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RESUMO 
 
Os lagartos da família Teiidae são reconhecidos como forrageadores ativos que mantêm 
temperaturas corpóreas elevadas em atividade, e que não defendem territórios, de modo que 
machos e fêmeas possuem oportunidades de acasalar com vários parceiros durante a estação 
reprodutiva. Entretanto, são escassos os estudos que analisaram quantitativamente o 
comportamento de teídeos, especialmente na América do Sul. Nesse contexto, os objetivos 
deste estudo foram investigar os comportamentos de forrageio, de termorregulação e de 
reprodução do lagarto cauda-de-chicote Ameivula ocellifera, espécie conspícua e amplamente 
distribuída na região Nordeste do Brasil, e assim contribuir para o conhecimento acerca da 
ecologia comportamental dos teídeos sul-americanos. As excursões para observações e coleta 
de dados em campo foram realizadas em duas épocas do ano (estações seca e chuvosa) em três 
localidades com fitofisionomias distintas no estado do Rio Grande do Norte, sendo duas no 
Domínio da Caatinga (Lagoa Nova: área de Caatinga serrana; Acari: área de Caatinga 
antropizada por atividades agrícolas), e uma no Domínio da Mata Atlântica (Nísia Floresta: 
floresta estacional e tabuleiros costeiros). Para complementar a análise do comportamento 
reprodutivo, utilizou-se também dados comportamentais de duas localidades adicionais de Mata 
Atlântica (Natal) e Caatinga (Serra Negra do Norte). As observações focais foram registradas 
com filmadora digital, cujos vídeos foram posteriormente analisados pelo método animal focal 
contínuo. Alguns animais foram capturados após as filmagens para análise da dieta e 
temperaturas corpóreas. As dietas das populações de Caatinga foram compostas 
predominantemente por térmitas (Caatinga serrana) e larvas de inseto (Caatinga antropizada), 
enquanto a população de Mata Atlântica apresentou uma dieta mais generalizada. O 
comportamento de forrageio caracterizou-se por índices elevados de movimentação e busca 
ativa por presas, mas a população de Mata Atlântica apresentou um índice menor de busca ativa 
em relação às duas populações de Caatinga, e diferenças sazonais ocorreram na população de 
Caatinga serrana. Registrou-se diferença também quanto ao principal modo de descoberta de 
presas entre a população de Mata Atlântica (busca visual e quimiossensorial em movimento) e 
as populações de Caatinga (cavando o substrato). Ajustes comportamentais em resposta a 
variações na disponibilidade de presas e diferenças no tempo de vigilância contra predadores 
são explicações plausíveis paras as diferenças sazonais e populacionais registradas no 
comportamento de forrageio. As temperaturas corpóreas em atividade (TC) variaram entre 32,4 
e 43,4 °C, com valores médios semelhantes entre as três populações, na faixa de 38-39 °C. 
Apesar da similaridade em TC, valores mais amenos de temperaturas do substrato (TS) e do ar 
 
 
(TA) foram registrados para a área de Caatinga serrana. Ao comparar-se as três populações 
durante a estação chuvosa, verificou-se que os animais da área de Caatinga serrana se 
expuseram mais tempo ao sol e menos tempo à sombra do que as outras duas populações. Além 
disso, TS e TA variaram sazonalmente na área de Caatinga serrana, com menores valores na 
estação chuvosa, e os animais nesta área passaram mais tempo expostos ao sol e menos tempo 
expostos ao sol filtrado na estação chuvosa do que na estação seca. Verificou-se uma relação 
positiva nas três populações entre o tempo exposto a condições nubladas e o tempo realizando 
aquecimento termorregulatório (basking), e os lagartos da área de Caatinga antropizada 
passaram mais tempo realizando basking em comparação às outras duas populações. Estes 
resultados sugerem que a manutenção de TC semelhantes entre as populações, e ao longo do 
ano na área de Caatinga serrana, ocorreu por flexibilidades no comportamento de 
termorregulação. O sistema de acasalamento em A. ocellifera é caracterizado por cópulas 
consensuais precedidas por cortejo do macho, e acompanhamento pós-copulatório da fêmea, 
com o macho companheiro repelindo machos rivais, e guardando a entrada da toca da fêmea 
quando ela encerra a atividade diária. Adicionalmente, alguns machos podem copular 
oportunisticamente com uma fêmea sem cortejo prévio. O acompanhamento possui custos de 
sobrevivência para os machos, pois estes permaneceram por mais tempo em vigília, menos 
tempo realizando busca ativa por presas, capturaram menos presas, e iniciaram 75% mais 
interações agonísticas contra outros machos quando comparados com machos solitários. Já as 
fêmeas podem se beneficiar através de cortejo pós-copulatório e acesso a machos de alta 
qualidade. Cópulas oportunísticas, por outro lado, podem ser uma estratégia condicional 
adotada por machos menos dominantes para conseguir acasalamentos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Comportamento de forrageio; comportamento reprodutivo; 
comportamento termorregulatório; dieta; ecologia térmica; lagartos. 
  
 
 
ABSTRACT 
 
The lizards of the family Teiidae are recognized as active foragers that maintain elevated body 
temperatures in activity, and do not defend territories, so that both males and females have 
opportunities to mate with several partners during the breeding season. However, there are few 
available studies that quantitatively analyzed the behavior of teiids, especially in South 
America. In this perspective, the purpose of this study was to investigate the foraging, 
thermoregulation and reproduction behaviors of the whiptail lizard Ameivula ocellifera, a 
conspicuous species widely distributed in the Northeastern region of Brazil, aiming to 
contribute to the knowledge about the behavioral ecology of South American teiids. The 
excursions for observations and field data collection were carried out in two seasons of the year 
(dry and rainy seasons) in three locations with distinct phytophysiognomies in the state of Rio 
Grande do Norte, two in the Caatinga domain (Lagoa Nova: mountainous Caatinga; Acari: 
Caatinga disturbed by agricultural activities) and one in the Atlantic Forest domain (Nísia 
Floresta: seasonal forest and coastal vegetation). To complement the analysis of reproductive 
behavior, data from two additional localities of Atlantic Forest (Natal) and Caatinga (Serra 
Negra do Norte) was used. The focal observations were recorded with a digital camcorder, and 
the videos were later analyzed by the continuous animal focal method. Some animals were 
captured after video records for analysis of diet and body temperatures. The diets of Caatinga 
populations were predominantly composed of termites (mountainous Caatunga) and insect 
larvae (disturbed Caatinga), while the Atlantic Forest population presented a more generalized 
diet. The foraging behavior was characterized by high indices of movement and active search 
for prey, but the Atlantic Forest population presented a lower rate of active search in relation to 
the two Caatinga populations, and seasonal differences occurred in the mountainous Caatinga 
population. There were also differences in the main mode of prey discovery among the Atlantic 
Forest population (visual and chemosensory search while moving) and Caatinga populations 
(digging the substrate). Behavioral adjustments in response to changes in prey availability and 
differences in vigilance time against predators are plausible explanations for seasonal and 
population differences in foraging behavior. The active body temperatures (TC) varied between 
32.4 and 43.4 °C, with similar mean values among the three populations, in the range of 38-39 
°C. Despite the similarity in TC, lower values of substrate (TS) and air temperatures (TA) were 
recorded for the mountainous Caatinga. When comparing the three populations during the rainy 
season, it was verified that animals from mountainous Caatinga spent more time in the sun and 
less time in the shade than the other two populations. In addition, TS and TA varied seasonally 
 
 
in the mountainous Caatinga, with lower values in the rainy season, and animals in this area 
spent more time exposed to the sun and less time exposed to filtered sun in the rainy season 
than in the dry season. A positive relationship was observed in the three populations between 
the time exposed to cloudy conditions and basking time, and lizards from disturbed Caatinga 
spent more time basking in comparison to the other two populations. These results suggest that 
the maintenance of similar TC between populations and throughout the year in Lagoa Nova 
occurred due to flexibilities in thermoregulatory behavior. The mating system of A. ocellifera 
is characterized by consensual copulations preceded by male courtship, and post-copulatory 
accompaniment of the female, with the male companion repelling rival males, and guarding the 
entrance to the female's burrow when she finishes daily activity. Additionally, some males may 
copulate opportunistically with a female without previous courtship. The accompaniment has 
survival costs for males, as they spent more time in vigilance, less time performing active search 
for prey, captured less prey, and initiated 75% more agonistic interactions against other males 
when compared to solitary males. Females can benefit from post-copulatory courtship and 
access to high-quality males. Opportunistic copulations, on the other hand, may be a conditional 
strategy adopted by less dominant males to achieve mating. 
  
KEYWORDS: Diet; foraging behavior; lizards; thermal ecology; reproductive behavior; 
thermoregulatory behavior. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 
Revisão da literatura 
 
O forrageio, a termorregulação e a busca por acasalamentos constituem as principais 
atividades exercidas por vertebrados ectotérmicos. Em alguns lagartos e serpentes, essas três 
atividades usualmente envolvem diferentes comportamentos e padrões de movimentação, 
sendo assim mutuamente exclusivas (Tetzlaff, Carter, DeGregorio, Ravesi, & Kingsbury, 
2017). Esses animais, portanto, precisam balancear o orçamento de tempo dedicado a satisfazer 
as necessidades energéticas através do forrageio, as necessidades fisiológicas através da 
termorregulação, e o sucesso reprodutivo através da busca por parceiros sexuais.  
Para desempenhar de modo satisfatório as diversas atividades ao longo do dia, o lagartos 
devem atender, primeiro, suas necessidades termorregulatórias, por meio de comportamentos 
que regulam a aquisição de calor através de diferentes fontes externas (Silva & Araújo, 2008). 
A estratégias de temorregulação variam entre as famílias de Squamata, desde espécies 
termorreguladoras ativas, que conseguem, através do comportamento, manter temperaturas 
corpóreas em atividade acima das temperaturas ambientais, até espécies termoconformadoras, 
cujas temperaturas corpóreas acompanham as temperaturas ambientais (Rocha et al., 2009). 
Em relação à atividade de forrageio, dois modos distintos são reconhecidos em lagartos: 
o forrageio amplo ou ativo, caracterizado por elevadas taxas de movimentação e de 
comportamento exploratório, e o forrageio de tocaia ou senta-e-espera, onde os animais passam 
a maior parte do tempo parados em sítios de forrageio esperando por presas que se aproximem 
do seu campo de visão (Pianka, 1966). Perry (1999), através de uma ampla análise comparativa 
entre espécies e usando parâmetros quantitativos de mensuração do comportamento, 
demonstrou que esses dois modos de forrageio representam extremos de um contínuo de 
estratégias existentes. 
No tocante ao comportamento reprodutivo, o sistema de acasalamento mais comumente 
reportado em lagartos é a poliginia (Vitt & Caldwell, 2014). Em espécies territoriais, os machos 
podem ocupar territórios que englobam as áreas de vida de várias fêmeas, levando a uma 
poliginia de defesa de território (Bull, 2000). Por outro lado, em espécies de lagartos que não 
apresentam comportamento territorialista, o sistema de acasalamento frequentemente 
observado é uma poliginia sequencial, com os machos usualmente procurando fêmeas 
receptivas, e permanecendo com elas por variados períodos de tempo após o acasalamento bem-
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sucedido, repelindo outros machos que tentem aproximação (Censky, 1995; Cooper & Vitt, 
1997; Olsson & Shine, 1998; Zaldívar-Rae & Drummond, 2007).  
A família de lagartos neotropicais Teiidae possui distribuição nas Américas, 
estendendo-se do norte dos Estados Unidos até o Chile e sul da Argentina (Pianka & Vitt, 2003; 
Vitt & Caldwell, 2014). Existe uma grande amplitude de tamanhos corporais dentro da família, 
desde os grandes lagartos-teiús do gênero Salvator, que podem atingir mais de 600 mm de 
comprimento rostro-cloacal (CRC), até alguns pequenos lagartos cauda-de-chicote dos gêneros 
Ameivula e Aurivela, com pouco mais de 50 mm de CRC máximo (Harvey, Ugueto, & Gutberlet 
Jr, 2012). O dimorfismo sexual no tamanho e na forma do corpo está disseminado na maioria 
das espécies, com os machos maiores que as fêmeas e com as dimensões da cabeça 
relativamente maiores (Anderson & Vitt, 1990).  
Os lagartos cauda-de-chicote (whiptails) compreendem um grupo polifilético de 
espécies da família Teiidae de pequeno a médio tamanho corporal (a maioria das espécies não 
ultrapassa 100 mm em CRC), habitantes de formações abertas do norte dos Estados Unidos até 
o sul da Argentina, atualmente distribuídas em seis gêneros (Ameivula, Aspidoscelis, Aurivela, 
Cnemidophorus, Contomastix e Glaucomastix; Goicoechea et al., 2016). O gênero Ameivula 
(sensu Harvey et al., 2012; antigo complexo de espécies Cnemidophorus ocellifer) possui 
distribuição do nordeste do Brasil (sul do Rio Amazonas) até o norte da Argentina incluindo, 
atualmente, oito espécies válidas (Oliveira et al., 2015; Goicoechea et al., 2016). Exceto pela 
espécie Ameivula ocellifera (Spix, 1825), as outras espécies do gênero foram descritas nas 
últimas décadas (Rocha, Bergallo, & Peccinini-Seale, 1997; Colli et al., 2003; Colli, Giugliano, 
Mesquita, & França, 2009; Arias, Carvalho, Rodrigues, & Zaher, 2011a, 2011b; Arias, 
Carvalho, Rodrigues, & Zaher, 2014; Arias et al., 2014; Cabrera, 2012), muitas delas 
previamente confundidas com A. ocellifera por falta de estudos taxonômicos (Arias et al., 
2011b). 
Os teídeos não são territoriais, e possuem áreas de vida relativamente grandes (Vitt & 
Pianka, 2004). As espécies desta família são em sua maioria estritamente terrestres (Vitt & 
Pianka, 2004), embora algumas delas, em sua minoria, apresentem um certo grau de 
arborealidade (e.g. Vitt, 1991; Vitt, Zani, & Lima, 1997). 
Quanto aos hábitos alimentares, os teídeos são reconhecidos por possuírem elevados 
níveis de atividade e serem forrageadores ativos, movimentando-se continuamente na busca por 
alimento, utilizando, além da visão, pistas químicas na detecção e discriminação das presas 
(Cooper, 1995; Vitt & Pianka, 2004). Apesar desse consenso amplamente difundido quanto ao 
modo de forrageio, Sales e Freire (2015), através de revisão da literatura, verificaram que o 
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comportamento de forrageio foi investigado quantitativamente somente em 20 das 159 espécies 
viventes de Teiidae (Uetz, Freed, & Hošek, 2017).  
Para os lagartos cauda-de-chicote sul-americanos, existem apenas quatro estudos que 
investigaram quantitativamente o comportamento de forrageio, um na Amazônia com a espécie 
Cnemidophorus lemniscatus (Magnusson et al., 1985), dois em restingas do sudeste do Brasil 
com as espécies Ameivula nativa e Glaucomastix littoralis (Bergallo & Rocha, 1993; Menezes, 
Amaral, Van Sluys, & Rocha, 2006), e um na Caatinga com a espécie Ameivula ocellifera (Sales 
& Freire, 2015). Além disso, a investigação de ocorrência de variação intraespecífica no 
comportamento de forrageio de lagartos cauda-de-chicote sul-americanos restringe-se ao estudo 
de Sales e Freire (2015) numa área de Caatinga do nordeste do Brasil, durante o qual foram 
avaliadas variações sazonais na composição da dieta e comportamento de forrageio. Conforme 
discutido por Cooper (2005), existe uma carência global de estudos sobre comportamento de 
forrageio em lagartos. 
Em relação às temperaturas corpóreas, os teídeos são termorreguladores heliotérmicos 
e, quando ativos, mantêm temperaturas relativamente elevadas (usualmente entre 37 e 40°C), 
que são necessárias para sustentar a alta taxa de movimentação (Bergallo & Rocha, 1993; 
Mesquita & Colli, 2003). Tais requerimentos térmicos acabam restringindo o período de 
atividade às horas mais quentes do dia, bem como sua distribuição no espaço; 
consequentemente, os teídeos são mais diversos e abundantes em áreas abertas, que 
proporcionam microhabitats com fontes de calor ideais para a termorregulação (Sartorius, Vitt, 
& Colli, 1999; Vitt, Sartorius, Ávila-Pires, Espósito, & Miles, 2000).  
No que diz respeito aos lagartos cauda-de-chicote sul-americanos, Menezes e Rocha 
(2011) realizaram um estudo comparativo com várias populações de cinco espécies ao longo 
de restingas da costa brasileira, e concluíram que as diferentes espécies e suas respectivas 
populações possuem temperaturas corpóreas em atividades similares, dando suporte à hipótese 
de que as temperaturas em lagartos são mais relacionadas a fatores filogenéticos do que 
ecológicos (Bogert, 1949; Schall, 1977; Andrews, 1998). Entretanto, este estudo de Menezes e 
Rocha (2011) focou apenas nas temperaturas corpóreas e sua relação com as temperaturas 
ambientais, não sendo investigado o comportamento termorregulatório nas espécies. Variações 
no comportamento termorregulatório de lagartos podem reduzir o impacto de variações nas 
condições ambientais entre localidades e entre estações do ano (Huey & Pianka, 1977). Em 
geral, os estudos já realizados com lagartos caudas-de-chicote no Brasil restringiram-se à 
análise das temperaturas corporais e ambientais e dos períodos diários de atividade (Hatano et 
al., 2001; Dias & Rocha, 2004; Menezes & Rocha, 2011; Menezes, Van Sluys, Fontes, & 
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Rocha, 2011), sendo necessários estudos a respeito do comportamento termorregulatório, 
analisando possíveis variações intraespecíficas. 
No que diz respeito ao período reprodutivo, ocorre variação ao longo da distribuição 
geográfica da família Teiidae. Em espécies de regiões temperadas, a reprodução é 
marcadamente cíclica e está associada a flutuações climáticas entre o inverno e o verão, 
principalmente na temperatura e no fotoperíodo (Pianka, 1970; Vitt & Breintenbach, 1993; 
Manríquez-Moran, Villagrán-Santa Cruz, & Méndez-de la Cruz, 2005; Rezende-Pinto, 
Verrastro, Zanotelli, & Barata, 2009). Por outro lado, na região tropical, o período reprodutivo 
das espécies é mais diversificado, variando de contínuo ao longo do ano (Smith, 1968; Vitt, 
1982, 1983; Mojica, Rey, Serrano, & Ramírez-Pinilla, 2003) a sazonal (Magnusson, 1987; 
Colli, 1991; Mesquita & Colli, 2003; Zaldívar-Rae, Drummond, Ancona-Martínez, Manríquez-
Morán, & Méndez-de la Cruz, 2008). Os ciclos reprodutivos em teídeos tropicais são 
comumente relacionados com a precipitação (Magnusson, 1987; Colli, 1991; Ramírez-Bautista, 
Banderas-Valdivia, & Vitt, 2000; Sales & Freire, 2016), a temperatura (Ramírez-Bautista & 
Pardo-de la Rosa, 2002) e o fotoperíodo (Censky, 1995; Zaldívar-Rae et al., 2008).  
Já em relação ao comportamento reprodutivo, lagartos teídeos têm demonstrado que são 
difíceis de serem estudados no ambiente natural no que diz respeito a interações sociais devido 
ao seu modo de forrageio ativo, o qual está associado a extensas áreas de vida (Censky, 1995), 
e ao fato de serem cautelosos e ariscos, que está relacionado ao modo de forrageio e à estratégia 
de fuga de predadores (Vitt & Price, 1982). Consequentemente, estudos reportando interações 
sociais em teídeos continentais são frequentemente baseados em observações casuais (e.g. Vitt, 
1983; Costa et al., 2010; Ribeiro, Gogliath, Sales, & Freire, 2011; Sales & Freire, 2016), e 
alguns poucos estudos acerca de interações sociais analisadas quantitativamente foram 
realizados com populações insulares (Censky, 1995, 1997; Baird et al., 2003; Zaldívar-Rae & 
Drummond, 2007; Ancona, Drummond, & Zaldívar-Rae, 2010), nas quais os lagartos ocorrem 
frequentemente em densidades elevadas, e são menos ariscos, facilitando observações. 
Esses estudos em ilhas registraram sistemas de acasalamento em que os machos 
cortejam fêmeas, e quando aceitos, permanecem próximos a elas após a cópula durante todo o 
seu período receptivo periovulatório, repelindo outros machos que tentam aproximação, em um 
comportamento denominado acompanhamento pós-copulatório da fêmea (Censky, 1995, 1997; 
Zaldívar-Rae & Drummond, 2007). Ancona et al. (2010) concluíram que o acompanhamento é 
energeticamente custoso para os machos do cauda-de-chicote mexicano Aspidoscelis costata, 
pois eles permanecem mais alertas e forrageiam menos quando comparados a machos solitários; 
além disso, têm risco de injúrias aumentado ao tentar repelir outros machos. Na espécie 
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Pholidoscelis plei, Censky (1997) sugeriu que as fêmeas acompanhadas por um macho parecem 
ter um benefício energético, por serem menos importunadas por outros machos, dispondo de 
mais tempo para forragear. 
Considerando que estudos ecológicos e comportamentais são fundamentais para 
conhecer os padrões de história de vida, e que lagartos são organismos modelo para estudos 
ecológicos (Huey, Pianka, & Schoener, 1983; Rocha, 1994), este estudo teve como objetivos 
investigar quali-quantitativamente, e comparativamente, os comportamentos de forrageio, de 
termorregulação e de reprodução de três populações da espécie Ameivula ocellifera em 
diferentes fitofisionomias do nordeste do Brasil, e assim contribuir para o conhecimento acerca 
da ecologia comportamental dos lagartos cauda-de-chicote sul-americanos, especialmente em 
diferentes paisagens, além de testar hipóteses de ecologia comportamental tomando essa 
espécie como modelo. 
 
Espécie deste estudo 
 
O lagarto cauda-de-chicote brasileiro, Ameivula ocellifera (Spix, 1825) (Figura 1), é 
uma espécie amplamente distribuída no Brasil, ocorrendo no Cerrado (Vitt, 1991; Mesquita & 
Colli, 2003), na Caatinga (Menezes et al., 2011; Sales & Freire, 2015), e em restingas ao longo 
da costa nordeste brasileira (Dias & Rocha, 2004).  
Os lagartos dessa espécie, assim como outros teídeos, são forrageadores ativos, 
termorreguladores heliotérmicos, e vivem em tocas no solo construídas por eles mesmos, e 
permanecem no seu interior enquanto estão em repouso (obs. pess.). São ativos nas horas mais 
quentes do dia, com atividade concentrada entre 9h00 e 16h00, principalmente em dias 
ensolarados, que proporcionam oportunidades para regulação comportamental da temperatura. 
Quando as condições ficam nubladas por muito tempo, observa-se um número bem menor de 
indivíduos ativos e, durante condições chuvosas, a atividade cessa por completo. Nem machos 
nem fêmeas defendem territórios, mas quando dois indivíduos estão forrageando próximos um 
do outro e se encontram, usualmente acontecem interações agonísticas de perseguição, que 
resultam em distanciamento entre eles (obs. pess.). 
Lagartos juvenis possuem coloração dorsolateral marrom claro com listras 
paravertebrais marrom escuro, e ventre branco (Figura 1A), enquanto adultos adquirem 
coloração vermelho ferrugem no ventre, e ocelos e escamas ventrais externas de cor azul-
turquesa nos flancos e base da cauda, especialmente nos machos (Figura 1B). Lisboa, Bajer, 
Pessoa, Huber, e Costa (2017) demonstraram que esses ocelos e escamas apresentam forte 
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reflectância de ultravioleta, e estão envolvidos na escolha de parceiros pelas fêmeas. 
Adicionalmente, o dorso e flanco dos adultos podem adquirir cor verde, com desaparecimento 
total ou parcial das listras paravertebrais (Figura 1B). A aquisição de coloração dorsolateral 
verde, entretanto, é bem variável entre indivíduos e entre populações. Observa-se também 
variações sazonais na coloração dos adultos de uma mesma população. Nas populações das três 
áreas aqui estudadas, observou-se região dorsolateral predominantemente verde nos adultos 
durante a estação chuvosa, e coloração predominantemente marrom durante a estação seca 
(exemplos no Apêndice). 
No tocante ao amadurecimento sexual, tanto machos quanto fêmeas atingem a 
maturidade no primeiro ano de vida, com comprimento rostro-cloacal (CRC) em torno de 55 
mm, mas ocorrem variações entre populações (Vitt, 1995; Sales & Freire, 2016). Os machos 
atingem maiores tamanhos corporais que as fêmeas (alguns machos com CRCs maiores que 
100 mm, enquanto as maiores fêmeas não ultrapassam 80 mm em CRC), e possuem maiores 
dimensões da cabeça em relação ao corpo do que as fêmeas (Sales, Ribeiro, Jorge, & Freire, 
2012).  
Em relação ao período reprodutivo, Vitt (1983) registrou reprodução contínua e 
aparentemente não relacionada com a precipitação ao longo de um ano de estudo para uma 
população de área de Caatinga do estado de Pernambuco. Já Sales e Freire (2016), numa área 
de Caatinga do estado do Rio Grande do Norte, registraram um período reprodutivo prolongado 
e associado com a precipitação, com redução na proporção de fêmeas reprodutivas durante os 
meses mais secos. De modo similar, Zanchi-Silva, Borges-Nojosa, e Galdino (2011) 
registraram um período reprodutivo contínuo para uma população de área costeira no estado do 
Ceará, mas com variações sazonais na proporção de fêmeas em condição reprodutiva, com um 
pico de reprodução durante a estação chuvosa. 
No que diz respeito ao comportamento reprodutivo, Ribeiro et al. (2011) e Sales & 
Freire (2016) forneceram descrições qualitativas dos comportamentos de cortejo, cópula 
consensual, e acompanhamento pós-copulatório da fêmea, com base em observações casuais 
registradas em campo para duas populações de Caatinga no estado do Rio Grande do Norte. 
Em ambos os estudos, estes autores observaram que o macho corteja a fêmea na entrada da toca 
realizando movimentos vibratórios com a cauda, cintura pélvica e membros posteriores, 
comportamento este que foi denominado de fricção cloacal. Além disso, também registrou-se 
o comportamento de acompanhamento pós-copulatório da fêmea, com o macho seguindo a 
fêmea durante o forrageio, mantendo sempre proximidade dela (Ribeiro et al., 2011; Sales & 
Freire, 2016).  
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Figura 1 – Lagarto cauda-de-chicote brasileiro, Ameivula ocellifera. Em (A), indivíduo juvenil 
fotografado na FLONA de Nísia Floresta, município de Nísia Floresta, dezembro de 2015. Em (B), casal 
em acompanhamento (macho à esquerda, fêmea à direita) registrado em abril de 2016 na Fazenda Ingá, 
município de Acari. 
Fonte: Raul Sales. 
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Estrutura da tese 
 
A tese está estruturada nesta Introdução geral, seguido por Metodologia geral utilizada 
no conjunto da obra, e por três capítulos que correspondem a artigos científicos a serem 
submetidos a publicações em periódicos com fator de impacto nas áreas de herpetologia e/ou 
comportamento animal. Por fim, estarão expostas as Considerações finais, o Apêndice com 
imagens, e os Anexos com documentos associados ao trabalho. 
No Capítulo 1, investigou-se a composição da dieta e o comportamento de forrageio em 
três populações de A. ocellifera sob diferentes condições ambientais de cada uma das 
localidades: área de Caatinga serrana preservada, área de Caatinga antropizada por atividades 
agrícolas, e área de Mata Atlântica, especificamente floresta estacional e tabuleiros costeiros. 
Investigou-se nesse capítulo (1) a ocorrência de diferenças na composição da dieta entre as 
populações e diferenças sazonais dentro das populações como consequência de variações anuais 
e entre as localidades na oferta de alimento; e (2) a ocorrência de variações correspondentes no 
comportamento de forrageio. 
No capítulo 2, avaliou-se a relação das temperaturas corpóreas em atividade com as 
temperaturas ambientais e com o comportamento de exposição à luminosidade nas mesmas três 
populações de A. ocellifera. Esperou-se encontrar: (1) temperaturas corpóreas em atividade 
semelhantes entre as populações e entre as estações seca e chuvosa dentro das populações; e (2) 
variações no comportamento termorregulatório como ajustes para manutenção das temperaturas 
corpóreas frente a diferentes ambientes térmicos aos quais lagartos estavam submetidos. 
No Capítulo 3, analisou-se o comportamento reprodutivo de A. ocellifera, com uma 
descrição detalhada dos comportamentos de cortejo, cópula e acompanhamento da fêmea, além 
de descrição de cópulas oportunísticas nas quais o macho não corteja a fêmea previamente. 
Além disso, testou-se nesse capítulo a hipótese de que o acompanhamento da fêmea é custoso 
para machos (diminuição na aquisição energética e aumento do risco de injúrias) e benéfico 
para as fêmeas (diminuição da importunação por outros machos e aumento do tempo disponível 
para forrageio). 
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METODOLOGIA GERAL 
 
Áreas de estudo 
 
O trabalho de campo para coleta de dados ocorreu ao longo de excursões de 10 a 15 dias 
de duração em três áreas de estudo no estado do Rio Grande do Norte, a saber: área de Caatinga 
serrana, Parque Particular Serro Alto, município de Lagoa Nova; área de Caatinga antropizada, 
Fazenda Ingá, município de Acari; e área de Mata Atlântica, FLONA de Nísia Floresta, 
município de Nísia Floresta (Figura 2). O estado do Rio Grande do Norte localiza-se na porção 
mais nordeste do Brasil, e a maior porcentagem de sua área está inserida no Domínio da 
Caatinga; já a porção da costa leste do estado compreende o limite setentrional do Domínio da 
Mata Atlântica. Duas das três áreas de estudo (Lagoa Nova e Acari) estão situadas no Domínio 
da Caatinga, e uma área de estudo (Nísia Floresta) está situada no Domínio da Mata Atlântica. 
Adicionalmente, para complementar os dados de comportamento reprodutivo de Ameivula 
ocellifera, foram incluídas nas análises do Capítulo 3 observações comportamentais coletadas 
casualmente em duas áreas também do estado do Rio Grande do Norte, uma delas no Domínio 
da Caatinga (Estação Ecológica do Seridó, município de Serra Negra do Norte) e outra no 
Domínio da Mata Atlântica (Parque Estadual Dunas de Natal, município de Natal; Figura 2). 
O clima nas áreas de Caatinga é semiárido quente e seco (BShw de Köppen), com 
estação chuvosa de fevereiro a maio, e precipitações médias anuais entre 400 e 650 mm 
(Velloso, Sampaio, & Pareyn, 2002). Nas áreas de Mata Atlântica, o clima é quente e úmido 
(As de Köppen), com estação chuvosa se estendendo de março a julho, e precipitação média 
anual em torno de 1.500 mm (IDEC, 1994; Lisboa, Sales, & Freire, 2012). 
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Figura 2 – Mapa do estado do Rio Grande do Norte, mostrando a localização das áreas de estudo. Nas 
localidades representadas por um círculo azul, realizou-se o estudo do comportamento de forrageio 
(Capítulo 1), de termorregulação (Capítulo 2) e de reprodução (Capítulo 3). Observações 
comportamentais das localidades marcadas com triângulo entraram como dados complementares nas 
análises do Capítulo 3. Legenda: 1 = Caatinga serrana (Parque particular Serro Alto, município de Lagoa 
Nova; 06°07'24" S, 36°33'51" W); 2 = Caatinga antropizada (Fazenda Ingá, município de Acari; 
06°29'07" S, 36°36'13" W); 3 = Mata Atlântica (FLONA de Nísia Floresta, município de Nísia Floresta 
(06º05'16" S, 35º11'07" W); 4 = Mata Atlântica (Parque Estadual Dunas de Natal, município de Natal 
(05°51'18" S, 35°11'41" W); 5 = Caatinga stricto sensu (Estação Ecológica do Seridó, município de 
Serra Negra do Norte; 06°34'36" S, 37°15'20" W). 
Fonte: Matheus Meira Ribeiro. 
 
Na área de Caatinga serrana, situada no município de Lagoa Nova, as excursões 
ocorreram nos períodos de 3 a 19 de março e de 17 de setembro a 1 de outubro de 2015. O 
trabalho de campo foi desenvolvido numa área particular de 200 ha de extensão, denominada 
localmente de Serro Alto (06°07'24" S, 36°33'51" W, datum: WGS84, 680 m elev.). Trata-se 
de uma área serrana com vegetação em bom estado de conservação, localizada na microrregião 
da Serra de Santana, que por sua vez está inserida na Ecorregião da Caatinga denominada 
Planalto da Borborema, que se caracteriza por ser montanhosa com declives acentuados e relevo 
bastante ondulado, com presença marcante de afloramentos rochosos de granito. As 
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observações comportamentais foram coletadas em áreas com vegetação arbóreo-arbustiva em 
solo arenoso (Figura 3). Durante a excursão de março de 2015, a vegetação encontrava-se com 
aspecto mais verde e revigorante devido à ocorrência de chuvas recentes na área (Figura 3A, 
3C). Já na excursão de setembro de 2015, o aspecto da vegetação era acinzentado, com maior 
presença de serapilheira seca no solo em virtude do caráter decíduo das plantas durante a estação 
seca (Figura 3B, 3D). 
 
 
Figura 3 – Aspecto geral da vegetação de Caatinga serrana no Parque particular Serro Alto, município 
de Lagoa Nova, estado do Rio Grande do Norte, Brasil, durante (A) a excursão de março de 2015, e (B) 
durante a excursão de setembro de 2015. Em (C) e (D), aspecto da vegetação arbustiva sobre solo 
arenoso durante as excursões de março e setembro de 2015, respectivamente. 
Fonte: Raul Sales. 
 
Na área de Caatinga antropizada, situada no município de Acari, foram realizadas três 
excursões a campo. Duas delas ocorreram no ano de 2016, uma em mês de estação chuvosa 
(dias 9 a 22 de abril) e outra em mês de estação seca (11 a 17 de setembro). Uma terceira 
excursão foi realizada de 8 a 21 de abril de 2017 com o objetivo de complementar os dados de 
comportamento reprodutivo, para composição do Capítulo 3. Cabe destacar que, durante a 
excursão de setembro de 2016, na estação seca, não se observou nenhum indivíduo adulto de 
A. ocellifera em atividade, apenas uma pequena quantidade de juvenis, motivo pelo qual a 
excursão foi reduzida em número de dias, devido ao insucesso na coleta de dados 
comportamentais. Por esse motivo, não foi possível realizar análises comparativas sazonais 
nesta área, e essa excursão de setembro de 2016 não é mencionada em nenhum dos capítulos 
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desta tese. O trabalho de campo foi desenvolvido na Fazenda Ingá (06°29'07" S, 36°36'13" W, 
datum: WGS84, 299 m elev.; Figura 4), em áreas de vegetação arbustiva nas margens do rio 
Ingá, próximo à Serra Bico da Arara, ponto mais elevado do município de Acari, atingindo 654 
m de altitude. A área da Fazenda Ingá é bem alterada, pois é utilizada na agricultura para cultivo 
de lavouras de subsistência e pastagens, e a vegetação arbustiva é secundária, com 
predominância da espécie jurema-preta (Mimosa tenuiflora), além de várias fruteiras, como 
mangueiras (Mangifera indica), goiabeiras (Psidium guajava) e pés de siriguela (Spondias 
purpuera) (Medeiros, 2003). 
 
 
Figura 4 – Aspecto geral da vegetação de Caatinga antropizada na Fazenda Ingá, município de Acari, 
estado do Rio Grande do Norte, Brasil, durante a excursão de campo realizada em abril de 2016. (A) 
Áreas abertas usadas para cultivo de lavouras e pastagens; (B) Vegetação ciliar às margens do rio Ingá; 
(C) Vegetação arbustiva secundária presente nas margens do mesmo rio; (D) Vista da Serra Bico da 
Arara, localizada próximo à área utilizada para registros das observações comportamentais de Ameivula 
ocellifera.  
Fonte: Raul Sales. 
 
Na área de Mata Atlântica do município de Nísia Floresta, as excursões ocorreram nos 
períodos de 3 a 15 de dezembro de 2015, e de 7 a 16 de junho de 2016. O trabalho de campo 
foi desenvolvido na Floresta Nacional de Nísia Floresta (06º05'16" S, 35º11'07" W, datum: 
WGS84, 61 m elev.), uma Unidade de Conservação Federal de 175 ha de área total. A vegetação 
da FLONA consiste de Floresta Estacional Semidecidual (45,2%), vegetação de tabuleiro 
litorâneo (14,1%), e vegetação exótica remanescente de experimentos florestais (39,7%). As 
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observações comportamentais de A. ocellifera foram coletadas nas bordas da floresta estacional 
e na vegetação arbustivo-herbácea das áreas de tabuleiro costeiro. O aspecto geral da vegetação 
durante as duas excursões foi bem semelhante (Figura 5), devido ao caráter mais perene da 
vegetação nessa área, pertencente ao Domínio da Mata Atlântica. 
 
 
Figura 5 – Aspecto geral da vegetação de floresta estacional (A, B) e de tabuleiro costeiro (C, D) na 
área de Mata Atlântica – FLONA de Nísia Floresta, estado do Rio Grande do Norte, Brasil. Em (A) e 
(C), aspecto da vegetação durante a excursão de dezembro de 2015. Em (B) e (D), aspecto da vegetação 
durante a excursão de junho de 2016. 
Fonte: Raul Sales. 
 
As observações casuais em área do Domínio da Mata Atlântica no município de Natal 
ocorreram no dia 25 de maio de 2015, durante trabalho de campo com outros fins no Parque 
Estadual Dunas de Natal (Figura 6A, 6B) mais precisamente numa área mais aberta do parque 
com arbustos esparsos, às margens da Avenida Engenheiro Roberto Freire (05°51'18" S, 
35°11'41" W, datum: WGS84, 45 m elev.; Figura 6B). Já as observações casuais na área de 
Caatinga, município de Serra Negra do Norte, ocorreram no dia 31 de março de 2012, na 
Estação Ecológica do Seridó (Figura 6C, 6D), durante estudo do comportamento de forrageio 
da população de A. ocellifera desta Unidade de Conservação (Sales & Freire, 2015), em áreas 
de vegetação arbustivo-herbácea (06°34'36" S, 37°15'20" W, datum: WGS84, 192 m elev.; 
Figura 6D). Cabe destacar que uma descrição qualitativa das observações do comportamento 
reprodutivo de A. ocellifera da ESEC Seridó já foi apresentada em Sales e Freire (2016). No 
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Capítulo 3, essas mesmas observações comportamentais foram adicionadas às demais como 
complemento das análises. 
 
 
Figura 6 – Aspecto da vegetação no Parque Estadual Dunas de Natal (Mata Atlântica), município de 
Natal (A, B) e na Estação Ecológica do Seridó (Caatinga stricto sensu), município de Serra Negra do 
Norte (C, D). 
Fonte: A: http://www.riograndedonorte.net/wp-content/uploads/2012/11/AAA.jpg; (B, C, D): Raul 
Sales. 
 
Trabalho de campo 
 
 Todas as observações comportamentais na totalidade das áreas estudadas foram 
registradas por um único observador com filmadora digital (modelo Sony HDR-CX190; Figura 
7) e os respectivos vídeos foram posteriormente analisados em laboratório.  
A coleta de dados ocorreu em dias ensolarados, usualmente entre 9h00 e 16h00, 
entretanto, algumas observações, especialmente do comportamento reprodutivo, se estenderam 
um pouco além das 16h00. Nas observações do comportamento de forrageio e de 
termorregulação em indivíduos solitários, cada lagarto foi filmado por um período de 5 a 25 
minutos (observações com duração menor que 5 minutos não foram incluídas na amostra). Já 
as observações de comportamento reprodutivo foram registradas pelo máximo de tempo 
possível, até que os animais desaparecessem do campo visual do observador e, 
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consequentemente, tiveram um tempo de gravação mais variado, desde poucos minutos até 
horas de duração. 
Para localizar os lagartos no ambiente natural, em todas as áreas de estudo, o observador 
caminhou vagarosamente ao longo de áreas de vegetação arbustiva-herbácea e bordas de 
vegetações arbóreas. Quando um lagarto ou um casal em acompanhamento era localizado, o 
observador parava de se mover imediatamente para evitar alguma perturbação aos animais. 
Após um período inicial de avaliação, para garantir que o(s) lagarto(s) não estava(m) sendo 
perturbado(s) pela presença humana (usualmente 2 minutos), a sessão focal era iniciada, com o 
observador buscando manter sempre uma distância mínima de 3 metros do animal ou do casal 
(conforme Cooper, 2005). 
Durante a maior parte do tempo, o observador permanecia parado, movendo-se somente 
quando a vegetação obstruía a visão e/ou o animal se distanciava consideravelmente. Caso o 
lagarto exibisse alguma pista de perturbação pela presença humana, a observação focal era 
imediatamente cancelada. Alguns animais caminharam próximo ao observador imóvel, 
chegando até a subir em suas botas (Figura 8). Nesses casos, as observações foram 
consideradas, pois apesar da distância mínima ser muito inferior a 3 metros, os animais 
claramente não estavam perturbados pela presença humana. 
 
 
Figura 7 – Método de registro das observações comportamentais de Ameivula ocellifera, por meio de 
filmadora digital. Localidade: Lagoa Nova (Caatinga serrana), excursão de setembro de 2015. 
Fonte: Raul Sales. 
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Figura 8 – Exemplos de animais caminhando naturalmente próximo ao observador durante as 
observações focais. (A) Indivíduo F03 (Mata Atlântica, Nísia Floresta, dezembro de 2015); (B) 
Indivíduo S65 (Caatinga serrana, Lagoa Nova, setembro de 2015). 
Fonte: Raul Sales. 
 
Após o término das observações focais com indivíduos solitários, os animais foram, 
sempre que possível, capturados com carabina de ar comprimido (4.5 mm) para mensuração 
das temperaturas corpóreas em atividade (TC) e estudo da dieta através da análises dos 
conteúdos estomacais. Alguns animais, entretanto, não puderam ser capturados porque 
desapareceram do campo de visão do observador enquanto este ainda estava realizando o 
registro da observação em vídeo. Imediatamente após a captura, a TC foi tomada rapidamente 
utilizando-se um sensor de temperatura (Instrutherm® modelo S-02K) acoplado a um 
termohigrômetro digital (precisão de 0,1°C; Instrutherm® modelo HTR-350). Os lagartos 
foram segurados pelos membros para minimizar a condução de temperatura do pesquisador 
para o animal durante a aferição, ou foram simplesmente posicionados com o ventre para cima; 
o sensor de temperatura foi então inserido na cloaca do animal (Figura 9). As temperaturas do 
substrato (TS) e do ar aproximadamente a 1 cm acima do substrato (TA) foram mensuradas com 
o mesmo aparelho, no último ponto onde o lagarto se encontrava ao término da observação 
focal. Imediatamente após a mensuração de TC, foram aplicadas injeções de anestésicos 
(tiopental e cloridrato de lidocaína) por via intraperitoneal, em dose suficiente para produzir a 
perda indolor da consciência, seguida de parada cardiorrespiratória, para confirmar a morte do 
animal, conforme recomendado pela Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte – CEUA/UFRN. A morte dos animais foi efetuada em acordo 
com a legislação vigente (Resolução CFBio n° 301/2012, Diretrizes da prática de eutanásia do 
Conselho Nacional de Controle da Experimentação Animal - CONCEA) e foi aprovada pela 
CEUA/UFRN (Protocolo N° 32/2015; Anexo 1). 
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A coleta dos animais em todas as áreas de estudo foi autorizada pelo Sistema de 
Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO – ICMBio, Autorização N° 47922; 
Anexo 2). Todos os animais coletados foram medidos (comprimento rostro-cloacal - CRC), 
dissecados para remoção dos estômagos e confirmação do sexo (observação direta das 
gônadas), em seguida fixados em formol a 10%, conservados em etanol 70%, e depositados na 
Coleção Herpetológica da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Nas áreas de Caatinga 
serrana em Lagoa Nova, e de Mata Atlântica em Nísia Floresta, alguns lagartos que não fizeram 
parte das observações focais foram coletados para complementar o estudo da dieta da população 
via análise de conteúdos estomacais. 
 
 
Figura 9 – Forma de registro das temperaturas corpóreas em atividade de Ameivula ocellifera. 
Fonte: Raul Sales. 
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CAPÍTULO I 
 
ANÁLISE COMPARATIVA DO COMPORTAMENTO DE FORRAGEIO DE TRÊS 
POPULAÇÕES DO LAGARTO CAUDA-DE-CHICOTE BRASILEIRO, AMEIVULA 
OCELLIFERA (SPIX, 1825) 
 
RESUMO 
 
Neste estudo, analisou-se a composição da dieta e o comportamento de forrageio de três 
populações do lagarto cauda-de-chicote brasileiro, Ameivula ocellifera, no estado do Rio 
Grande do Norte, nordeste do Brasil. As três localidades possuem condições ambientais e 
bióticas distintas, sendo duas no Domínio da Caatinga (Lagoa Nova: área serrana com 
vegetação preservada; Acari: área com vegetação antropizada por atividades agrícolas), e uma 
no Domínio da Mata Atlântica (Nísia Floresta: área de floresta estacional e tabuleiro costeiro). 
As observações focais foram registradas com filmadora digital, e os vídeos foram 
posteriormente analisados pelo método animal focal contínuo. Alguns animais foram coletados 
após as observações focais para análise dos conteúdos estomacais. As dietas das três populações 
foram constituídas principalmente por térmitas, larvas de inseto, besouros, aranhas, ortópteros 
e baratas. Térmitas foi a categoria de presa predominante na população de Caatinga serrana de 
Lagoa Nova, e larvas de inseto foi a categoria predominante na população de Caatinga 
antropizada de Acari. A população de Mata Atlântica, Nísia Floresta, não consumiu 
predominantemente uma única categoria de presa, portanto apresentou um valor de largura de 
nicho superior em relação às duas populações de Caatinga. O comportamento de forrageio foi 
caracterizado por índices elevados de movimentação e de busca ativa, mas a população de Mata 
Atlântica apresentou menor índice de busca ativa em relação às duas populações de Caatinga 
porque os lagartos passaram mais tempo em vigília. Além disso, os lagartos dessa população 
capturaram presas principalmente após realizarem busca visual e quimiossensorial enquanto 
estavam se movendo, diferentemente das populações de Caatinga, nas quais os lagartos 
capturaram presas principalmente após cavar o substrato. Diferenças sazonais no 
comportamento de forrageio ocorreram na população de Caatinga serrana, apesar da 
composição da dieta não ter diferido sazonalmente. As diferenças populacionais e sazonais 
registradas na dieta e no comportamento de forrageio de A. ocellifera neste estudo podem estar 
relacionadas a ajustes comportamentais em resposta a variações na disponibilidade de presas, a 
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diferenças no tempo de vigilância contra predadores, ou a diferenças no comportamento de 
termorregulação. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Caatinga; Comportamento de forrageio; Ecologia alimentar; Mata 
Atlântica; Sazonalidade; Teiidae. 
 
INTRODUÇÃO 
 
As dietas dos animais são fortemente influenciadas por variações na disponibilidade de 
recursos alimentares no ambiente (Jaeger, 1979; Baird, 1990; Ainley, Spear, & Allen, 1996; 
Owen-Smith & Mills, 2008). Assim, espécies podem apresentar variações na dieta ao longo de 
sua distribuição geográfica em virtude de diferentes ofertas de presas nos vários ambientes 
ocupados (Pianka, 1970; Iriarte, Franklin, Johnson, & Redford, 1990). Adicionalmente, em 
ambientes com forte sazonalidade na precipitação, a produtividade local está sujeita à umidade 
e à distribuição anual das chuvas, e assim a abundância de presas, como frutos e artrópodes, 
por exemplo, tende a ser maior na estação chuvosa (Janzen & Schoener, 1968; Dunham, 1981; 
Vasconcellos et al., 2010). Dessa forma, variações sazonais são esperadas nas dietas de animais 
habitantes de ambientes sazonais (Wranghan, Conklin-Brittain, & Hunt, 1998; Carne & 
Measey, 2003; Castro & Araújo, 2007). Em lagartos, variações na dieta entre populações 
habitando regiões com condições ambientais distintas (e.g., Pianka, 1970; Vitt & Colli, 1994) 
e variações sazonais dentro de uma população (e.g., Carne & Measey, 2007; Kolodiuk, Ribeiro, 
& Freire, 2009; Sales & Freire, 2015) têm sido documentadas para várias espécies, e flutuações 
na disponibilidade de presas no ambiente são apontadas como o principal fator responsável por 
tais variações.  
Os métodos de aquisição de alimento em lagartos foram historicamente classificados 
dicotomicamente como forrageio amplo ou ativo, e forrageio de tocaia ou senta-e-espera 
(Pianka, 1966; Schoener, 1971). As primeiras discussões sobre o comportamento de forrageio, 
entretanto, não focaram em maneiras de quantificá-lo, apresentando estritamente descrições 
qualitativas e subjetivas para determinar se uma espécie era forrageadora ativa ou forrageadora 
senta-e-espera. Pianka, Huey, e Lawler (1979) foram os primeiros autores a utilizarem 
parâmetros quantitativos para descrever o comportamento de forrageio, que foram os seguintes: 
(1) velocidade; (2) número de movimentos por minuto (MPM); e (3) porcentagem do tempo 
gasta em movimento (PTM). MPM e PTM se tornaram bastante populares e amplamente 
utilizados para descrever o comportamento de forrageio de lagartos (Huey & Pianka, 1981; 
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Perry et al., 1990; Werner, Okada, Ota, Perry, & Tokunaga, 1997; Perry, 1999; Greeff & 
Whiting, 2000; Cooper, Vitt, Caldwell, & Fox, 2001, 2005; Reilly, McBrayer, & Miles, 2007).  
Com a difusão do uso de parâmetros quantitativos para descrever o forrageio (PTM e 
MPM), passou-se a levar em consideração variações intraespecíficas nas estratégias 
comportamentais adotadas (Perry et al., 1990; Greeff & Whiting, 2000; Werner et al., 1997; 
Verwaijen & Van Damme, 2008). Alguns estudos com lagartos registraram alterações nos 
níveis de movimentação durante o forrageio em resposta às condições de densidade e 
distribuição de recursos alimentares (Dunham, 1983; Lister & Aguayo, 1992; Eifler & Eifler, 
1999; Greeff & Whiting, 2000). Estudos recentes sugerem que a utilização somente de índices 
de movimentação (PTM e MPM) não é suficiente para detectar variação intraespecífica no 
comportamento de forrageio em algumas espécies, e propõem a utilização de índices baseados 
na frequência de ataques sobre presas (McElroy, McBrayer, Willians, Anderson, & Reilly, 
2011; Willians & Mcbrayer, 2011). 
O lagarto cauda-de-chicote brasileiro, Ameivula ocellifera, é uma espécie amplamente 
distribuída pelo nordeste do Brasil (Oliveira et al., 2015), tanto no Domínio da Caatinga 
(Menezes, Van Sluys, Fontes, & Rocha, 2011; Sales & Freire, 2015), quanto no Domínio da 
Mata Atlântica, principalmente em bordas de fragmentos florestais e restingas ao longo da costa 
(Dias & Rocha, 2004). A distribuição ampla torna A. ocellifera uma espécie ideal para se 
analisar a ocorrência de variações intraespecíficas, tanto interpopulacionais quanto sazonais, na 
ecologia alimentar. Nessa perspectiva, este trabalho teve como objetivo estudar a composição 
da dieta e comportamento de forrageio de três populações de A. ocellifera habitantes de áreas 
com condições ambientais e bióticas distintas, duas na Caatinga, e uma na Mata Atlântica. 
Esperou-se encontrar: (1) diferenças na composição da dieta entre as populações e diferenças 
sazonais dentro das populações como consequência de potenciais variações anuais e entre as 
localidades na oferta de alimento; e (2) encontrar variações correspondentes no comportamento 
de forrageio. Além dos índices de movimentação (PTM, MPM) e de captura de presas usados 
para investigar o comportamento de forrageio, propõe-se neste estudo a utilização de um índice 
baseado nas ações realizadas pelo animal que refletem busca ativa por presas, independente se 
ele está parado ou se movendo. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Áreas de estudo 
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Áreas de Caatinga 
 
A Caatinga compreende um mosaico de arbustos espinhosos decíduos e xerófilos, e 
florestas sazonalmente secas que se estendem pela maior parte do nordeste do Brasil (Velloso, 
Sampaio, & Pareyn, 2002; Leal, Silva, Tabarelli, & Lacher, 2005). As duas áreas de Caatinga 
estudadas distam 40 km entre si, e se localizam nos municípios de Lagoa Nova e Acari (Figura 
2), ambos localizados na região do Seridó do estado do Rio Grande do Norte, na ecorregião do 
Planalto da Borborema, que consiste em uma área montanhosa com declives acentuados e 
relevo bastante ondulado, com presença marcante de afloramentos rochosos de granito (Velloso 
et al., 2002). O clima nesta ecorregião é semiárido quente e seco (BShw de Köppen), com 
estação chuvosa de fevereiro a maio, e precipitações médias anuais entre 400 e 650 mm 
(Velloso et al., 2002). A área de Caatinga serrana, no município de Lagoa Nova, localiza-se na 
microrregião Serra de Santana, com temperatura média anual de 27 °C, umidade relativa média 
anual de 65%, e insolação de aproximadamente 2.400 horas/ano (Beltrão et al., 2005a). Já a 
área de Caatinga antropizada, no município de Acari, localiza-se na microrregião Seridó 
Oriental, com temperatura média anual é de 27,5 °C, umidade relativa média anual de 64% e 
insolação de aproximadamente 2.400 horas/ano (Beltrão et al., 2005b). Na Caatinga serrana de 
Lagoa Nova, A. ocellifera foi estudada no Parque particular Serro Alto (06°07'24" S, 
36°33'51"O, datum: WGS84, 680 m elev.), em áreas com vegetação arbóreo-arbustiva em solo 
arenoso. É válido ressaltar que a vegetação de caatinga nessa localidade se encontra em um 
bom estado de conservação. Em Acari (Caatinga antropizada), A. ocellifera foi estudada numa 
propriedade privada, denominada Fazenda Ingá (06°29'07"S, 36°36'13"O, datum: WGS84, 299 
m elev.), em áreas de vegetação arbustiva nas margens de um rio intermitente (rio Ingá). A 
vegetação de caatinga na Fazenda Ingá é bem alterada, pois o solo é utilizado na agricultura 
para cultivo de lavouras e pastagens, e a vegetação arbustiva é secundária, com predominância 
da espécie pioneira jurema-preta – Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 
 
Área de Mata Atlântica 
 
 A Mata Atlântica é a segunda maior floresta pluvial tropical das Américas, e considerada 
um dos hotstpots mundiais em biodiversidade (Myers, Mittermeier, Mittermeier, Fonseca, & 
Kent, 2000). Originalmente estendia-se de forma contínua por toda a costa brasileira a partir do 
estado do Rio Grande do Norte, e penetrando até o leste do Paraguai e nordeste da Argentina 
em sua porção sul, mas atualmente já perdeu cerca de 93% de sua cobertura vegetal e encontra-
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se bastante fragmentada (Myers et al., 2000; Tabarelli, Pinto, Silva, Hirota, & Bedê, 2005). A 
Floresta Nacional de Nísia Floresta (FLONA – 06º05'16"S, 35º11'07"O, datum: WGS84, 61 m 
elev.) está localizada no município de Nísia Floresta, na costa do estado do Rio Grande do Norte 
(Figura 2). A FLONA abrange uma área total de 175 ha de reserva, dos quais 45,2% são de 
Floresta Estacional Semidecidual, 14,1% consistem de vegetação de tabuleiro litorâneo 
(estratos arbóreo-arbustivo e herbáceo), 39,7% são ocupados por vegetação da área 
remanescente de experimentos florestais, e 1% consiste de alojamentos, edificações 
administrativas e viveiros de espécies vegetais nativas (Pinto, Macêdo, & Macêdo, 2012). O 
clima é quente e úmido (As de Köppen), e a temperatura média anual é de 26°C. A estação 
chuvosa se estende de março a julho, e a estação seca de agosto a fevereiro; a precipitação 
média anual é de 1.455 mm, com umidade relativa média anual em torno de 76% (IDEC, 1994). 
Ameivula ocellifera foi estudada nas áreas ensolaradas em bordas de floresta estacional, e na 
vegetação arbustiva nas áreas de tabuleiro litorâneo. A FLONA de Nísia Floresta dista 153 km 
e 163 km das áreas de Lagoa Nova e Acari, respectivamente. 
 
Trabalho de campo 
 
 Na Caatinga serrana, município de Lagoa Nova, foram realizadas duas excursões, cada 
uma com duas semanas de duração, sendo uma durante a estação chuvosa (3 a 19 de março de 
2015) e outra durante a estação seca (17 setembro a 1 de outubro de 2015); a precipitação 
acumulada nos meses de fevereiro e março de 2015 foi de 189 mm, e nos meses de agosto e 
setembro de 2015 foi de 3 mm (fonte: pluviômetro particular). Similarmente, na Mata Atlântica 
em Nísia Floresta, também foram realizadas duas excursões de duas semanas de duração, sendo 
uma durante a estação seca (3 a 15 dezembro de 2015) e outra durante a estação chuvosa (7 a 
16 de junho de 2016); a precipitação acumulada nos meses de novembro e dezembro de 2015 
foi de 66 mm, e nos meses de maio e junho de 2016 foi de 353 mm (fonte: Instituto Nacional 
de Meteorologia – estação meteorológica do município de Natal, distante cerca de 30 km de 
Nísia Floresta). Na Caatinga antropizada em Acari, realizou-se somente uma excursão para 
estudo do comportamento de forrageio, durante a estação chuvosa (9 a 22 de abril de 2016); a 
precipitação acumulada nos meses de março e abril de 2016 foi de 146 mm (fonte: Instituto 
Nacional de Meteorologia – estação meteorológica do município de Cruzeta, distante cerca de 
15 km de Acari). 
As observações comportamentais foram registradas por um único observador com uma 
filmadora digital (modelo Sony HDR-CX190) e os vídeos foram posteriormente analisados em 
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laboratório. A coleta de dados ocorreu em dias ensolarados entre 9h00 e 16h00, horário que 
corresponde ao período de atividade de A. ocellifera (Vitt, 1995; Dias & Rocha, 2004). As 
observações foram realizadas somente com lagartos que mostravam sinais claros de estarem 
forrageando, evidenciado pelos comportamentos mover a cabeça em várias direções dardejando 
constantemente o ar e o substrato com a língua, e/ou cavar e revirar o substrato com o focinho 
e membros anteriores (Sales & Freire, 2015).  
 Para localizar os lagartos no ambiente natural em todas as áreas de estudo, um único 
observador caminhou vagarosamente ao longo de áreas de vegetação arbustiva-herbácea e 
bordas de áreas arbóreas, habitats onde A. ocellifera ocorre em maior abundância. Quando um 
lagarto era localizado, o observador parava de se mover imediatamente para evitar alguma 
perturbação ao animal. Após um período inicial de avaliação para garantir que o lagarto não 
estava sendo perturbado pela presença humana (usualmente 2 minutos), a sessão focal era 
iniciada, com o observador procurando manter sempre uma distância mínima de 3 metros do 
animal (conforme Cooper, 2005). Durante a maior parte do tempo, o observador permanecia 
parado, movendo-se somente quando a vegetação obstruía a visão ou o animal se distanciava 
consideravelmente. Caso o lagarto exibisse alguma pista de perturbação pela presença humana, 
a observação focal era imediatamente cancelada. O tempo de observação mínimo estabelecido 
foi de 5 min, mas a maioria das observações durou entre 8 e 12 minutos (média: 9,0 ± 2,7 min). 
 Após o término das observações focais, os animais foram, sempre que possível, 
coletados com uma carabina de ar comprimido (4.5 mm) para análise dos conteúdos estomacais. 
Imediatamente após a captura, os animais foram mortos por injeções de anestésicos (tiopental 
e cloridrato de lidocaína) por via intraperitoneal, em dose suficiente para produzir a perda 
indolor da consciência, seguida de parada cardiorrespiratória.  A morte dos animais foi efetuada 
em acordo com a legislação vigente (Resolução CFBio n° 301/2012, Diretrizes da prática de 
eutanásia do Conselho Nacional de Controle da Experimentação Animal - CONCEA) e foi 
aprovada pela Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte – CEUA/UFRN (Protocolo N° 32/2015, Anexo 1).  
A identificação do sexo dos adultos ocorreu por observação do formato do corpo nas 
filmagens, levando em consideração que nessa espécie existe dimorfismo sexual no tamanho e 
forma do corpo, com machos atingindo maiores tamanhos corporais e possuindo cabeças 
proporcionalmente maiores em relação ao corpo do que as fêmeas, além de músculos da 
mandíbula hipertrofiados (Vitt, 1983; Sales, Ribeiro, Jorge, & Freire, 2012). Alguns poucos 
animais focais geraram dúvidas na identificação do sexo. Nesses casos, para aqueles que foram 
coletados, a confirmação do sexo se deu por observação direta das gônadas durante a dissecção; 
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já aqueles que não foram coletados após a filmagens ficaram com o sexo indeterminado nas 
análises. 
A coleta dos animais em todas as áreas de estudo foi autorizada pelo Sistema de 
Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO – ICMBio, Autorização N° 47922, 
Anexo 2). Posteriormente, todos os animais coletados foram medidos (comprimento rostro-
cloacal - CRC), dissecados para remoção dos estômagos, em seguida fixados em formol a 10%, 
conservados em etanol 70%, e depositados na Coleção Herpetológica da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte. Nas áreas de Caatinga serrana em Lagoa Nova, e de Mata Atlântica 
em Nísia Floresta, alguns lagartos que não fizeram parte das observações focais foram coletados 
para complementar o estudo da dieta da população via análise de conteúdos estomacais. 
  
Análise da dieta 
 
Os conteúdos estomacais dos animais coletados foram espalhados em placas de petri e 
examinados sob um estereomicroscópio para identificação dos itens alimentares ingeridos ao 
nível de Ordem. Formigas (Formicidae) foram tratadas como uma categoria de presa exclusiva 
na Ordem Hymenoptera, e larvas e pupas de insetos foram alocadas juntas numa única categoria 
de presa (Sales, Ribeiro, & Freire, 2011; Sales et al., 2012; Sales & Freire, 2015). O 
comprimento e a largura de cada item presa foi medido com o auxílio de um papel milimetrado, 
e o volume foi estimado pela fórmula para um esferoide elipsoide (Dunham, 1983):  
 
𝑉 =  
4
3𝜋
× (
𝐶𝑜𝑚𝑝𝑟𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜
2
) × (
𝐿𝑎𝑟𝑔𝑢𝑟𝑎
2
)
2
 
 
A frequência de ocorrência (número de estômagos contendo a categoria de presa i, dividido 
pelo número total de estômagos; F%) e as porcentagens numérica (N%) e volumétrica (V%) de 
cada categoria de presa em relação ao total de presas foram determinadas para os estômagos 
agrupados. O índice de importância (I) foi calculado pela seguinte fórmula (Mesquita & Colli, 
2003a):  
 
𝐼 =  
𝐹% + 𝑁% + 𝑉%
3
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O teste U de Mann-Whitney e o teste de Kruskal-Wallis (Siegel, 1956) foram usados 
para analisar a existência de diferenças interpopulacionais e sazonais no volume estomacal total 
de cada indivíduo. O teste de Kolmogorov-Smirnov de dois grupos (Siegel, 1956) foi usado 
para analisar diferenças sazonais e interpopulacionais na composição da dieta, levando em 
consideração o índice de importância (I). Os valores de I também foram usados para calcular a 
largura de nicho de cada população (estômagos agrupados), usando o índice de nicho 
padronizado de Levins (Krebs, 1999), onde n é o número de categorias de presa, e B é o índice 
de largura de nicho de Simpson: 
𝐵𝐿 =
𝐵 − 1
𝑛 − 1
 
 
Análise do comportamento de forrageio 
 
Para investigar o comportamento de forrageio, os vídeos foram analisados através do 
método Animal Focal contínuo (Martin & Bateson, 2007). Todas as posturas e ações realizadas 
pelo animal focal foram classificadas estruturalmente em duas categorias comportamentais: 
“parado” ou “em movimento” (Sales & Freire, 2015). Ações que não resultam em 
deslocamento, incluindo mudanças posturais e de direção do corpo, movimentos da cabeça, 
mandíbulas, língua, membros ou cauda, foram incluídas na categoria “parado”. Somente 
movimentos translacionais (i.e. aqueles que resultam em deslocamento para um novo local) 
foram considerados na categoria “em movimento”, incluindo caminhadas, corridas, escaladas, 
saltos e “solavancos” (jerking movements). Um “movimento” foi definido como um surto de 
locomoção separado de outros por pausas de >1 segundo (Avery, 1991; Werner et al., 1997; 
Cooper, 2005; Sales & Freire, 2015). É importante esclarecer que quando os lagartos paravam 
de se locomover para revirar folhas com o focinho ou cavar em busca de presas, eles foram 
considerados na categoria “parado”; apesar de tais ações refletirem busca ativa, é incoerente 
incluí-las na porcentagem de movimentação se o animal não está se locomovendo (mas ver 
Cooper, 2005). Episódios bem sucedidos de captura de presa (i.e. quando o animal foi visto 
deglutindo/ingerindo uma presa) foram sempre contabilizados. 
Com base em observações preliminares de indivíduos de A. ocellifera em atividade, foi 
possível elaborar um etograma de descrição dos comportamentos exibidos pelos animais 
durante o forrageio em termos de consequência, conforme pode ser visto na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Etograma com descrição dos comportamentos exibidos por Ameivula ocellifera durante o forrageio. Exemplos em vídeo de cada comportamento 
podem ser visualizados acessando o endereço https://youtu.be/uURJzBygZ-Q.  
 
UNIDADE 
COMPORTAMENTAL 
PARADO EM MOVIMENTO 
Busca visual e 
quimiossensorial 
(Apêndice A) 
Animal parado com a cabeça movendo em várias direções, 
frequentemente dardejando o substrato e o ar com a língua 
(tongue-flicks). 
Animal se deslocando com a cabeça movendo em várias 
direções, frequentemente dardejando o substrato e o ar com a 
língua (tongue-flicks). O deslocamento usualmente é 
intermitente, com pausas de centésimos de segundo enquanto 
o animal realiza dardejamento com a língua. 
Cavando/revirando substrato 
(Apêndice B) 
Animal cavando areia ou revirando folhas e galhos com as 
patas dianteiras e com o focinho. Quando exibem esse 
comportamento, os lagartos apresentam eventos rápidos de 
vigília entre episódios de cavação. 
Quando estão cavando em busca de presas, ocasionalmente os 
animais podem se mover deslocando areia, galhos ou folhas 
com os membros anteriores para remover o excesso de 
substrato do local. 
Vigília 
(Apêndice C) 
Animal parado com a cabeça elevada e imóvel. 
Eventualmente pode balançar a cauda de forma 
ondulatória, piscar os olhos, ou balançar a cabeça (head 
bobbings). Não dardeja o ar nem o substrato com a língua. 
Esse comportamento pode indicar vigília contra predadores 
e/ou busca visual passiva por presas. 
Deslocamento com a cabeça erguida, usualmente em alta 
velocidade, e sem realizar dardejamento com a língua. 
Comumente ocorre após algum susto por aproximação de 
predador, barulho do vento, ou quando o animal se move de 
uma mancha de vegetação para outra. 
Manipulação de presa 
(Apêndice D) 
Animal realizando subjugação e ingestão de presas 
capturadas. 
Quando o animal se move com uma presa capturada na boca. 
Aquecimento 
termorregulatório (basking) 
(Apêndice E) 
Animal parado com os membros anteriores e posteriores 
em descanso, e cabeça usualmente encostada no substrato 
ou levemente inclinada. Frequentemente pisca ou fecha os 
olhos por alguns segundos. Eventualmente abre 
amplamente a boca. Normalmente exibe esse 
comportamento em áreas com incidência solar direta ou 
quando o sol fica encoberto pelas nuvens por tempo 
prolongado. 
Durante alguns episódios de aquecimento termorregulatório, 
quando o animal se desloca por curtas distâncias como um 
ajuste de postura. 
Outros comportamentos 
(Apêndice F) 
Eventos comportamentais que ocorrem com baixa 
frequência e duram poucos segundos, como o ato de coçar 
o corpo com os membros anteriores ou posteriores, e 
defecar. 
Eventos comportamentais que ocorrem com baixa frequência 
e duram poucos segundos, incluindo perseguições decorrentes 
de interações agonísticas com coespecíficos, o ato de coçar o 
corpo com os membros anteriores ou posteriores, entre outros. 
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Após a análise dos vídeos, foi calculado para cada animal observado a proporção do 
tempo gasta em movimento (PTM), o número de movimentos por minuto (MPM), e o número 
de ataques bem-sucedidos sobre presa por minuto (Presas/min), que são índices amplamente 
utilizados na literatura (Cooper, 2005; Sales & Freire, 2015): 
  
𝑃𝑇𝑀 =  
𝐷𝑢𝑟𝑎çã𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑜𝑠 𝑚𝑜𝑣𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 (𝑠)
𝐷𝑢𝑟𝑎çã𝑜 𝑑𝑎 𝑜𝑏𝑠𝑒𝑟𝑣𝑎çã𝑜 (𝑠)
 
 
𝑀𝑃𝑀 =  
𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑚𝑜𝑣𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 × 60
𝐷𝑢𝑟𝑎çã𝑜 𝑑𝑎 𝑜𝑏𝑠𝑒𝑟𝑣𝑎çã𝑜 (𝑠)
 
 
𝑃𝑟𝑒𝑠𝑎𝑠/ min =  
𝑃𝑟𝑒𝑠𝑎𝑠 𝑐𝑎𝑝𝑡𝑢𝑟𝑎𝑑𝑎𝑠 × 60
𝐷𝑢𝑟𝑎çã𝑜 𝑑𝑎 𝑜𝑏𝑠𝑒𝑟𝑣𝑎çã𝑜 (𝑠)
 
 
Adicionalmente, em virtude da incompatibilidade de incluir em PTM comportamentos que são 
realizados quando o animal está parado, mas que refletem busca ativa (Tabela 1), um novo 
índice comparativo foi usado neste estudo, denominado PTAS (proporção do tempo realizando 
busca ativa). Esse índice é calculado pelo somatório de todos os comportamentos que refletem 
busca ativa por presas realizados pelo animal, dividido pelo tempo total de observação: 
 
𝑃𝑇𝐴𝑆 =  
𝐵𝑉𝑄𝑃 + 𝐵𝑉𝑄𝑀 + 𝐶𝑅𝑆
𝐷𝑢𝑟𝑎çã𝑜 𝑑𝑎 𝑜𝑏𝑠𝑒𝑟𝑣𝑎çã𝑜 (𝑠)
 
 
onde BVQP é o tempo (s) realizando busca visual e quimiossensorial enquanto o animal está 
parado, BVQM é o tempo (s) realizando busca visual e quimiossensorial enquanto o animal está 
em movimento, e CRS é o tempo (s) dispendido cavando/revirando substrato. É importante 
ressaltar que, uma vez que busca e manipulação de presas são atividades mutuamente exclusivas 
(Giraldeau, 2008), para o cálculo de PTM, MPM, Presas/min e PTAS, não foi levado em 
consideração o tempo que os animais gastaram manipulando presas, pois o foco dos índices é 
somente na busca por presas (Cooper, 2005). Adicionalmente, episódios de aquecimento 
temorregulatório (basking) também foram desconsiderados do tempo total de observação 
utilizado para calcular os índices, pois não estão ligados ao forrageio, e sim à termorregulação 
(Cooper, 2005). 
No que diz respeito à captura e manipulação de presas, foi registrado, sempre que 
possível, a identificação taxonômica da presa, qual foi o comportamento que precedeu a 
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descoberta e captura (busca visual e quimiossensorial parado, busca visual e quimiossensorial 
em movimento, cavando/revirando substrato, ou vigília), e o tempo total de manipulação, desde 
a captura e subjugação até o fim da ingestão. 
Diferenças entre as populações de A. ocellifera quanto aos índices de forrageio foram 
testadas através de análises de variâncias – ANOVAs, com post-hoc de Tukey (Zar, 1999). 
Diferenças sazonais (estação seca x estação chuvosa) nos índices de forrageio em cada 
população foram testadas através de testes t-independentes (Zar, 1999). Antes de realizar os 
testes paramétricos, todas as variáveis foram testadas quando à normalidade e homogeneidade 
das variâncias. 
 
RESULTADOS 
 
Foram realizadas, no total das 3 áreas de estudo, 140 observações focais do 
comportamento de forrageio, com um tempo total de observação de 1253,2 minutos (~ 21 
horas). Na população de Caatinga serrana de Lagoa Nova, foram realizadas 80 observações 
focais (42 machos adultos, 18 fêmeas adultas, 18 juvenis, e 2 adultos que não foi possível 
identificar o sexo). Para análise da dieta, 34 dos 80 animais foram coletados após o término da 
observação focal, e mais 2 indivíduos coletados sem observação comportamental prévia 
completaram a amostra de 36 animais que tiveram seus conteúdos estomacais analisados. Na 
população de Caatinga antropizada de Acari, foram realizadas 34 observações focais (15 
machos adultos, 18 fêmeas adultas, e 1 adulto que não foi possível identificar o sexo); para 
análise da dieta, 20 dos 34 animais foram coletados após o término da observação focal e 
tiveram seus conteúdos estomacais analisados. Na população de Mata Atlântica de Nísia 
Floresta, foram realizadas 28 observações focais (10 machos adultos, 6 fêmeas adultas, 11 
juvenis, e 1 adulto que não foi possível identificar o sexo). Para análise da dieta, 10 dos 28 
animais foram coletados após o término da observação focal, e mais 9 indivíduos coletados sem 
observação comportamental prévia completaram uma amostra de 19 animais que tiveram seus 
conteúdos estomacais examinados. Machos adultos, fêmeas adultas e juvenis de cada população 
não apresentaram diferenças entre si nos índices de forrageio (ANOVA, p > 0,05), exceto por 
MPM na população de Mata Atlântica (F2,24 = 4,621, p = 0,020). 
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Composição da dieta 
 
 A Tabela 2 apresenta a composição da dieta em cada população, baseada no Índice de 
Importância (I). Na Caatinga serrana, em ambas as estações, a dieta foi composta 
predominantemente por térmitas, e outras presas importantes foram larvas de inseto e besouros; 
não houve diferença sazonal significativa na composição da dieta (Kolmogorov-Smirnov, Dmax 
= 0,143, p = 0,053). A população de Caatinga antropizada consumiu predominantemente larvas 
de inseto; baratas constituíram outra categoria de presa importante. A população de Mata 
Atlântica consumiu principalmente aranhas, larvas de inseto e térmitas em ambas as estações, 
além de ortópteros na estação chuvosa, e besouros na estação seca; houve diferença sazonal na 
composição da dieta (Kolmogorov-Smirnov, Dmax = 0,222, p < 0,001). Verificou-se diferenças 
significativas na composição da dieta entre as duas populações de Caatinga (Kolmogorov-
Smirnov, Dmax = 0,310, p < 0,001), e entre as populações de Caatinga antropizada e Mata 
Atlântica (Kolmogorov-Smirnov, Dmax = 0,242, p < 0,001), mas não entre as populações de 
Caatinga serrana e Mata Atlântica (Kolmogorov-Smirnov, Dmax = 0,133, p = 0,094). O volume 
estomacal total não diferiu entre as três populações (Kruskal-Wallis, H = 3,605, gl = 2, p = 
0,165). Também não houve diferença sazonal no volume estomacal total na população de 
Caatinga serrana (Mann-Whitney, U = 148, p = 0,702) nem na população de Mata Atlântica 
(Mann-Whitney, U = 23, p = 0,108). A população de Mata Atlântica apresentou uma maior 
largura de nicho (BL = 0,515), seguida pela população de Caatinga serrana (BL = 0,272), e pela 
população de Caatinga antropizada (BL = 0,188). Não registrou-se estômagos vazios em 
nenhuma das populações/estações. 
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Tabela 2 – Composição da dieta (Índice de importância – I) de Ameivula ocellifera em área de Caatinga serrana (Parque particular Serro Alto, Lagoa Nova, 
março e setembro de 2015), em área de Caatinga antropizada (Fazenda Ingá, Acari, abril de 2016) e em área de Mata Atlântica (FLONA de Nísia Floresta, 
dezembro de 2015 e junho de 2016), estado do Rio Grande do Norte, Brasil. Valores de I marcados com asterisco (*) indicam as categorias mais notáveis em 
cada amostra.  
  
Categoria de presa 
Lagoa Nova (Caatinga serrana) Acari (Caatinga 
antropizada) 
Nísia Floresta (Mata Atlântica) 
Estação chuvosa 
(N = 20) 
Estação seca 
(N = 16) 
Amostral total 
(N = 36) 
Estação chuvosa 
(N = 20) 
Estação chuvosa 
(N = 12) 
Estação seca 
(N = 7) 
Amostral total 
(N = 19) 
Araneae 10,5 11,1 10,7 11,7 33,7* 25,5* 30,4* 
Blattodea 8,0 4,6 6,5 23,3* – – – 
Coleoptera 19,7* 25,2* 22,1* – 3,5 35,0* 15,0* 
Dermaptera – – – – – 5,6 2,0 
Diplopoda – – – 9,1 – – – 
Gastropoda 3,4 4,6 3,9 3,5 6,2 – 3,9 
Hemiptera – 6,8 3,0 4,0 13,4 14,6 13,8 
Hymenoptera         
Formicidae 13,9 4,3 9,7 1,9 7,3 11,0 8,6 
Outros 3,5 2,7 3,1 1,9 6,1 – 3,8 
Isoptera 75,0* 66,2* 71,4* 11,1 24,2* 23,9* 23,8* 
Larvas de inseto 23,7* 26,7* 24,9* 79,1* 27,9* 27,1* 26,8* 
Lepidoptera – – – 4,1 3,2 – 2,0 
Mantodea – 2,2 1,0 2,3 5,1 – 3,5 
Oligochaeta 8,3 – 4,7 – – – – 
Orthoptera 5,5 13,7 9,1 2,0 26,6* 6,9 20,0* 
Pseudoscorpiones – 2,2 1,0 1,9 3,0 – 1,9 
Scorpiones – 6,0 2,6 – 3,4 6,2 4,3 
Material vegetal – 10,8 4,7 1,8 8,3 – 5,3 
Vertebrata – – – – 3,1 – 2,0 
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Comportamento de forrageio 
 
Os valores dos índices de forrageio registrados em cada população de A. ocellifera estão 
sumarizados na Tabela 3.  Nas três populações estudadas, os animais apresentaram taxas 
elevadas de movimentação durante o forrageio, com valores médios de PTM próximos a 50%, 
e valores médios de MPM entre 3,8 e 4,5. Houve, entretanto, ampla variação individual nesses 
índices, com valores de PTM entre 9,7% e 80%, valores de MPM entre 1,9 e 7,2, e valores de 
PTAS entre 24,1% e 93,3% (Tabela 3). Os valores médios de PTAS foram próximos de 70% 
nas duas populações de Caatinga, e próximo a 60% na população de Mata Atlântica. A 
frequência de presas capturadas nas observações focais foi bem variável, desde nenhuma presa 
até mais de 9 presas capturadas por minuto. Nas três populações, os animais em forrageio 
passaram a maior parte do tempo realizando busca visual e quimiossensorial (valores médios 
entre 56,8% e 62,2%), seguido de vigília (valores médios entre 26,9% e 37,9%) e cavar/revirar 
substrato (valores médios entre 5,1% e 11,3%; Tabela 3).  
Nas duas populações de Caatinga, os animais forragearam em áreas de vegetação 
arbustiva e áreas abertas com vegetação herbácea; na população de Mata Atlântica, os animais 
forragearam em bordas de floresta estacional e áreas de tabuleiro costeiro, principalmente sob 
arbustos. Os lagartos forrageiam majoritariamente no solo, mas eventualmente escalam troncos 
de árvores, galhos caídos, e rochas em busca de presas, mas raramente ultrapassam alturas 
maiores que 1 m do solo. Esse comportamento de empoleiramento foi registrado em 13 (9,3%) 
das 140 observações focais. 
 
Variação sazonal no comportamento de forrageio 
 
A análise de variação sazonal no comportamento de forrageio foi realizada nas 
populações de Caatinga serrana e Mata Atlântica, onde foram realizadas observações 
comportamentais durante dois períodos distintos do ano, compreendendo as estações seca e 
chuvosa.  
Para a população de Caatinga serrana, registrou-se valores significativamente maiores 
de PTM (t = 2,479, gl = 76, p = 0,015, Figura 10A), MPM (t = 2,122, gl = 76, p = 0,037, Figura 
10B) e PTAS (t = 2,683, gl = 76, p = 0,009, Figura 10C) durante a estação chuvosa; a frequência 
de presas capturadas não diferiu entre as estações (t = 1,870, gl = 45,1, p = 0,068). A análise 
das categorias comportamentais exibidas pelos animais (Tabela 3) mostrou que o tempo 
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realizando busca visual e quimiossensorial (t = 1,927, gl = 76, p = 0,058, Figura 10D) e o tempo 
dispendido cavando/revirando substrato (t = 0,376, gl = 76, p = 0,708, Figura 10E) não 
diferiram entre as estações, mas o tempo realizando vigília foi significativamente maior na 
estação seca (t = -2,754, gl = 76, p = 0,007, Figura 10F), o que resultou em menores valores de 
PTM, MPM e PTAS nesse período.  
Para a população de Mata Atlântica, não houve diferenças sazonais para nenhum dos 
índices de forrageio (PTM: t = -0,523, gl = 26, p = 0,605, Figura 10A; MPM: t = 0,714, gl = 
26, p = 0,482, Figura 10B; PTAS: t = 0,213, gl = 26, p = 0,833, Figura 10C; Presas/min: t = -
0,463, gl = 26, p = 0,647). A análise das categorias comportamentais exibidas pelos animais 
(Tabela 3) mostrou que o tempo realizando busca visual e quimiossensorial (t = -0,863, gl = 26, 
p = 0,396, Figura 10D) e o tempo realizando vigília (t = -0,212, gl = 26, p = 0,834, Figura 10F) 
não diferiram entre as estações, mas o tempo dispendido cavando/revirando substrato foi 
significativamente maior na estação seca (t = -2,189, gl = 13,4, p = 0,047, Figura 10E). Essa 
diferença, entretanto, não ocasionou diferenças nos índices de forrageio (PTM, MPM, PTAS) 
entre as estações.  
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Tabela 3 – Valores médios (mínimos e máximos entre parênteses) dos índices de forrageio e categorias comportamentais registrados para Ameivula ocellifera 
em área de Caatinga serrana (Parque particular Serro Alto, Lagoa Nova, março e Setembro de 2015), em área de Caatinga antropizada (Fazenda Ingá, Acari, 
abril de 2016) e em área de Mata Atlântica (FLONA de Nísia Floresta, dezembro de 2015 e junho de 2016), estado do Rio Grande do Norte, Brasil. PTM: 
proporção do tempo em movimento; MPM: número de movimentos por minuto; PTAS: proporção do tempo realizando busca ativa; Presas/min: número de 
presas capturadas por minuto. 
 
Variáveis 
Lagoa Nova (Caatinga serrana) Acari (Caatinga 
antropizada) 
Nísia Floresta (Mata Atlântica) 
Estação chuvosa 
Mar/2015 
(N = 40) 
Estação seca 
Set/2015 
(N = 38) 
Amostra total 
(N = 78) 
Estação chuvosa 
Abr/2016  
(N = 34) 
Estação chuvosa 
Jun/2016 
(N = 15) 
Estação seca 
Dez/2015 
(N = 13) 
Amostra total 
(N = 28) 
Tempo de observação (s) 537,5 ± 199,0 
(300 – 1327) 
540,8 ± 149,2 
(300 – 911) 
539,1 ± 175,4 
(300 – 1327) 
573,9 ± 161,4 
(302 – 984) 
442,4 ± 87,7 
(300 – 582) 
538,2 ± 123,7 
(300 – 650) 
486,9 ± 114,7 
(300 – 650) 
PTM (%) 51,3 ± 13,9 
(20,0 – 80,1) 
43,3 ± 14,5 
(14,1 – 71,0) 
47,4 ± 14,7 
(20,0 – 80,1) 
47,8 ± 13,2 
(9,7 – 69,0) 
48,9 ± 16,2 
(23,1 – 76,0) 
45,6 ± 16,9 
(13,8 – 72,7) 
47,4 ± 16,3 
(13,8 – 76,0) 
MPM 4,8 ± 1,0 
(2,6 – 7,2) 
4,3 ± 1,1 
(2,1– 6,3) 
4,5 ± 1,1 
(2,1– 7,2) 
4,0 ± 0,8 
(2,1 – 5,3) 
3,6 ± 1,1 
(1,9 – 6,7) 
3,9 ± 1,2 
(2,0 – 6,1) 
3,8 ± 1,2 
(1,9 – 6,7) 
PTAS (%) 75,7 ± 13,8 
(25,0 – 93,3) 
67,4 ± 13,7 
(24,1 – 90,8) 
71,7 ± 14,3 
(24,1 – 93,3) 
72,8 ± 13,2 
(38,8 – 91,0) 
61,2 ± 18,6 
(27,3 – 88,3) 
62,6 ± 13,8 
(36,6 – 80,5) 
61,9 ± 16,3 
(27,3 – 88,3) 
Presas/min 0,9 ± 1,9 
(0 – 9,1) 
0,3 ± 0,5 
(0 – 2,1) 
0,6 ± 1,4 
(0 – 9,1) 
0,2 ± 0,1 
(0 – 0,5) 
0,1 ± 0,1 
(0 – 0,5) 
0,1 ± 0,1 
(0 – 0,5) 
0,1 ± 0,1 
(0 – 0,5) 
Busca visual/ 
quimiossensorial (%) 
63,0 ± 13,9 
(25,0 – 87,5) 
56,6 ± 15,7  
(17,6 – 82,8) 
59,9 ± 15,1  
(17,6 – 87,5) 
62,2 ± 13,9 
(18,7 – 83,4) 
59,6 ± 18,9 
(27,1 – 86,7) 
53,5 ± 18,0 
(19,0 – 80,1) 
56,8 ± 18,4 
(19,0 – 86,7) 
Cavando/revirando 
substrato (%) 
11,7 ± 9,7  
(0 – 38,6) 
10,8 ± 11,7  
(0 – 57,1) 
11,3 ± 10,7  
(0 – 57,1) 
10,5 ± 8,8  
(0 – 33,4) 
1,7 ± 3,0  
(0 – 9,5) 
9,1 ± 11,8  
(0 – 33,5) 
5,1 ± 9,0  
(0 – 33,5) 
Vigília (%) 23,9 ± 14,1  
(6,7 – 75,0) 
32,6 ± 13,7  
(9,3 – 75,9) 
28,1 ± 14,5  
(6,7 – 75,9) 
26,9 ± 13,0  
(9,0 – 61,1) 
38,5 ± 18,7  
(11,5 – 72,8) 
37,2 ± 13,9  
(18,7 – 63,4) 
37,9 ± 16,3  
(11,5 – 72,8) 
Outros comportamentos 
(%) 
0,1 ± 0,5  
(0 – 2,3) 
0,1 ± 0,3  
(0 – 0,9) 
0,1 ± 0,4  
(0 – 2,3) 
0,4 ± 0,8  
(0 – 3,3) 
0,2 ± 0,3  
(0 – 1,0) 
0,1 ± 0,4  
(0 – 1,3) 
0,2 ± 0,3  
(0 – 1,3) 
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Figura 10 – Valores médios dos índices de forrageio e categorias comportamentais exibidos por duas 
populações de Ameivula ocellifera durante as estações chuvosa e seca no estado do Rio Grande do Norte, 
Brasil. A = proporção do tempo em movimento – PTM (%); B = número de movimentos por minuto – 
MPM; C = proporção do tempo realizando busca ativa – PTAS (%); D = proporção do tempo realizando 
busca visual e quimiossensorial (%); E = proporção do tempo cavando/revirando substrato (%); F = 
proporção do tempo em vigília (%). Legenda: barras pretas = Caatinga serrana, Lagoa Nova (estação 
chuvosa); barras cinzas = Caatinga serrana, Lagoa Nova (estação seca); barras brancas = Mata Atlântica, 
Nísia Floresta (estação chuvosa); barras listradas = Mata Atlântica, Nísia Floresta (estação seca). Barras 
de erro representam 1 desvio padrão (DP). Asteriscos (*) indicam diferenças significativas entre as 
estações em cada população (teste t de Student). 
Fonte: Raul Sales 
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Variação entre populações no comportamento de forrageio 
 
Para a comparação entre populações, as observações comportamentais das duas estações 
foram agrupadas para as populações de Caatinga serrana e Mata Atlântica. Ao comparar as 
populações das três localidades, não houve diferenças significativas para PTM nem para a 
porcentagem de tempo realizando busca visual e quimiossensorial (Figura 11A, 11D); para as 
demais variáveis, diferenças significativas foram verificadas (Tabela 4). Para MPM e 
porcentagem do tempo cavando/revirando substrato, a diferença ocorreu entre as populações de 
Lagoa Nova e Nísia Floresta (post-hoc Tukey, p = 0,003 e 0,016, respectivamente; Figura 11B, 
11E). Para PTAS e proporção do tempo em vigília, a população de Mata Atlântica diferiu das 
populações de Caatinga serrana (post-hoc Tukey, p = 0,007 e 0,008, respectivamente) e de 
Caatinga antropizada (post-hoc Tukey, p = 0,010 e 0,010, respectivamente; Figura 11C, 11F). 
Para proporção do tempo realizando outros comportamentos, a diferença ocorreu entre as duas 
populações Caatinga (post-hoc Tukey, p = 0,030), e para a frequência de presas capturadas por 
minuto, nenhuma das populações diferiu significativamente entre si (post-hoc Tukey, p > 0,05 
em todos os casos), apesar da diferença verificada na ANOVA (Tabela 4). 
 
Tabela 4 – Diferenças no comportamento de forrageio entre três populações de Ameivula ocellifera no 
estado do Rio Grande do Norte, Brasil. PTM: proporção do tempo em movimento; MPM: número de 
movimentos por minuto; PTAS: proporção do tempo realizando busca ativa; Presas/min: número de 
presas capturadas por minuto. 
 
Índices de forrageio/ Categorias comportamentais Estatística 
PTM F2,137 = 0,010, p = 0,990 
MPM F2,137 = 6,617, p = 0,002 
PTAS F2,137 = 5,571, p = 0,005 
Presas/min F2,137 = 3,151, p = 0,046 
 Tempo cavando/revirando substrato F2,137 = 4,056, p = 0,019 
Tempo realizando busca visual e quimiossensorial F2,137 = 0,956, p = 0,387 
Tempo em vigília F2,137 = 5,563, p = 0,005 
Tempo realizando outros comportamentos F2,137 = 3,306, p = 0,040 
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Figura 11 – Valores médios dos índices de forrageio e categorias comportamentais exibidos por três 
populações de Ameivula ocellifera no estado do Rio Grande do Norte, Brasil. A = proporção do tempo 
em movimento – PTM (%); B = número de movimentos por minuto – MPM; C = proporção do tempo 
realizando busca ativa – PTAS (%); D = proporção do tempo realizando busca visual e quimiossensorial 
(%); E = proporção do tempo cavando/revirando substrato (%); F = proporção do tempo em vigília (%). 
Legenda: barras pretas = Lagoa Nova (Caatinga serrana); barras cinzas = Acari (Caatinga antropizada); 
barras brancas = Nísia Floresta (Mata Atlântica). Barras de erro representam 1 desvio padrão (DP). 
Letras diferentes nas barras indicam diferenças significativas entre as populações (ANOVA, post-hoc 
de Tukey). 
Fonte: Raul Sales 
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Descoberta e captura de presas 
 
Foram registrados no total 465 episódios de captura de presa durante as observações 
comportamentais, sendo 383 na população de Caatinga serrana (298 na estação chuvosa e 85 
na estação seca), 58 na população de Caatinga antropizada, e 24 na população de Mata Atlântica 
(12 na estação chuvosa e 12 na estação seca). Térmitas (Isoptera) representaram a maioria das 
presas capturadas nas populações de Caatinga serrana e Mata Atlântica, e larvas de inseto 
representaram a maioria das presas capturadas na população de Caatinga antropizada (Tabela 
5). 
 
Tabela 5 – Categorias de presas capturadas por Ameivula ocellifera durante as observações 
comportamentais em três populações no estado do Rio Grande do Norte, Brasil. Valores entre parênteses 
indicam a porcentagem (%) em relação ao número total de presas registradas em cada população. 
 
Categoria de presa Lagoa Nova 
(Caatinga serrana) 
Acari  
(Caatinga 
antropizada) 
Nísia Floresta 
(Mata Atlântica) 
Isoptera 313 (81,7) 3 (5,2) 6 (25,0) 
Larvas de inseto 10 (2,6) 34 (58,6) – 
Coleoptera 9 (2,3) – 1 (4,2) 
Blattodea 7 (1,8) – – 
Formicidae 7 (1,8) – 1 (4,2) 
Oligochaeta 6 (1,6) – – 
Araneae 2 (0,5) – 2 (8,3) 
Scorpiones 1 (0,3) – 1 (4,2) 
Hemiptera 1 (0,3) – 1 (4,2) 
Lepidoptera – 1 (1,7) 1 (4,2) 
Pseudoscorpiones – 1 (1,7) – 
Diplopoda – 1 (1,7) – 
Vegetal 1 (0,3) – – 
Indeterminado 26 (6,8) 18 (31,0) 11 (45,8) 
 
Nas duas populações de Caatinga, a maioria das presas foi descoberta e capturada após 
o animal cavar ou revirar o substrato (Figura 12). Uma alta porcentagem das presas também foi 
descoberta precedida por busca visual e quimiossensorial quando o animal estava parado ou em 
movimento, e somente uma pequena porcentagem das presas foi descoberta e capturada 
precedida por comportamento de vigília (Figura 12). Na população de Mata Atlântica, a maioria 
das presas foi descoberta e capturada após busca visual e quimiossensorial enquanto o animal 
54 
 
 
estava em movimento (Figura 12). Não houve diferença significativa nos comportamentos de 
descoberta das presas entre as estações seca e chuvosa na população de Lagoa Nova 
(Kolmogorov-Smirnov, Dmax = 0,072, p = 0,127), nem na população de Nísia Floresta 
(Kolmogorov-Smirnov, Dmax = 0,500, p = 0,138).  
 
 
Figura 12 – Comportamentos que precederam a descoberta e captura de presas em três populações de 
Ameivula ocellifera no estado do Rio Grande do Norte, Brasil. Números acima das barra indicam a 
frequência (%) de cada comportamento. Exemplos em vídeo podem ser visualizados acessando o 
endereço https://youtu.be/FREGrhBNCww.  
Fonte: Raul Sales 
 
DISCUSSÃO 
 
De modo geral, as três populações estudadas de Ameivula ocellifera apresentaram dietas 
compostas principalmente por térmitas, larvas de inseto, besouros, aranhas, ortópteros e baratas. 
Estes itens alimentares são também os principais itens presentes na dieta de outros lagartos 
cauda-de-chicote (e.g. Pianka, 1970; Vitt, Zani, Caldwell, Araújo, & Magnusson, 1997; Vitt, 
Sartorius, Ávila-Pires, Espósito, & Miles, 2000; Mesquita & Colli, 2003a, 2003b; Menezes, 
Amaral, Van Sluys, & Rocha, 2006; Menezes, Dutra, & Rocha, 2008; Menezes et al., 2011). 
Essas presas possuem baixa mobilidade (térmitas, larvas de inseto) ou estão inativas durante o 
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dia (muitos besouros, aranhas, ortópteros e baratas), facilitando sua captura por lagartos 
forrageadores ativos (Huey & Pianka, 1981). 
Apesar das semelhanças gerais entre as três populações estudadas, diferenças também 
foram evidentes. Térmitas, por exemplo, foi a categoria de presa predominante na população 
de Caatinga serrana, e também esteve entre as principais na dieta da população de Mata 
Atlântica, mas foi pouco consumida pela população de Caatinga antropizada. Térmitas 
representam uma categoria de presa predominante na dieta de muitas espécies de lagartos 
cauda-de-chicote, tanto sul-americanas (revisados em Ariani, Menezes, Vrcibradic, & Rocha, 
2011) quanto norte-americanas (e.g., Pianka, 1970; Vitt, Zani, Caldwell, & Durtsche, 1993; 
Rodríguez & Casas-Andreu, 2011), mas também há populações onde o consumo de térmitas é 
bem reduzido (Ariani et al., 2011; Sales & Freire, 2015). A população de Caatinga antropizada 
se assemelha com outra população de Caatinga estudada por Sales e Freire (2015), onde 
térmitas tiverem baixa contribuição na dieta, e larvas de inseto foram as principais presas 
consumidas. 
A população de Mata Atlântica apresentou um valor de largura de nicho notavelmente 
superior em relação às duas populações de Caatinga. Essa diferença ocorreu porque, enquanto 
nas duas últimas houve uma categoria de presa muito predominante em relação às demais 
(térmitas em Lagoa Nova e larvas de inseto em Acari), na população de Nísia Floresta, as 
principais categorias de presa na dieta foram consumidas de modo mais equitativo. A tendência 
mais generalista da população de Nísia Floresta pode estar relacionada a uma oferta de alimento 
mais escassa, conforme predito pela teoria do forrageio ótimo (MacArthur & Pianka, 1966; 
Schoener, 1971). 
Embora os lagartos da família Teiidae sejam reconhecidos como forrageadores ativos, 
apresentando movimentação constante, comportamento exploratório elevado e 
quimiorrecepção altamente desenvolvida (Cooper, 1990; Pianka & Vitt, 2003), os dados da 
literatura demonstram que, dentro dessa família, existe uma variabilidade considerável nos 
índices de movimentação – PTM e MPM (Sales & Freire, 2015). De um modo geral, teídeos 
menores (lagartos cauda-de-chicote; gêneros Aspidoscelis, Ameivula) apresentam valores 
médios de PTM usualmente acima de 60%, enquanto teídeos maiores (Ameiva, Holcosus, 
Kentropyx) apresentam valores de PTM entre 25% e 50% (Sales & Freire, 2015). Os valores 
médios de PTM registrados para as três populações de A. ocellifera deste estudo (47,4%, 47,8% 
e 47,4%) são inferiores aos de lagartos cauda-de-chicote do gênero Aspidoscelis, cujos valores 
são acima de 60%. Entretanto, parte dessa diferença pode ser devido a diferenças metodológicas 
na mensuração dos índices por outros autores. Cooper (2005) recomenda que comportamentos 
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exploratórios realizados quando o animal está parado, mas que refletem busca ativa (e.g. cavar 
e revirar o substrato em busca de presas) devem ser incluídos em PTM. Neste estudo, tais 
comportamentos não foram incluídos em PTM (consultar a seção metodologia), o que pode ter 
resultado em valores menores quando comparados aos de outros estudos com lagartos cauda-
de-chicote (e.g. Cooper et al., 2001, 2005). Se for considerado os valores de PTAS deste estudo 
(neste índice estão incluídos todos os comportamentos que refletem busca ativa 
independentemente de o animal estar parado ou em movimento), os valores médios registrados 
paras as populações de A. ocellifera (71,7%, 72,8% e 61,9%) se aproximam mais dos valores 
de PTM registrados para espécies de Aspidoscelis (Cooper et al., 2001, 2005). 
No que diz respeito a MPM, os valores médios encontrados neste estudo (4,5, 4,0 e 3,8) 
foram consideravelmente superiores aos valores registrados para lagartos cauda-de-chicote do 
gênero Aspidoscelis, cujos valores caem no intervalo de 0,50 a 1,50 (Sales & Freire, 2015). 
Novamente aqui, é provável que parte dessa diferença também se deva a diferenças 
metodológicas: neste estudo, as observações foram filmadas e analisadas minuciosamente em 
câmera lenta, propiciando mensurações acuradas do início e fim de cada movimento. 
Entretanto, no estudo de Sales e Freire (2015) com outra população de A. ocellifera, no qual foi 
utilizada metodologia de mensuração do comportamento similar a de estudos anteriores (i.e. 
registro do padrão de movimentação diretamente em campo com gravador de voz), constatou-
se valor médio de MPM (2,0) relativamente superior ao de espécies de Aspidoscelis. Dessa 
forma, é provável que A. ocellifera de fato apresente locomoção mais intermitente em 
comparação a lagartos cauda-de-chicote norte-americanos, apesar das diferenças metodológicas 
entre este estudo e o de outros autores (Cooper et al., 2001, 2005). 
A grande maioria dos episódios de captura de presa registrados para A. ocellifera neste 
estudo foram precedidos por comportamentos exploratórios associados à busca ativa (97,9% na 
área de Caatinga serrana, 96,4% na área de Caatinga antropizada, 100% na área de Mata 
Atlântica; Figura 13). Este fato, associado aos elevados índices de movimentação (PTM, MPM) 
e de busca ativa (PTAS) caracterizam A. ocellifera como um forrageador ativo extremo dentro 
de um contínuo de estratégias existentes (Perry, 1999). Apesar disso, registrou-se também 
evidências de que pelo menos alguns indivíduos de A. ocellifera podem usar uma estratégia de 
forrageio menos ativa quando confrontados com presas móveis. Por exemplo, um dos animais 
observados na população de Caatinga serrana (S11) estava numa área com grande concentração 
de formigas saúvas aladas, e capturou sete destas formigas usando uma estratégia de tocaia: 
permaneceu a maior parte do tempo parado (PTM = 13,9%) e, quando detectava uma formiga, 
se lançava em disparada para capturar a presa. Experimentos de forrageio em cativeiro 
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certamente ajudarão a elucidar a ocorrência de plasticidade comportamental em A. ocellifera 
quando confrontado com diferentes tipos de presa (sedentárias versus móveis e evasivas). 
A análise comparativa do comportamento de forrageio nas três populações estudadas de 
A. ocellifera através de índices quantitativos permitiu a constatação de algumas diferenças 
sazonais e interpopulacionais. Na população de Caatinga serrana, foram verificadas diferenças 
sazonais em PTM, MPM e PTAS, com valores superiores na estação chuvosa; essa diferença 
foi resultado de um maior tempo exibindo comportamento de vigília e menor tempo realizando 
busca visual e quimiossensorial durante a estação seca. Comparando-se as três populações, 
verificou-se que a população de Mata Atlântica passou mais tempo em vigília e apresentou 
menor valor de PTAS em relação às duas populações de Caatinga. Além disso, os lagartos da 
área de Mata Atlântica capturaram presas principalmente após busca visual e quimiossensorial 
enquanto estavam se movendo, diferentemente das populações de Caatinga, onde os lagartos 
capturaram presas principalmente após cavar/revirar o substrato (Figura 12). Três hipóteses são 
levantadas aqui para explicar esses resultados: (1) ajustes comportamentais em resposta a 
variações na disponibilidade de presas no ambiente; (2) diferenças no tempo de vigilância 
contra predadores; ou (3) ajustes no comportamento de termorregulação.  
A hipótese 1 prediz que os animais usam uma estratégia de forrageio mais ativa quando 
há uma maior abundância de presas no ambiente, conforme sugerido por predições teóricas (e.g. 
Huey & Pianka, 1981; Werner et al., 1997; Cooper et al., 2001), e observações empíricas (Huey 
& Pianka, 1981; Dunham, 1983; Lister & Aguayo, 1992; Ribeiro & Freire, 2011; Sales & 
Freire, 2015). Considerando que a abundância de artrópodes tende a ser maior durante a estação 
chuvosa na Caatinga (Vasconcellos et al., 2010), essa hipótese explicaria os maiores valores 
nos índices de movimentação (PTM, MPM) e de intensidade de busca ativa (PTAS) para a 
população de Caatinga serrana durante a estação chuvosa. No estudo de Sales & Freire (2015) 
com outra população de A. ocellifera da Caatinga, também foram verificadas diferenças 
sazonais no comportamento de forrageio (PTM), com valores superiores na estação chuvosa, e 
essa diferença foi atribuída a um possível ajuste comportamental dos animais a diferenças na 
disponibilidade de presas no ambiente, considerando que a dieta da população estudada diferiu 
sazonalmente (Sales & Freire, 2005). Entretanto, para a população de Caatinga serrana (Lagoa 
Nova), dois fatores enfraquecem essa hipótese: (i) a composição da dieta não diferiu 
sazonalmente: houve predominância de térmitas, larvas de inseto e besouros em proporções 
parecidas em ambas as estações; (ii) a frequência de captura de presas durante as observações 
comportamentais (Presas/min) e o volume total de alimento nos estômagos dos animais foi 
similar entre as estações, indicando taxas de aquisição de alimento similares entre os dois 
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períodos. Assim, é possível que não haja grandes variações sazonais na disponibilidade de 
presas na área de Lagoa Nova e, portanto, a diferença sazonal encontrada em PTM, MPM e 
PTAS não estaria relacionada a variações na oferta de alimento. No que diz respeito às 
diferenças interpopulacionais, a hipótese 1 explicaria a menor intensidade de forrageio ativo na 
população de Mata Atlântica (Nísia Floresta) em relação às duas populações de Caatinga se a 
oferta de alimento for menor na área de Mata Atlântica. Uma menor quantidade de estímulos 
quimiossensoriais decorrente da menor oferta de alimento também explicaria a menor 
quantidade de tempo cavando/revirando substrato e a menor quantidade de presas capturadas 
precedidas por esse comportamento nessa população. Entretanto, como não foi mensurada a 
disponibilidade de presas no ambiente neste estudo, não é possível afirmar se a oferta de 
alimento é de fato menor na população de Nísia Floresta. 
A hipótese 2 prediz que os animais gastariam mais tempo parados exibindo vigília para 
evitar ataques de predadores. Animais podem reduzir o tempo de forrageio ou modificar as 
táticas de forrageio de modo a aumentar a vigilância durante situações onde o risco de predação 
aumenta (Lima & Dill, 1990; Downes, 2001; Wirsing, Heithaus, & Dill, 2007). Se o risco de 
predação aumenta, os lagartos podem detectar odores de predadores potenciais (e.g., serpentes) 
com maior frequência (Downes, 2001; Amo, López, & Martín, 2004). De acordo com essa 
hipótese, a diferença sazonal observada na população de Caatinga serrana seria resultado de um 
maior risco de predação durante a estação seca. Da mesma forma, as diferenças 
interpopulacionais observadas, com menores valores de PTAS e maior tempo em vigília na 
população de Mata Atlântica, seria resultado de um maior risco de predação nesta população 
em relação às outras duas. Para este último caso, não há evidências de que o risco de predação 
para A. ocellifera seja maior na Mata Atlântica do que na Caatinga. Já no que diz respeito à 
variação sazonal observada na população de Caatinga serrana, algumas evidências observadas 
em campo dão suporte a essa hipótese: (i) durante a estação seca, o extrato herbáceo se reduz 
consideravelmente nesta localidade, fazendo com que os lagartos se tornem potencialmente 
mais visíveis para predadores visualmente orientados; (ii) durante a estação seca, a locomoção 
dos animais emite mais ruído em virtude da grande quantidade de folhas secas, tornando-os 
potencialmente mais detectáveis por predadores acusticamente orientados; e (iii) durante a 
estação chuvosa, nenhum episódio de tentativa de predação contra A. ocellifera foi registrado, 
enquanto que, na estação seca, foi registrado dois episódios de fuga em resposta a aproximação 
de serpentes (Philodryas olfersii), e um caso de predação de um macho adulto por uma coral-
falsa (Oxyrhopus trigeminus). 
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Por fim, no que diz respeito à hipótese 3, esta prediz que os animais ficam mais tempo 
parados em comportamento de vigília devido ao comportamento termorregulatório. Para 
minimizar o efeito da termorregulação, os episódios de aquecimento termorregulatório 
(basking) foram excluídos do tempo usado para determinar os índices de forrageio (ver 
metodologia). Ainda assim, é possível que a diferença sazonal na população de Caatinga 
serrana, e a diferença interpopulacional entre a população de Mata Atlântica e as duas 
populações de caatinga em relação ao tempo em vigília também esteja relacionado com a 
termorregulação, uma vez que os lagartos estão em interação com o ambiente térmico mesmo 
quando estão exibindo outros comportamentos (Huey & Slatkin, 1976; Rocha et al., 2009). 
Conclui-se que, de modo geral, as duas populações de Caatinga (Lagoa Nova e Acari) 
foram mais semelhantes entre si no comportamento de forrageio, e a população de Mata 
Atlântica (Nísia Floresta) apresentou mais peculiaridades, como uma dieta mais generalizada, 
menor tempo realizando busca ativa e maior tempo em vigília, e captura de presas 
principalmente durante a movimentação, enquanto que nas populações de Caatinga, a captura 
de presas se deu principalmente após os animais cavarem o substrato. Esses resultados revelam 
a ocorrência de flexibilidades no comportamento de forrageio de A. ocellifera influenciados por 
fatores ecológicos de cada localidade. 
A utilização de um índice baseado nas ações do animal (PTAS) em vez de somente na 
movimentação e a análise dos comportamentos que precederam a captura de presas permitiram 
a constatação de diferenças no comportamento de forrageio entre as populações de A. ocellifera 
estudadas as quais não seriam evidenciadas somente pelos índices clássicos de movimentação 
(PTM e MPM). Portanto, recomenda-se para estudos futuros sobre variações intraespecíficas 
no comportamento de forrageio que, além da utilização de índices de movimentação, seja usada 
também o tipo de abordagem utilizada neste estudo.  Recomenda-se ainda a utilização de vídeos 
para analisar o comportamento ao invés de gravações em áudio, pois vídeos possibilitam uma 
análise muito mais precisa das observações focais. 
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CAPÍTULO II 
 
FATORES DETERMINANTES DAS TEMPERATURAS CORPÓREAS EM 
ATIVIDADE DE TRÊS POPULAÇÕES DO LAGARTO CAUDA-DE-CHICOTE 
BRASILEIRO, AMEIVULA OCELLIFERA (SPIX, 1825) 
 
RESUMO 
 
Em lagartos, diferentes populações de uma mesma espécie ou espécies diferentes de um mesmo 
gênero habitando locais com condições ambientais distintas podem apresentar temperaturas 
corpóreas similares devido a uma flexibilidade no comportamento termorregulatório. Neste 
estudo, investigou-se as temperaturas corpóreas em atividade (TC) de três populações do lagarto 
cauda-de-chicote brasileiro, Ameivula ocellifera, e sua relação com as temperaturas ambientais 
(temperatura do substrato – TS e temperatura do ar – TA) e com o comportamento de exposição 
à luminosidade. As três localidades situam-se no estado do Rio Grande do Norte, nordeste do 
Brasil, e possuem condições ambientais e bióticas distintas, sendo duas no Domínio da Caatinga 
(Lagoa Nova: área serrana com vegetação preservada; Acari: área com vegetação antropizada 
por atividades agrícolas), e uma no Domínio da Mata Atlântica (Nísia Floresta: área de floresta 
estacional e tabuleiro costeiro). As observações focais foram registradas com filmadora digital, 
e os vídeos foram posteriormente analisados pelo método animal focal contínuo. Os lagartos 
foram coletados após as observações focais para aferição de TC; TS e TA foram medidas no 
último ponto onde o lagarto se encontrava ao término da observação focal. TC variou entre 32,4 
e 43,4 °C, com valores médios semelhantes entre as três populações, na faixa de 38-39 °C. 
Apesar da similaridade em TC, valores mais amenos de TS e TA foram registrados para a área 
de Caatinga serrana, e os animais desta população se expuseram, em média, mais tempo ao sol 
e menos tempo à sombra do que as outras duas populações. Além disso, TS e TA variaram 
sazonalmente na Caatinga serrana, com menores valores na estação chuvosa, e os animais 
passaram mais tempo expostos ao sol e menos tempo expostos ao sol filtrado na estação 
chuvosa do que na estação seca. Os lagartos da área de Caatinga antropizada experimentaram 
mais condições nubladas durante as observações, e passaram mais tempo realizando 
aquecimento termorregulatório (basking) em comparação às outras duas populações. 
Considerando a amostra total, verificou-se uma relação positiva entre o tempo exposto a 
condições nubladas e o tempo realizando basking, e uma relação negativa entre TC e tempo 
realizando basking. Conclui-se que a manutenção de TC semelhantes entre as populações 
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estudadas e entre estações na população de Caatinga serrana parecem ter ocorrido por 
flexibilidades no comportamento de termorregulação que reduziram o impacto de variações nas 
condições ambientais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Caatinga; Comportamento de termorregulação; Ecologia térmica; 
Mata Atlântica; Sazonalidade; Teiidae. 
 
INTRODUÇÃO 
 
Os lagartos, assim como outros animais ectotérmicos, dependem de fontes externas de 
calor para regular a temperatura corporal (Bogert, 1949; Huey & Slatkin, 1976). Variações na 
temperatura corporal em atividade (TC) podem ser influenciadas por fatores intrínsecos, tais 
como ontogenia e tamanho do corpo (Stevenson, 1985; Magnusson, 1993; Maia-Carneiro & 
Rocha, 2013), e por fatores extrínsecos, tais como intensidade de radiação solar (Patterson & 
Davies, 1978; Stevenson, 1985), intensidade do vento (Maia-Carneiro, Dorigo, & Rocha, 
2012), e variações diárias e sazonais nas temperaturas ambientais (Peloso, Rocha, Pavan, & 
Mendes, 2008; Ribeiro & Freire, 2010; Menezes & Rocha, 2011). Embora ajustes fisiológicos 
possam ter uma certa contribuição na regulação da temperatura em lagartos, esta ocorre 
principalmente por meios comportamentais (Bauwens, Hertz, & Castilla, 1996), e envolve a 
alternância entre locais insolados e sombreados, regulação dos períodos de atividade, e 
modificações posturais para aumentar ou diminuir áreas do corpo expostas a fontes de calor, de 
modo a ajustar os processos físicos de ganho e perda de calor para manutenção de temperaturas 
corporais ideias para atividade (Huey & Pianka, 1977; Schall, 1977).  
Alguns estudos têm demonstrado que as temperaturas corpóreas de lagartos são mais 
relacionadas à história filogenética do que a fatores ecológicos, sugerindo que diferentes 
populações de uma mesma espécie ou espécies diferentes de um mesmo gênero tendem a 
apresentar TC similares independente de ocorrerem em diferentes tipos de ambientes (e.g., 
Bogert, 1949; Andrews, 1998; Menezes & Rocha, 2011; Sales, Ribeiro, Jorge, & Freire, 2011). 
Entretanto, a maioria dos estudos sobre ecologia térmica de lagartos analisa apenas a relação 
de TC com as temperaturas ambientais, não investigando o comportamento de termorregulação 
dos animais antes da aferição de TC (Hatano et al., 2001; Dias & Rocha, 2004; Menezes & 
Rocha, 2011; Menezes, Van Sluys, Fontes, & Rocha, 2011). Flexibilidades no comportamento 
termorregulatório de lagartos podem reduzir o impacto de variações nas condições ambientais, 
possibilitando a manutenção de TC dentro de limites que suportem importantes necessidades 
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fisiológicas dos animais (Huey & Pianka, 1977; Kiefer, Van Sluys, & Rocha, 2007; Maia-
Carneiro & Rocha, 2013). 
O lagarto cauda-de-chicote brasileiro, Ameivula ocellifera, é uma espécie amplamente 
distribuída pelo nordeste do Brasil (Oliveira et al., 2015), tanto no Domínio da Caatinga 
(Menezes et al., 2011; Sales & Freire, 2015), quanto no Domínio da Mata Atlântica, 
principalmente em bordas de fragmentos florestais e restingas ao longo da costa (Dias & Rocha, 
2004). A distribuição ampla torna A. ocellifera uma espécie ideal para se analisar a ocorrência 
de variações intraespecíficas, tanto interpopulacionais quanto sazonais, na ecologia térmica e 
no comportamento termorregulatório. Nessa perspectiva, este trabalho teve como objetivo 
investigar a relação de TC com as temperaturas ambientais e com o comportamento de 
exposição à luminosidade em três populações de A. ocellifera habitando áreas com condições 
ambientais e bióticas distintas, duas na Caatinga, e uma na Mata Atlântica. Esperou-se 
encontrar: (1) TC semelhantes entre as populações e entre as estações seca e chuvosa em cada 
população, suportando a hipótese de predominância de fatores históricos na manutenção de TC; 
e (2) encontrar variações no comportamento termorregulatório como ajustes para manutenção 
de TC frente a diferentes ambientes térmicos enfrentados pelos lagartos.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Áreas de estudo 
 
Áreas de Caatinga 
 
A Caatinga compreende um mosaico de arbustos espinhosos decíduos e xerófilos, e 
florestas sazonalmente secas que se estendem pela maior parte do nordeste do Brasil (Velloso, 
Sampaio, & Pareyn, 2002; Leal, Silva, Tabarelli, & Lacher, 2005). As duas áreas de Caatinga 
estudadas distam 40 km entre si, e se localizam nos municípios de Lagoa Nova e Acari (Figura 
2), ambos localizados na região do Seridó do estado do Rio Grande do Norte, na ecorregião do 
Planalto da Borborema, que consiste em uma área montanhosa com declives acentuados e 
relevo bastante ondulado, com presença marcante de afloramentos rochosos de granito (Velloso 
et al., 2002). O clima nesta ecorregião é semiárido quente e seco (BShw de Köppen), com 
estação chuvosa de fevereiro a maio, e precipitações médias anuais entre 400 e 650 mm 
(Velloso et al., 2002). A área de Caatinga serrana, no município de Lagoa Nova, localiza-se na 
microrregião Serra de Santana, com temperatura média anual de 27 °C, umidade relativa média 
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anual de 65%, e insolação de aproximadamente 2.400 horas/ano (Beltrão et al., 2005a). Já a 
área de Caatinga antropizada, no município de Acari, localiza-se na microrregião Seridó 
Oriental, com temperatura média anual é de 27,5 °C, umidade relativa média anual de 64% e 
insolação de aproximadamente 2.400 horas/ano (Beltrão et al., 2005b). Na Caatinga serrana de 
Lagoa Nova, A. ocellifera foi estudada no Parque particular Serro Alto (06°07'24" S, 
36°33'51"O, datum: WGS84, 680 m elev.), em áreas com vegetação arbóreo-arbustiva em solo 
arenoso. É válido ressaltar que a vegetação de caatinga nessa localidade se encontra em um 
bom estado de conservação. Em Acari (Caatinga antropizada), A. ocellifera foi estudada numa 
propriedade privada, denominada Fazenda Ingá (06°29'07"S, 36°36'13"O, datum: WGS84, 299 
m elev.), em áreas de vegetação arbustiva nas margens de um rio intermitente (rio Ingá). A 
vegetação de caatinga na Fazenda Ingá é bem alterada, pois o solo é utilizado na agricultura 
para cultivo de lavouras e pastagens, e a vegetação arbustiva é secundária, com predominância 
da espécie pioneira jurema-preta – Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 
 
Área de Mata Atlântica 
 
 A Mata Atlântica é a segunda maior floresta pluvial tropical das Américas, e considerada 
um dos hotstpots mundiais em biodiversidade (Myers, Mittermeier, Mittermeier, Fonseca, & 
Kent, 2000). Originalmente estendia-se de forma contínua por toda a costa brasileira a partir do 
estado do Rio Grande do Norte, e penetrando até o leste do Paraguai e nordeste da Argentina 
em sua porção sul, mas atualmente já perdeu cerca de 93% de sua cobertura vegetal e encontra-
se bastante fragmentada (Myers et al., 2000; Tabarelli, Pinto, Silva, Hirota, & Bedê, 2005). A 
Floresta Nacional de Nísia Floresta (FLONA – 06º05'16"S, 35º11'07"O, datum: WGS84, 61 m 
elev.) está localizada no município de Nísia Floresta, na costa do estado do Rio Grande do Norte 
(Figura 2). A FLONA abrange uma área total de 175 ha de reserva, dos quais 45,2% são de 
Floresta Estacional Semidecidual, 14,1% consistem de vegetação de tabuleiro litorâneo 
(estratos arbóreo-arbustivo e herbáceo), 39,7% são ocupados por vegetação da área 
remanescente de experimentos florestais, e 1% consiste de alojamentos, edificações 
administrativas e viveiros de espécies vegetais nativas (Pinto, Macêdo, & Macêdo, 2012). O 
clima é quente e úmido (As de Köppen), e a temperatura média anual é de 26°C. A estação 
chuvosa se estende de março a julho, e a estação seca de agosto a fevereiro; a precipitação 
média anual é de 1.455 mm, com umidade relativa média anual em torno de 76% (IDEC, 1994). 
Ameivula ocellifera foi estudada nas áreas ensolaradas em bordas de floresta estacional, e na 
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vegetação arbustiva nas áreas de tabuleiro litorâneo. A FLONA de Nísia Floresta dista 153 km 
e 163 km das áreas de Lagoa Nova e Acari, respectivamente. 
 
Trabalho de campo e análise estatística 
  
Na Caatinga serrana, município de Lagoa Nova, foram realizadas duas excursões, cada 
uma com duas semanas de duração, sendo uma durante a estação chuvosa (3 a 19 de março de 
2015) e outra durante a estação seca (17 setembro a 1 de outubro de 2015); a precipitação 
acumulada nos meses de fevereiro e março de 2015 foi de 189 mm, e nos meses de agosto e 
setembro de 2015 foi de 3 mm (fonte: pluviômetro particular). Similarmente, na Mata Atlântica 
em Nísia Floresta, também foram realizadas duas excursões de duas semanas de duração, sendo 
uma durante a estação seca (3 a 15 dezembro de 2015) e outra durante a estação chuvosa (7 a 
16 de junho de 2016); a precipitação acumulada nos meses de novembro e dezembro de 2015 
foi de 66 mm, e nos meses de maio e junho de 2016 foi de 353 mm (fonte: Instituto Nacional 
de Meteorologia – estação meteorológica do município de Natal, distante cerca de 30 km de 
Nísia Floresta). Na Caatinga antropizada em Acari, realizou-se somente uma excursão para 
estudo do comportamento de termorregulação, durante a estação chuvosa (9 a 22 de abril de 
2016); a precipitação acumulada nos meses de março e abril de 2016 foi de 146 mm (fonte: 
Instituto Nacional de Meteorologia – estação meteorológica do município de Cruzeta, distante 
cerca de 15 km de Acari). 
As observações comportamentais foram registradas por um único observador com uma 
filmadora digital (modelo Sony HDR-CX190) e os vídeos foram posteriormente analisados em 
laboratório. A coleta de dados ocorreu em dias ensolarados entre 9h00 e 16h00, horário que 
corresponde ao período de atividade de A. ocellifera (Vitt, 1995; Dias & Rocha, 2004), e as 
observações foram realizadas com lagartos em atividade de forrageio. O tempo de observação 
mínimo estabelecido foi de 5 min, mas a maioria das observações durou entre 10 e 13 minutos 
(média: 12,0 ± 3,3 min). 
 Para localizar os lagartos no ambiente natural em todas as áreas de estudo, um único 
observador caminhou vagarosamente ao longo de áreas de vegetação arbustiva-herbácea e 
bordas de áreas arbóreas, habitats onde A. ocellifera ocorre em maior abundância. Quando um 
lagarto era localizado, o observador parava de se mover imediatamente para evitar alguma 
perturbação ao animal. Após um período inicial de avaliação para garantir que o lagarto não 
estava sendo perturbado pela presença humana (usualmente 2 minutos), a sessão focal era 
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iniciada, com o observador procurando sempre manter uma distância mínima de 3 metros do 
animal (Cooper, 2005). Durante a maior parte do tempo, o observador permanecia parado, 
movendo-se somente quando a vegetação obstruía a visão ou o animal se distanciava 
consideravelmente. Caso o lagarto exibisse alguma pista de perturbação pela presença humana, 
a observação focal era imediatamente cancelada. 
 Após o término das observações focais, os animais foram coletados com carabina de ar 
comprimido (4.5 mm) para mensuração das temperaturas cloacais (TC), que foram tomadas 
imediatamente após a captura, utilizando-se um sensor de temperatura (Instrutherm® modelo 
S-02K) acoplado a um termohigrômetro digital (precisão de 0,1°C; Instrutherm® modelo HTR-
350). Os lagartos foram segurados pelos membros para minimizar a condução de temperatura 
do pesquisador para o animal (Brattstrom, 1965). As temperaturas do substrato (TS) e do ar 
aproximadamente 1 cm acima do substrato (TA) foram mensuradas com o mesmo aparelho, no 
último ponto onde o lagarto se encontrava ao término da observação focal. A morte e captura 
dos animais foi aprovada pela Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte – CEUA/UFRN (Protocolo N° 32/2015, Anexo 1) e autorizada pelo 
Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO – ICMBio, Autorização N° 
47922, Anexo 2). Todos os animais coletados foram medidos (comprimento rostro-cloacal - 
CRC), sexados, em seguida fixados em formol a 10%, conservados em etanol 70%, e 
depositados na Coleção Herpetológica da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Nas 
áreas de Lagoa Nova e Nísia Floresta, alguns lagartos que não fizeram parte das observações 
focais foram coletados para complementar a análise de TC. 
Para avaliar o comportamento termorregulatório, os vídeos foram analisados através do 
método Animal Focal contínuo (Martin & Bateson, 2007). Foram registradas as posturas 
corporais dos lagartos durante episódios de aquecimento termorregulatório (basking, Apêndice 
E) e o comportamento de exposição à luminosidade (Apêndice G). Para este último item, 
utilizou-se os parâmetros sugeridos por Ribeiro e Freire (2010), com adaptações: (1) 
porcentagem do tempo exposto ao sol (permanência do indivíduo exposto diretamente ao sol); 
(2) porcentagem do tempo exposto ao sol filtrado (permanência do indivíduo exposto em 
mosaico de sol e sombra sob vegetação); (3) porcentagem do tempo exposto à sombra 
(permanência do indivíduo ao abrigo de luz solar direta); e (4) porcentagem do tempo exposto 
em condições nubladas (permanência do indivíduo exposto diretamente ao sol coberto por 
nuvens). Episódios de basking foram contabilizados sempre que ocorreram, e a proporção de 
tempo de duração desses episódios em relação ao tempo total de observação foi calculada.  
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A TC média de cada população foi estimada pela média aritmética das temperaturas dos 
lagartos coletados. O grau de termorregulação ativa das populações estudadas (ΔT) foi 
determinado através do cálculo da diferença entre TC e TS (ΔTS) e entre TC e TA (ΔTA), 
conforme Kiefer et al. (2007) e Maia-Carneiro e Rocha (2013). Quanto maior o valor absoluto 
de ΔTS e ΔTA, maior o grau de termorregulação ativa em relação às temperaturas ambientais 
(Kiefer et al., 2007). O efeito das temperaturas ambientais (TS e TA) sobre TC foi testado por 
regressões lineares simples (Zar, 1999). Diferenças sazonais (estação seca versus estação 
chuvosa) em TC, TS, TA, ΔTA, ΔTS, e nos índices de exposição à luminosidade foram testadas 
através de testes t-independentes, ou testes U de Mann-Whitney nos casos onde as variáveis 
não seguiram distribuições normais (Zar, 1999). Diferenças entre as populações estudadas de 
A. ocellifera quanto às mesmas variáveis foram testadas através de análises de variância – 
ANOVAs, com post-hoc de Tukey, ou testes de Kruskal-Walis nos casos onde as variáveis não 
seguiram distribuições normais (Zar, 1999). A análise de correlação de Spearman (Zar, 1999) 
foi usada para verificar relação entre a porcentagem do tempo realizando basking e o tempo 
exposto em condições nubladas durante as observações, e entre o a porcentagem do tempo 
realizando basking e TC. 
 
RESULTADOS 
 
Foram realizadas, no total das 3 áreas de estudo, 63 observações focais do 
comportamento termorregulatório, com um tempo total de observação de 755,1 minutos (12,6 
horas). Em Lagoa Nova (Caatinga serrana), realizou-se 30 observações focais (18 na estação 
chuvosa e 12 na estação seca), e 2 indivíduos coletados sem observação comportamental prévia 
(um em cada estação) completaram a amostra de 32 animais que tiveram TC, TS e TA 
mensuradas. Em Acari (Caatinga antropizada), realizou-se 20 observações focais durante a 
estação chuvosa. Já em Nísia Floresta (Mata Atlântica), realizou-se 13 observações focais (3 na 
estação seca e 10 na estação chuvosa), e mais 6 indivíduos coletados sem observação 
comportamental prévia (4 na estação seca 2 na estação chuvosa) completaram uma amostra de 
19 animais que tiveram TC, TS e TA mensuradas. 
 
Temperaturas corpóreas e ambientais 
 
A Tabela 6 apresenta os valores médios de cada variável de temperatura analisada em 
cada uma das populações. Os lagartos das três populações apresentaram TC semelhantes durante 
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a estação chuvosa (F2,49 = 0,712, p = 0,496; Figura 13A), mas houve diferenças em TS (F2,49 = 
3,925, p = 0,026) e TA (F2,49 = 3,730, p = 0,031). O valores de ΔTS (F2,49 = 6,368, p = 0,003) e 
ΔTA (F2,49 = 3,464, p = 0,039) também diferiram significativamente entre as populações. A 
diferença em TS ocorreu entre a as duas populações de Caatinga (post-hoc Tukey, p = 0,042; 
Figura 13B). A diferença em TA e em ΔTA ocorreu entre as populações de Caatinga serrana e 
Mata Atlântica (post-hoc Tukey, p = 0,023 e 0,045, respectivamente; Figura 13C, 13E). Já em 
relação a ΔTS, a diferença ocorreu entre a população de Caatinga serrana e as populações de 
Caatinga antropizada (post-hoc Tukey, p = 0,004) e Mata Atlântica (post-hoc Tukey, p = 0,045; 
Figura 14D). Durante a estação seca, as populações de Caatinga serra e Mata Atlântica diferiram 
apenas em TA (t = -3,167, gl = 18, p = 0,005); para as demais variáveis, não houve diferenças 
significativas (TC: t = -1,189, gl = 18, p = 0,250; TS: t = -1,351, gl = 18, p = 0,193; ΔTS: t = -
1,155, gl = 18, p = 0,263; ΔTA: t = 0,135, gl = 18, p = 0,894). 
Na população de Caatinga serrana, TC não diferiu sazonalmente (t = 0,220, gl = 30, p = 
0,827), mas TS (t = -2,788, gl = 17,838, p = 0,012) e TA (t = -2,250, gl = 26,758, p = 0,033) 
foram significativamente maiores durante a estação seca (Figura 13A, 13B, 13C); ΔTs foi 
significativamente superior na estação chuvosa (t = 4,865, gl = 30, p < 0,001; Figura 13D), e 
ΔTa não diferiu significativamente entre as estações (t = 1,983, gl = 30, p = 0,057), mas houve 
uma tendência de valores superiores durante a estação chuvosa (Figura 13E). Na população de 
Mata Atlântica, não houve diferenças sazonais significativas em nenhuma das variáveis (TC: t 
= 1,064, gl = 7,55, p = 0,320; TS: t = 2,237, gl = 8,272, p = 0,055; TA: t = 1,377, gl = 18, p = 
0,185; ΔTS: t = -0,196, gl = 18, p = 0,847; ΔTA: t = -0,042, gl = 18, p = 0,967; Figura 13). 
Considerando a amostra total das três populações (N = 72), verificou-se uma relação 
positiva e significativa entre TC e TS (R
2 = 0,348, F1,70 = 37,432, p < 0.001; Figura 14A) e uma 
relação mais fraca porém significativa entre TC e TA (R
2 = 0,198, F1,70 = 17,328, p < 0.001; 
Figura 14B). 
 
  
73 
 
 
Tabela 6 – Valores médios (amplitudes entre parênteses) das temperaturas corpóreas em atividade (TC), das temperaturas do substrato (TS) e do ar a 1 cm do 
solo (TA), e dos valores absolutos de ΔTS e ΔTA registrados para Ameivula ocellifera em área de Caatinga serrana (Parque particular Serro Alto, Lagoa Nova, 
março e setembro de 2015), em área de Caatinga antropizada (Fazenda Ingá, Acari, abril de 2016) e em área de Mata Atlântica (FLONA de Nísia Floresta, 
dezembro de 2015 e junho de 2016), estado do Rio Grande do Norte, Brasil. 
 
Variáveis 
Lagoa Nova (Caatinga serrana) 
Acari (Caatinga 
antropizada) 
Nísia Floresta (Mata Atlântica) 
Estação chuvosa 
– Mar/2015 
(N = 19) 
Estação seca – 
Set/2015 
(N = 13) 
Amostra total 
(N = 32) 
Estação chuvosa – 
Abr/2016 (N = 20) 
Estação seca – 
Dez/2015 
(N = 7) 
Estação chuvosa – 
Jun/2015 
(N = 13) 
Amostra total 
(N = 20) 
TC (°C) 
38,5 ± 2,6 
(33,3 – 41,5) 
38,2 ± 3,7 
(32,4 – 43,2) 
38,4 ± 3,0 
(32,4 – 43,2) 
38,0 ± 2,0 
(33,2 – 41,2) 
40,1 ± 3,0 
(36,6 – 43,4) 
38,9 ± 1,4 
(36,7 – 41,9) 
39,3 ± 2,1 
(36,6 – 43,4) 
TS (°C) 
32,1 ± 3,0 
(28,1 – 38,7) 
36,4 ± 5,0 
(26,4– 43,5) 
33,9 ± 4,4 
(26,4 – 43,5) 
34,6 ± 3,0 
(27,9 – 39,5) 
39,7 ± 5,6 
(35,0 – 48,1) 
34,6 ± 3,3 
(29,2 – 40,5) 
36,4 ± 4,8 
(29,2 – 48,1) 
TA (°C) 
31,0 ± 3,0 
(26,4 – 36,3) 
32,8 ± 1,4 
(30,1 – 34,9) 
31,7 ± 2,6 
(26,4 – 36,2) 
32,1 ± 2,4 
(27,0 – 35,8) 
35,0 ± 1,7 
(33,1 – 36,9) 
33,6 ± 2,4 
(29,9 – 33,6) 
34,1 ± 2,2 
(29,9 – 36,9) 
ΔTS (°C) 
6,4 ± 2,1 
(2,7 – 10,5) 
2,8 ± 2,0 
(0,7 – 6,0) 
4,9 ± 2,7 
(0,7 – 10,5) 
3,7 ± 2,4 
(0,2 – 8,8) 
4,0 ± 2,7 
(0,1 – 6,9) 
4,3 ± 2,8 
(1,4 – 11,0) 
4,2 ± 2,7 
(0,1 – 11,0) 
ΔTA (°C) 
7,5 ± 2,6 
(2,7 – 10,7) 
5,4 ± 3,1 
(0,5 – 9,1) 
6,6 ± 2,9 
(0,5 – 10,7) 
5,9 ± 2,4 
(0,1 – 9,7) 
5,2 ± 3,0 
(0,3 – 8,7) 
5,3 ± 2,2 
(2,5 – 10,3) 
5,3 ± 2,4 
(0,3 – 10,3) 
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Figura 13 – Valores médios das (A) temperaturas corpóreas em atividade – TC, (B) temperaturas do substrato – TS, (C) temperaturas do ar – TA, (D) diferença 
absoluta entre TC e TS (ΔTS), e (E) diferença absoluta entre TC e TA (ΔTA) em três populações de Ameivula ocellifera no estado do Rio Grande do Norte, Brasil. 
Barras de erro representam ± 1 desvio padrão (DP). Legenda: 1 = Caatinga serrana, Lagoa Nova – estação chuvosa (março/2015); 2 = Caatinga antropizada, 
Acari – estação chuvosa (abril/2016); 3 = Mata Atlântica, Nísia Floresta – estação chuvosa (junho/2016); 4 = Caatinga serrana, Lagoa Nova – estação seca 
(setembro/2015); 5 = Mata Atlântica, Nísia Floresta – estação seca (dezembro/2015). 
Fonte: Raul Sales 
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Figura 14 – Relação entre a temperatura corpórea em atividade – TC (°C) de Ameivula ocellifera e a temperatura do substrato – TS (A) e a temperatura do ar a 
1 cm do solo – TA (B) em três populações do estado do Rio Grande do Norte, Brasil. Retas indicam relações lineares significativas (p < 0,001). 
Fonte: Raul Sales  
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Comportamento termorregulatório 
 
Nas três populações estudadas, os animais passaram a maior parte do tempo expostos 
ao sol filtrado (Tabela 7, Figura 15B). Na estação chuvosa, as três populações não diferiram 
entre si nos tempos de exposição ao sol (Kruskal-Wallis, χ2 = 4,863, gl = 2, p = 0,088; Figura 
16A), sol filtrado (F2,45 = 0,407, p = 0,668; Figura 16B), sombra (Kruskal-Wallis, χ2 = 5,839, 
gl = 2, p = 0,054; Figura 15C) nem a condições nubladas (Kruskal-Wallis, χ2 = 4,429, gl = 2, p 
= 0,109; Figura 15D), mas observou-se uma tendência a maior tempo exposto ao sol e menor 
tempo exposto à sombra na população de Caatinga serrana (Tabela 7, Figura 15A, 15C), e uma 
tendência a maior tempo exposto ao nublado na população de Caatinga antropizada (Tabela 7, 
Figura 15D). O teste U de Mann-Whitney apontou uma diferença significativa entre as duas 
populações de Caatinga no tempo exposto ao sol (U = 109,0, p = 0,036), entre as populações 
de Caatinga serrana e de Mata Atlântica no tempo exposto à sombra (U = 49,0, p = 0,048), e 
entre as populações de Caatinga antropizada e de Mata Atlântica no tempo exposto a condições 
nubladas (U = 55,0, p = 0,044). Não foi possível realizar comparações interpopulacionais 
durante a estação seca porque a população de Caatinga antropizada não foi avaliada nesse 
período, e o tamanho amostral da população de Mata Atlântica (N = 3) não permitiu realização 
de testes inferenciais (Tabela 7). 
Indivíduos de A. ocellifera em comportamento de aquecimento termorregulatório 
(basking, Apêndice E) permanecem parados com a cabeça encostada no substrato ou levemente 
inclinada, e os membros anteriores e posteriores em descanso, com os dedos em contato com o 
solo, ou elevados em direção à luminosidade, de modo que o animal repousa em seus pulsos e 
tornozelos. Alguns animais em basking frequentemente piscam os olhos lentamente de forma 
letárgica, mas esse comportamento não ocorreu em todos os eventos de basking registrados. 
Outro comportamento comumente registrado foi o de abrir amplamente boca, semelhante a um 
bocejo; essa ação, quando ocorreu, na maioria das vezes encerrou o evento de basking, uma vez 
que após abrirem a boca, os animais voltaram a se locomover em atividade de forrageio. Houve 
uma diferença significativa entre as populações no tempo realizando basking (Kruskal-Wallis, 
χ2 = 7,441, gl = 2, p = 0,024); essa diferença ocorreu entre a população de Caatinga antropizada 
e as outras duas populações (Mann-Whitney, Caatinga antropizada x Caatinga serrana: U = 
203,0, p = 0,034; Caatinga antropizada x Mata Atlântica: U = 53,0, p = 0,039; Figura 16). 
Levando-se em consideração a amostra total das três populações em conjunto, verificou-se uma 
correlação positiva entre o tempo exposto em condições nubladas e o tempo realizando basking 
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(rs = 0,420, p < 0,001, N = 79), e uma correlação negativa entre TC e o tempo realizando basking 
(rs = -0,369, p = 0,004, N = 60). 
Na população de Caatinga serrana, os lagartos passaram significativamente mais tempo 
expostos ao sol durante a estação chuvosa do que na estação seca (Mann-Whitney, U = 43,0, p 
= 0,006; Figura 15A), e passaram significativamente mais tempo expostos ao sol filtrado 
durante a estação seca quando comparado com a estação chuvosa (Mann-Whitney, U = 43,0, p 
= 0,006; Figura 15B). Não houve diferenças sazonais no tempo exposto à sombra (Mann-
Whitney, U = 107,5, p = 0,983; Figura 15C), no tempo exposto a condições nubladas (Mann-
Whitney, U = 91,0, p = 0,457; Figura 15D), e nem no tempo realizando aquecimento 
termorregulatório – basking (Mann-Whitney, U = 78,0, p = 0,130). Na população de Nísia 
Floresta, o baixo tamanho amostral na estação seca (N = 3) não permitiu comparações sazonais.  
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Tabela 7 – Valores médios (amplitudes entre parênteses) dos comportamentos exibidos por Ameivula ocellifera (tempo exposto em cada categoria de 
luminosidade, e tempo realizando aquecimento termorregulatório) em área de Caatinga serrana (Parque particular Serro Alto, Lagoa Nova, março e setembro 
de 2015), em área de Caatinga antropizada (Fazenda Ingá, Acari, abril de 2016) e em área de Mata Atlântica (FLONA de Nísia Floresta, dezembro de 2015 e 
junho de 2016), estado do Rio Grande do Norte, Brasil. 
 
Variáveis 
Lagoa Nova (Caatinga serrana) 
Acari (Caatinga 
antropizada) 
Nísia Floresta (Mata Atlântica) 
Estação chuvosa 
Mar/2015 
(N = 19) 
Estação seca 
Set/2015 
(N = 13) 
Amostra total 
(N = 30) 
Estação chuvosa 
Abr/2016  
(N = 20) 
Estação seca 
Dez/2015 
(N = 3) 
Estação chuvosa 
Jun/2015 
(N = 10) 
Amostra total 
(N = 13) 
Tempo de 
observação (s) 
765,6 ± 192,8 
(450 – 1327) 
656,3 ± 57,4 
(592 – 754) 
721,9 ± 161,2 
(450 – 1327) 
813,1 ± 217,8 
(605 – 1393) 
631,3 ± 307,5 
(300 – 828) 
549,5 ± 104,0 
(349 – 726) 
568,4 ± 158,6 
(300 – 828) 
Sol (%) 
19,5 ± 16,9 
(0 – 49,6) 
3,9 ± 5,7 
(0 – 18,6) 
13,3 ± 15,5 
(0 – 49,6) 
8,8 ± 8,9 
(0 – 25,1) 
8,2 ± 9,0 
(0 – 17,8) 
9,0 ± 7,6 
(0 – 23,2) 
8,8 ± 7,5 
(0 – 23,2) 
Sol filtrado (%) 
50,1 ± 19,8 
(0 – 84,9) 
71,3 ± 21,8 
(26,6– 100) 
58,6 ± 22,8 
(0 – 100) 
46,7 ± 25,3 
(0 – 87,6) 
78,4 ± 10,5 
(69,7 – 90,1) 
54,8 ± 25,4 
(0 – 90,7) 
60,3 ± 24,7 
(0 – 90,7) 
Sombra (%) 
6,5 ± 8,6 
(0 – 33,1) 
7,8 ± 10,1 
(0 – 30,6) 
7,0 ± 9,1 
(0 – 33,1) 
10,9 ± 9,9 
(0 – 39,7) 
11,1 ± 11,8 
(0 – 23,5) 
17,1 ± 12,6 
(0 – 34,0) 
15,7 ± 12,2 
(0 – 34,0) 
Nublado (%) 
23,9 ± 28,1 
(0 – 100) 
17,0 ± 26,2 
(0 – 72,5) 
21,1 ± 27,1 
(0 – 100) 
33,6 ± 31,1 
(0 – 100) 
2,3 ± 4,0 
(0 – 6,9) 
19,1 ± 36,9 
(0 – 100) 
15,2 ± 32,8 
(0 – 100) 
Basking (%) 
6,0 ± 8,3 
(0 – 28,8) 
2,7 ± 7,8 
(0 – 26,8) 
4,7 ± 8,1 
(0 – 28,8) 
13,9 ± 17,6 
(0 – 61,0) 
11,2 ± 19,5 
(0 – 33,7) 
0 
3,4 ± 10,7 
(0 – 33,7) 
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Figura 15 – Diagramas de caixas (boxplots) mostrando as medianas e quartis do tempo exposto a cada 
categoria de luminosidade durante as observações focais com indivíduos de Ameivula ocellifera de três 
populações do estado do Rio Grande do Norte, Brasil. Legenda: (A) porcentagem do tempo exposto ao 
sol; (B) porcentagem do tempo exposto ao sol filtrado; (C) porcentagem do tempo exposto à sombra; 
(D) porcentagem do tempo exposto a condições nubladas; 1 = Caatinga serrana, Lagoa Nova – estação 
chuvosa (março/2015); 2 = Caatinga antropizada, Acari – estação chuvosa (abril/2016); 3 = Mata 
Atlântica, Nísia Floresta – estação chuvosa (junho/2016); 4 = Caatinga serrana, Lagoa Nova – estação 
seca (setembro/2015); 5 = Mata Atlântica, Nísia Floresta – estação seca (dezembro/2015). 
Fonte: Raul Sales 
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Figura 16 – Porcentagem do tempo realizando aquecimento termorregulatório (basking) durantes as 
observações focais com indivíduos de Ameivula ocellifera de três populações do estado do Rio Grande 
do Norte, Brasil. Legenda: 1 = Caatinga serrana, Lagoa Nova – estação chuvosa (março/2015); 2 = 
Caatinga antropizada, Acari – estação chuvosa (abril/2016); 3 = Mata Atlântica, Nísia Floresta – estação 
chuvosa (junho/2016); 4 = Caatinga serrana, Lagoa Nova – estação seca (setembro/2015); 5 = Mata 
Atlântica, Nísia Floresta – estação seca (dezembro/2015). 
Fonte: Raul Sales 
 
DISCUSSÃO 
 
Algumas das mais elevadas temperaturas em atividade em lagartos ocorrem em espécies 
da família Teiidae (Vitt & Pianka, 2004). O fato de as temperaturas corporais serem bastante 
elevadas para a maioria dos teídeos sugere que essa característica, que possui um componente 
tanto fisiológico quanto comportamental, é evolutivamente conservativa, e que surgiu cedo na 
história evolucionária da família (Vitt, Zani, Caldwell, Araújo, & Magnusson, 1997; Menezes 
& Rocha, 2011). A manutenção de temperaturas corpóreas elevadas está diretamente associada 
com a estratégia de forrageio ativo dos teídeos, que exige reações fisiológicas rápidas 
associadas ao altos níveis de movimentação (Schall, 1977).  
Mesmo estando sujeitos a diferentes espectros de temperaturas ambientais, a TC média 
dos lagartos cauda-de-chicote sul-americanos cai no intervalo de 36°C a 41°C (Vitt et al., 1997; 
Mesquita & Colli, 2003; Vitt et al., 2005; Menezes & Rocha, 2011). A TC média das populações 
de A. ocellifera analisadas neste estudo ficou na faixa de 38-39°C, estando, portanto, de acordo 
com estudos anteriores com outras espécies de lagartos cauda-de-chicote, e também de outros 
teídeos de tamanho médio, como Ameiva ameiva (Morgan, 1988; Sales et al., 2011). Além 
disso, TC não diferiu entre as populações analisadas, dando suporte à hipótese de que as 
temperaturas corporais ótimas em lagartos são mais relacionadas a fatores filogenéticos do que 
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ecológicos (Bogert, 1949; Schall, 1977; Andrews, 1998). Resultados similares foram 
encontrados em outros estudos comparativos, tanto com lagartos cauda-de-chicote sul-
americanos (Menezes & Rocha, 2011; Albuquerque, Protázio, Cavalcanti, Lopez, & Mesquita, 
2018) quanto norte-americanos (Schall, 1977).  
Apesar da similaridade em TC, a análise comparativa entre as três populações estudadas 
revelou temperaturas ambientais (TS e TA) mais amenas para a população de Caatinga serrana 
(Lagoa Nova) em relação às populações de Caatinga antopizada (Acari) e de Mata Atlântica 
(Nísia Floresta). Além disso, TS e TA variaram sazonalmente na área de Caatinga serrana, com 
menores valores durante a estação chuvosa. Os valores mais altos de ΔTS e ΔTA para a 
população de Caatinga serrana na estação chuvosa, tanto em relação às outras duas populações, 
quanto em relação à estação seca na mesma área (Figura 14D, 14E) ocorreram, portanto, devido 
aos valores mais baixos de TS e TA. A diferença sazonal em TS e TA em Lagoa Nova pode ser 
explicada pelo caráter decíduo da vegetação da Caatinga: durante a estação seca, a grande 
maioria das espécies de árvores e arbustos perde as folhas e o estrato herbáceo se reduz 
(Andradre-Lima, 1981; Queiroz, Cardoso, Fernandes, & Moro, 2018), fazendo com que uma 
maior quantidade de radiação solar penetre no solo onde os lagartos estão forrageando, 
contribuindo para uma maior elevação de TS e TA. Na área de Mata Atlântica (Nísia Floresta), 
a ausência de diferenças sazonais em TS e TA é justificável pelo caráter mais perene da 
vegetação. 
A temperatura em atividade em ectotérmicos reflete a interação entre diferentes fontes 
de calor, sendo a irradiação direta do sol e o calor do ar e do substrato as principais fontes de 
calor para os lagartos (Bogert, 1949; Brattstrom, 1965; Huey & Slatkin, 1976; Rocha et al., 
2009). Neste estudo, tanto TS quanto TA foram positivamente correlacionadas com TC nas três 
populações de A. ocellifera, mas explicaram menos de 40% da variação em TC. A importância 
de TS e TA como determinantes de TC em A. ocellifera possivelmente está subestimada neste 
estudo devido a limitações metodológicas, uma vez que as temperaturas ambientais foram 
mensuradas no último ponto onde os lagartos se encontravam ao término da observação focal, 
o que não reflete o espectro de temperaturas experienciadas pelos indivíduos de A. ocellifera. 
Esses lagartos se movem constantemente no ambiente e, dessa forma, estão sujeitos a diferentes 
valores de TS e TA ao longo do caminho que percorrem, devido a variações de sombreamento 
nos microhabitats e diferenças na capacidade de aquecimento dos substratos percorridos (e.g. 
solo nu, gramíneas, rochas). Albuquerque et al. (2018) sugerem que quanto mais ativo é uma 
espécie de lagarto, mais difícil estabelecer uma relação forte entre Tc e temperaturas 
ambientais. 
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Ajustes comportamentais são o principal mecanismo para realização apropriada da 
termorregulação pelos lagartos (Cowles & Bogert, 1944; Bogert, 1949; Rocha et al., 2009). Ao 
mover-se entre áreas com incidência solar direta, com sol filtrado e com sombra, os lagartos 
podem controlar de forma refinada os processos de troca de calor com o ambiente que 
determinam sua temperatura corpórea. Levando em consideração o conservantismo 
filogenético de TC em teídos frente a diferentes ambientes térmicos habitados pelas espécies, 
flexibilidades no comportamento termorregulatório são esperadas nesses animais para 
possibilitar a manutenção de TC dentro de limites que suportem importantes necessidades 
fisiológicas (Albuquerque et al., 2018). A análise do comportamento de exposição à 
luminosidade de A. ocellifera neste estudo (Tabela 7, Figura 16) mostrou que os animais da 
área de Caatinga serrana, durante a estação chuvosa, se expuseram em média mais tempo ao sol 
e menos tempo à sombra do que as outras duas populações. Quando comparou-se as estações 
chuvosa e seca na Caatinga serrana, constatou-se que os animais passaram mais tempo expostos 
ao sol e menos tempo expostos ao sol filtrado na estação chuvosa do que na estação seca. Esse 
aparente ajuste comportamental parece ser a causa dos maiores valores de ΔTS e ΔTA na estação 
chuvosa e ausência de diferenças sazonais em TC nessa população. Dessa forma, a manutenção 
de TC semelhantes entre as populações estudadas e entre estações na população de Caatinga 
serrana parecem ter ocorrido por flexibilidades no comportamento de termorregulação. Similar 
a este estudo, Maia-Carneiro e Rocha (2013), através da análise de ΔTS e ΔTA, também 
sugeriram que o liolemídeo Liolaemus lutzae apresenta diferenças sazonais no comportamento 
de termorregulação numa restinga do estado do Rio de Janeiro, sudeste do Brasil. Já Ribeiro e 
Freire (2010) analisararam o comportamento de exposição à luminosidade nos tropidurídeos 
Tropidurus hispidus e T. semitaeniatus, e também registraram diferenças sazonais no 
comportamento. 
A postura comportamental exibida por A. ocellifera durante os episódios de 
aquecimento termorregulatório – basking se assemelha com a “postura prostada” e “postura 
prostrada com leve inclinação da cabeça” reportada para o teídeo Ameiva ameiva na Amazônia 
(Cruz-Neto & Gordo, 1996). Esse tipo de postura presumivelmente aumenta o ganho de calor 
pelo processo de condução, uma vez que o animal fica com toda a superfície ventral do corpo 
em contato com substrato. Schall (1977), no estudo de cinco espécies de lagartos cauda-de-
chicote norte-americanos do gênero Aspidoscelis, reportou que, durante episódios de basking, 
os animais frequentemente elevam os dedos dos quatros membros, repousando em seus pulsos 
e tornozelos; essa postura também foi observada em alguns eventos de basking realizados por 
A. ocellifera neste estudo. O maior tempo exibindo basking na população de Caatinga 
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antropizada (Figura 17) foi aparentemente relacionado com as condições ambientais locais 
durante o período das observações, onde registrou-se em média um maior tempo com o sol 
coberto pelas nuvens (Figura 16D). A relação positiva verificada entre o tempo exposto a 
condições nubladas e o tempo realizando basking dá suporte a esse resultado. Condições 
nubladas diminuem o ganho de calor por irradiação solar, forçando os lagartos a pararem a 
locomoção e realizar basking para aumentar o ganho de calor por condução para o substrato. 
De modo similar, no estudo de Avery, Bedford, e Newcombe (1982), a diminuição de radiação 
solar simulada resultou num aumento no tempo realizando basking pelo lagarto Lacerta 
vivipara em condições laboratoriais. 
Este estudo demonstrou que variações no comportamento de exposição à luminosidade 
foram a provável causa da similaridade em TC nas populações de A. ocellifera estudadas, apesar 
das diferenças registradas nas temperaturas ambientais (TS e TA) entre as localidades e entre as 
estações. Estudos anteriores realizados com espécies de Ameivula não quantificaram 
previamente o comportamento termorregulatório antes de registrar TC nos animais (e.g., 
Mesquita & Colli, 2003; Menezes & Rocha, 2011; Albuquerque et al., 2018), perdendo assim 
importantes informações preditoras das temperaturas corporais. A utilização de radiação solar 
para elevar as temperaturas corporais é em geral pouco avaliada em estudos de termorregulação 
em répteis (Bogert, 1949; Brattstrom, 1965). Menezes e Rocha (2011), por exemplo, avaliaram 
TS e TA para explicar a variação nas temperaturas corporais de cinco espécies de lagartos cauda-
de-chicote em restingas da costa nordeste e sudeste brasileira, e sugeriram que outras fontes de 
calor tais como radiação solar devem ser usadas pelas espécies estudadas para contribuir com 
a manutenção das temperaturas corpóreas dentro de um intervalo preferencialmente tolerado 
(Menezes & Rocha, 2011). Outras variáveis não avaliadas neste estudo, tais como a intensidade 
do vento, que é importante no processo de ganho e perda de calor por convecção (Maia-Carneiro 
et al., 2012), poderiam ajudar a explicar ainda mais as temperaturas corpóreas de A. ocellifera. 
Conclui-se que a manutenção de TC semelhantes entre as populações estudadas e entre estações 
na população de caatinga serrana parecem ter ocorrido por flexibilidades no comportamento de 
termorregulação que reduziram o impacto de variações nas condições ambientais. 
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CAPÍTULO III 
 
RELACIONAMENTOS DE CURTO PRAZO: ANÁLISE DO COMPORTAMENTO 
REPRODUTIVO DO LAGARTO CAUDA-DE-CHICOTE BRASILEIRO, AMEIVULA 
OCELLIFERA (SPIX, 1825) 
 
RESUMO 
 
Este estudo investigou o comportamento reprodutivo do lagarto cauda-de-chicote brasileiro, 
Ameivula ocellifera, com base em registros em vídeo realizados entre os anos de 2012 e 2017 
em cinco localidades do estado do Rio Grande Norte, nordeste do Brasil. Os vídeos foram 
analisados pelo método animal focal contínuo, totalizando 1266,6 minutos distribuídos em 18 
observações focais. O sistema de acasalamento de A. ocellifera é caracterizado pelos seguintes 
eventos: (1) machos cortejam fêmeas cavando as entradas de suas tocas e realizando fricção 
(movimentos vibratórios com a região posterior do corpo); (2) quando a fêmea aceita o cortejo 
de um macho, ela sai da toca, e ocorre uma cópula consensual; (3) após a cópula, o macho 
acompanha as fêmea durante a atividade, sendo agressivo com outros machos que se 
aproximem da fêmea; (4) quando a fêmea retorna para a toca, o macho companheiro vigia a 
entrada e repele machos rivais. Adicionalmente, (5) alguns machos podem copular 
oportunisticamente com uma fêmea sem cortejo prévio, inclusive com fêmeas acompanhadas 
caso o macho companheiro não esteja próximo. Os resultados mostraram que o 
acompanhamento tem custos energéticos e risco aumentado de injúrias para os machos 
companheiros, pois eles passaram mais tempo em vigília, menos tempo realizando busca ativa 
por presas, capturaram menos presas, e iniciaram 75% mais interações agonísticas contra outros 
machos quando comparados com machos forrageando solitariamente. Fêmeas acompanhadas 
capturaram presas em proporção semelhante a fêmeas forrageando solitariamente, mas 
passaram mais tempo em vigília e menos tempo realizando busca ativa, embora a diferença de 
tempo tenha sido menor quando comparado aos machos. Conclui-se que o acompanhamento é 
custoso para os machos, mas pode beneficiá-los através da guarda de parceiro e garantia da 
inseminação. Já as fêmeas acompanhadas não parecem ter ganhos energéticos, mas podem se 
beneficiar através de cortejo pós-copulatório e acesso a machos de alta qualidade. Cópulas 
oportunísticas, por sua vez, podem ser uma estratégia condicional adotada por machos menos 
dominantes na população para conseguir acasalamentos. 
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PALAVRAS-CHAVE: Acasalamento; acompanhamento pós-copulatório da fêmea; cópulas 
consensuais; cópulas oportunísticas; cortejo; lagartos não-territoriais; Teiidae.  
 
INTRODUÇÃO 
 
O sistema de acasalamento mais comumente reportado em lagartos é a poliginia (Vitt & 
Caldwell, 2014). Em espécies territoriais, os machos podem ocupar territórios que englobam as 
áreas de vida de várias fêmeas, levando a uma poliginia de defesa de território (Bull, 2000; 
Ribeiro et al., 2009). Alguns machos, entretanto, podem se tornar monogâmicos ou não 
conseguirem acasalamentos se os territórios que eles defendem são pobres (e.g. Panov & 
Zykova 1993; Lemos-Espinal, Smith, & Ballinger, 1997). Como os machos arranjam seus 
territórios para englobar o território da fêmea, e repelem outros machos do seu território, as 
fêmeas têm poucas oportunidades de interagir com mais de um macho, e dessa forma tendem a 
ser monogâmicas (Stamps, 1983).  
Por outro lado, em espécies de lagartos que não apresentam comportamento 
territorialista, o sistema de acasalamento frequentemente observado é uma poliginia sequencial, 
com os machos usualmente procurando fêmeas receptivas, e permanecendo com elas por 
variados períodos de tempo após o acasalamento bem-sucedido (Anderson & Vitt, 1990; 
Censky, 1995; Cooper & Vitt, 1997; Olsson & Shine, 1998; Zaldívar-Rae & Drummond, 2007). 
Nestas espécies, como as fêmeas possuem a oportunidade de se acasalar com vários machos, o 
mecanismo primário disponível para eles tentarem assegurar paternidade é permanecer próximo 
à fêmea e repelir outros machos enquanto ela estiver no período receptivo (Bull, 2000). Assim, 
o acompanhamento pós-copulatório da fêmea é encarado como guarda de parceiro (Bull, 2000; 
Zaldívar-Rae & Drummond, 2007). A guarda de parceiro é amplamente distribuída 
taxonomicamente, sendo observadas em vários grupos animais (Birkhead & Møller, 1998). 
A família de lagartos Teiidae possui distribuição nas Américas, do norte dos Estados 
Unidos até o Chile e sul da Argentina (Vitt & Caldwell, 2014), e é composta por espécies não 
territorialistas, forrageadoras ativas e termorreguladoras heliotérmicas, e que apresentam 
dimorfismo sexual no tamanho e na forma do corpo, com os machos maiores que as fêmeas e 
com as dimensões da cabeça relativamente maiores (Anderson & Vitt, 1990; Pianka & Vitt, 
2003). Teídeos têm demonstrado serem difíceis de estudar no ambiente natural no que diz 
respeito a interações sociais devido ao seu modo de forrageio ativo, que está associado a 
extensas áreas de vida, e ao fato de serem cautelosos e ariscos (Vitt & Price, 1982; Censky, 
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1995). Consequentemente, estudos reportando interações sociais em teídeos são 
frequentemente baseados em observações casuais (e.g. Vitt, 1983; Costa et al., 2010; Costa, 
Drummond, Tonini, & Zaldívar-Rae, 2013; Ribeiro, Glogliath, Sales, & Freire, 2011; Sales & 
Freire, 2016), e alguns poucos estudos acerca de interações sociais analisadas quantitativamente 
foram realizados com populações insulares, onde os lagartos ocorrem frequentemente em 
densidades elevadas, e são menos ariscos, facilitando observações por investigadores (Censky, 
1995, 1997; Baird et al., 2003; Zaldívar-Rae & Drummond, 2007; Ancona, Drummond, & 
Zaldívar-Rae, 2010).  
Os estudos de Censky (1995, 1997), com uma população insular do teídeo Pholidoscelis 
plei, mostraram que os machos competem entre si pelo acesso às fêmeas, e usualmente os 
maiores machos repelem os menores, e são mais aceitos pelas fêmeas. O macho vencedor então 
acompanha a fêmea durante todo o seu período receptivo, que dura de 2 a 4 dias, permanecendo 
próximo a ela durante toda a atividade diária; o par copula geralmente quando a fêmea emerge 
da toca no início da atividade, e mais tarde no dia antes de ela retornar para a toca. O macho 
companheiro permanece guardando a entrada da toca da fêmea por cerca de 30 minutos antes 
de retornar para a sua própria toca, e no dia seguinte espera pela fêmea na entrada da toca para 
um novo dia de acompanhamento. Censky (1997) sugeriu que o acompanhamento seria 
benéfico energeticamente para as fêmeas por uma diminuição da importunação por outros 
machos e otimização do tempo de forrageio. Zaldívar-Rae e Drummond (2007) reportaram um 
sistema de acasalamento bastante semelhante para uma população insular do lagarto cauda-de-
chicote mexicano Aspidoscelis costata. Nessa espécie, o macho companheiro segue a fêmea 
durante todo o seu período diário de atividade, copula repetidamente com ela, e repele outros 
machos que tentam aproximação. Ancona et al. (2010), investigando essa mesma população, 
demonstraram que o acompanhamento da fêmea é custoso para os machos devido a uma 
combinação de redução na aquisição de alimento e aumento de risco de injúrias durante disputas 
agonísticas com outros machos. 
Para espécies de teídeos continentais, o conhecimento acerca do comportamento 
reprodutivo ainda é incipiente. No lagarto cauda-de-chicote brasileiro, Ameivula ocellifera, 
espécie amplamente distribuída por todo o nordeste do Brasil (Oliveira et al., 2016) e que possui 
um ciclo reprodutivo contínuo ou prolongado ao longo do ano (Vitt, 1983; Zanchi-Silva, 
Borges-Nojosa, & Galdino, 2011; Sales & Freire, 2016), os comportamentos de cortejo, cópula 
e acompanhamento da fêmea foram identificados e descritos recentemente em duas populações 
de áreas de Caatinga (Ribeiro et al., 2011; Sales & Freire, 2016). Entretanto, a descrição dos 
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comportamentos foi realizada com base em poucas observações casuais, e dados quantitativos 
acerca da duração e frequência dos comportamentos permanecem desconhecidos. 
A proposta deste estudo foi investigar de modo qualitativo e quantitativo o 
comportamento reprodutivo do lagarto cauda-de-chicote brasileiro, A. ocellifera. Essa espécie 
possui um período reprodutivo prolongado ao longo do ano, mas com um pico reprodutivo 
durante a estação chuvosa (Zanchi-Silva et al., 2011; Sales & Freire, 2016). Com base em várias 
observações filmadas de interações sociais no ambiente natural, entre os anos de 2012 e 2017, 
em cinco localidades do estado do Rio Grande Norte, nordeste do Brasil, é fornecida uma 
descrição detalhada dos comportamentos de cortejo, cópula e acompanhamento pós-copulatório 
da fêmea, e também descrição de cópulas oportunísticas onde o macho não corteja a fêmea 
previamente. Além disso, testou-se neste estudo a hipótese de que o acompanhamento pós-
copulatório da fêmea é custoso para machos em termos de aquisição energética e aumento do 
risco de injúrias (Ancona et al., 2010), e benéfico para fêmeas em termos de diminuição da 
importunação por outros machos e aumento do tempo disponível para forrageio (Alcock, 1994; 
Censky, 1995, 1997), comparando-se indivíduos em acompanhamento com indivíduos 
forrageando solitariamente. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Áreas de estudo 
 
As observações do comportamento reprodutivo de A. ocellifera foram realizadas através 
de busca em campo por casais ao longo de seis excursões em três áreas do estado do Rio Grande 
do Norte (municípios de Lagoa Nova, Acari, e Nísia Floresta; Figura 2). Adicionalmente, 
também foram incluídas nas análises três observações comportamentais coletadas casualmente 
em duas áreas (municípios de Serra Negra do Norte e Natal) também no estado do Rio Grande 
do Norte (Figura 2). Este estado localiza-se na porção mais nordeste do Brasil, e a maior 
porcentagem de sua área está inserida no Domínio da Caatinga, e a porção da costa leste do 
estado compreende o limite setentrional do Domínio da Mata Atlântica. A Caatinga 
compreende um mosaico de arbustos espinhosos decíduos e xerófilos, e florestas sazonalmente 
secas que se estende pela maior parte do nordeste do Brasil (Velloso, Sampaio, & Pareyn, 2002; 
Leal, Silva, Tabarelli, & Lacher Jr., 2005). Já a Mata Atlântica é a segunda maior floresta 
pluvial tropical das Américas, e considerada um dos hotstpots mundiais em biodiversidade 
(Myers, Mittermeier, Mittermeier, Fonseca, & Kent, 2000). Três áreas de estudo (Lagoa Nova, 
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Acari e Serra Negra do Norte) estão situadas no domínio da Caatinga, e duas áreas (Nísia 
Floresta e Natal) no domínio da Mata Atlântica. O clima nas áreas de Caatinga é semiárido 
quente e seco (BShw de Köppen), com estação chuvosa de fevereiro a maio, e precipitações 
médias anuais entre 400 e 650 mm (Velloso et al., 2002). Nas áreas de Mata Atlântica, o clima 
é quente e úmido (As de Köppen), com estação chuvosa se estendendo de março a julho, e 
precipitação média anual em torno de 1.500 mm (IDEC, 1994; Lisboa, Sales, & Freire, 2012). 
Na área de Lagoa Nova (Parque particular Serro Alto; 06°07'24" S, 36°33'51"O, datum: 
WGS84, 680 m elev.), as excursões ocorreram no período de 3 a 19 de março, e de 17 de 
setembro a 1 de outubro de 2015. Na área de Nísia Floresta (FLONA de Nísia Floresta; 
06º05'16"S, 35º11'07"O, datum: WGS84, 61 m elev.), as excursões ocorreram no período de 3 
a 15 de dezembro de 2015, e de 7 a 16 de junho de 2016. Na área de Acari (Fazenda Ingá; 
06°29'07"S, 36°36'13"O, datum: WGS84, 299 m elev.), as excursões ocorreram no período de 
9 a 22 de abril de 2016, e de 8 a 21 de abril de 2017. As observações casuais no município de 
Natal ocorreram no dia 25 de maio de 2015 no Parque Estadual Dunas de Natal (05°51'18"S, 
35°11'41"O, datum: WGS84, 45 m elev.), e as observações casuais no município de Serra Negra 
do Norte ocorreram no dia 31 de março de 2012 na Estação Ecológica do Seridó (06°34'36"S, 
37°15'20"O, datum: WGS84, 192 m elev.). 
 
Trabalho de campo 
 
As observações comportamentais foram registradas por um único observador com uma 
filmadora digital (modelo Sony HDR-CX190) e os vídeos foram posteriormente analisados em 
laboratório. A coleta de dados ocorreu em dias ensolarados entre 9h00 e 16h00, horário que 
corresponde ao período de atividade de A. ocellifera (Vitt, 1995; Dias & Rocha, 2004). 
Entretanto algumas observações se estenderam até um pouco mais das 16h00. A identificação 
do sexo ocorreu por observação do formato do corpo dos animais nas filmagens, levando em 
consideração que nessa espécie existe dimorfismo sexual no tamanho e forma do corpo, com 
machos atingindo maiores tamanhos corporais e possuindo cabeças proporcionalmente maiores 
em relação ao corpo do que as fêmeas, além de músculos da mandíbula hipertrofiados (Vitt, 
1983; Sales, Ribeiro, Jorge, & Freire, 2012). 
Para localizar lagartos envolvidos em comportamentos reprodutivos no ambiente natural 
em todas as áreas de estudo, um único observador caminhou vagarosamente ao longo de áreas 
de vegetação arbustiva-herbácea e bordas de áreas arbóreas, habitats onde A. ocellifera ocorre 
em maior abundância (Dias & Rocha, 2004). Quando um lagarto ou um casal era localizado, o 
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observador parava de se mover imediatamente para evitar alguma perturbação aos animais, e 
iniciava a gravação em vídeo, tentando manter sempre uma distância mínima de 3 metros dos 
animais (Cooper, 2005). Durante a maior parte do tempo, o observador permanecia parado, 
movendo-se somente quando a vegetação obstruía a visão ou os animais focais se distanciavam 
consideravelmente. 
As observações de comportamento reprodutivo foram registradas pelo máximo de 
tempo possível até que os animais desaparecessem da vista do observador, e consequentemente 
tiveram um tempo variado, desde poucos minutos até horas de duração. Nas observações de 
acompanhamento pós-copulatório, o observador marcou, sempre que possível, a localização da 
toca da fêmea no fim da observação do primeiro dia, e no dia seguinte retornou ao mesmo local 
para tentar observar os animais novamente. Em duas observações focais, os casais foram 
filmados por dois dias consecutivos. Nesse caso, a confirmação de que se tratavam dos mesmos 
indivíduos do dia anterior se deu através da procura de marcas naturais nas filmagens, 
principalmente número de ocelos azul-turquesa nos flancos e coloração do dorso; tais 
características possuem grande variação individual nessa espécie (obs. pess.).  
Como foram registrados casais forrageando em acompanhamento somente nas áreas de 
Caatinga (ver Resultados), então a amostra de indivíduos forrageando solitariamente foi 
selecionada a partir de uma amostra maior de machos e fêmeas adultos das áreas de Lagoa Nova 
e Acari, ao longo das mesmas excursões onde registrou-se os casais em acompanhamento, nos 
anos de 2015 (Lagoa Nova) e 2016 (Acari). Da amostral total de indivíduos solitários dessas 
duas áreas (para maiores detalhes, ver Capítulo 1), foram selecionados os machos de grande 
tamanho corporal (CRC > 65 mm) para fins comparativos com os machos companheiros, pois 
estes últimos são sempre indivíduos grandes; machos menores perdem as disputas para machos 
maiores pelo acesso às fêmeas, a ganham aceitação destas (Censky, 1995, 1997; Zaldívar-Rae 
& Drummond, 2007). No caso das fêmeas solitárias, foram selecionadas aquelas que 
apresentavam folículos vitelogênicos alargados nos ovários (diâmetro médio dos folículos > 5 
mm) e fêmeas grávidas com ovos no terço anterior dos oviductos, para fins comparativos com 
as fêmeas acompanhadas, que estão sempre no período fértil (Censky, 1995; Zaldívar-Rae & 
Drummond, 2007). Todos os machos e fêmeas solitários utilizados neste estudo foram 
capturados e mortos após a observação focal, medidos e dissecados para verificação da 
condição reprodutiva (no caso das fêmeas) através da observação direta das gônadas (para 
maiores detalhes, ver Capítulo 1). 
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Análise do comportamento reprodutivo 
 
Em laboratório, os vídeos foram analisados através do método Animal Focal contínuo 
(Martin & Bateson, 2007). As posturas e ações realizadas pelos animais foram classificadas em 
seis categorias: (1) cortejo: macho cortejando uma fêmea; (2) cópula consensual: cópula 
precedida por cortejo bem-sucedido pelo macho; (3) cópula oportunística: cópula não precedida 
por cortejo; (4) acompanhamento pós-copulatório: atividade de forrageio da fêmea sendo 
acompanhada por um macho após cortejo bem-sucedido e cópula consensual; (5) guarda da 
toca: comportamento de vigília da entrada da toca da fêmea realizada pelo macho companheiro 
no início e/ou final do seu período diário de atividade; e (6) interações agonísticas: interações 
de perseguição e agressão entre o macho companheiro e machos rivais, ou importunação de 
uma fêmea por um macho, envolvendo perseguição. As ações e posturas envolvidas em cada 
categoria comportamental estão descritas em detalhes nos Resultados. 
 
Análise do comportamento de forrageio 
 
Na análise do comportamento de forrageio de casais em acompanhamento, cada 
indivíduo (macho e fêmea) foi analisado separadamente. Dessa forma, cada vídeo foi analisado 
duas vezes, sendo uma vez adotando a fêmea como animal focal, e uma segunda vez adotando 
o macho como animal focal. Todas as posturas e ações conduzidas pelos animais focais foram 
classificadas estruturalmente em duas categorias comportamentais: “parado” ou “em 
movimento” (Sales & Freire, 2015). Ações que não resultaram em deslocamento, incluindo 
mudanças posturais e de direção do corpo, movimentos da cabeça, mandíbulas, língua, 
membros ou cauda, foram incluídas na categoria “parado”. Somente movimentos translacionais 
(i.e. aqueles que resultam em deslocamento para um novo local) foram considerados na 
categoria “em movimento”, incluindo caminhadas, corridas, escaladas, saltos e “solavancos” 
(jerking movements). Um “movimento” foi definido como um surto de locomoção separado de 
outros por pausas de >1 segundo (Sales & Freire, 2015). Além da classificação estrutural dos 
comportamentos em relação à movimentação, comportamentos exibidos pelos animais foram 
classificados em termos de consequência, conforme o etograma mostrado na Tabela 8. 
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Tabela 8 – Etograma com descrição dos comportamentos exibidos por Ameivula ocellifera durante 
forrageio, por indivíduos solitários e por casais em acompanhamento. Exemplos em vídeo de cada 
comportamento podem ser visualizados acessando o endereço https://youtu.be/uURJzBygZ-Q. 
 
UNIDADE 
COMPORTAMENTAL 
DESCRIÇÃO 
Busca visual e 
quimiossensorial 
(Apêndice A) 
Animal parado ou se deslocando com a cabeça movendo em várias 
direções, frequentemente dardejando o substrato e o ar com a língua 
(tongue-flicks). O deslocamento usualmente é intermitente, com 
pausas de centésimos de segundo enquanto o animal realiza 
dardejamento com a língua. 
Cavando/revirando 
substrato 
(Apêndice B) 
Animal cavando areia ou revirando folhas e galhos com as patas 
dianteiras e com o focinho. Os lagartos exibem esse comportamento 
durante o forrageio, e também quando estão construindo suas tocas. 
Quando exibindo esse comportamento, os lagartos apresentam eventos 
rápidos de vigília entre episódios de cavação. 
Vigília 
(Apêndice C) 
Animal parado com a cabeça elevada e imóvel, ou se deslocando com 
a cabeça erguida, usualmente em alta velocidade. Não dardeja o ar nem 
o substrato com a língua. Quando parado, eventualmente pode 
balançar a cauda de forma ondulatória, piscar os olhos ou balançar a 
cabeça (head bobbings). Quando o animal está parado, esse 
comportamento pode indicar vigília e/ou busca visual passiva por 
presas. O deslocamento em vigília comumente ocorre após algum 
susto por aproximação de predador, barulho do vento, ou quando o 
animal se move de uma mancha de vegetação para outra. No caso 
específico de casais em acompanhamento, o deslocamento em vigília 
é exibido pelo macho quando este segue o deslocamento da fêmea, e 
também quando este realiza incursões de patrulha ao redor do 
perímetro de localização da fêmea. 
Manipulação de presa 
(Apêndice D) 
Animal realizando subjugação e ingestão de presas capturadas. 
Aquecimento 
termorregulatório (basking) 
(Apêndice E) 
Animal parado com os membros anteriores e posteriores em descanso, 
e cabeça usualmente encostada no substrato ou levemente inclinada. 
Frequentemente pisca os olhos lentamente, e eventualmente abre 
amplamente a boca. Normalmente exibe esse comportamento em áreas 
com incidência solar direta ou quando o sol fica encoberto pelas 
nuvens por tempo prolongado. 
Interações agonísticas 
(Apêndice F) 
Perseguições decorrentes de aproximações de coespecíficos. Em 
indivíduos solitários, ocorrem entre dois machos adultos, entre duas 
fêmeas adultas, entre machos e fêmeas ou entre um adulto e um 
juvenil. Em casais em acompanhamento, ocorrem usualmente entre o 
macho companheiro e outro macho que se aproxime da localização da 
fêmea acompanhada. 
Outros comportamentos 
(Apêndice F) 
Eventos comportamentais que ocorrem com baixa frequência e duram 
poucos segundos, como o ato de se coçar (arranha o corpo com os 
membros anteriores ou posteriores), e defecar. 
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Após a análise dos vídeos, foi calculado para cada animal observado a proporção do 
tempo gasta em movimento (PTM) e o número de ataques sobre presa bem-sucedidos por 
minuto (Presas/min), através das seguintes fórmulas: 
  
𝑃𝑇𝑀 =  
𝐷𝑢𝑟𝑎çã𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑜𝑠 𝑚𝑜𝑣𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 (𝑠)
𝐷𝑢𝑟𝑎çã𝑜 𝑑𝑎 𝑜𝑏𝑠𝑒𝑟𝑣𝑎çã𝑜 (𝑠)
 
 
𝑃𝑟𝑒𝑠𝑎𝑠/ min =  
𝑃𝑟𝑒𝑠𝑎𝑠 𝑐𝑎𝑝𝑡𝑢𝑟𝑎𝑑𝑎𝑠 × 60
𝐷𝑢𝑟𝑎çã𝑜 𝑑𝑎 𝑜𝑏𝑠𝑒𝑟𝑣𝑎çã𝑜 (𝑠)
 
 
Adicionalmente, foi calculado para cada animal focal a proporção do tempo realizando busca 
ativa – PTAS. Esse índice é calculado pelo somatório de todos os comportamentos que refletem 
busca ativa por presas realizados pelo animal (independentemente de ele estar parado ou em 
movimento), dividido pelo tempo total de observação: 
 
𝑃𝑇𝐴𝑆 =  
𝐵𝑉𝑄𝑃 + 𝐵𝑉𝑄𝑀 + 𝐶𝑅𝑆
𝐷𝑢𝑟𝑎çã𝑜 𝑑𝑎 𝑜𝑏𝑠𝑒𝑟𝑣𝑎çã𝑜 (𝑠)
 
 
onde BVQP é o tempo (s) realizando busca visual e quimiossensorial enquanto o animal está 
parado, BVQM é o tempo (s) realizando busca visual e quimiossensorial enquanto o animal está 
em movimento, e CRS é o tempo (s) dispendido cavando/revirando substrato. É importante 
ressaltar que, uma vez que busca e manipulação de presas são atividades mutuamente exclusivas 
(Giraldeau, 2008), para o cálculo de PTM, Presas/min e PTAS, não foi levado em consideração 
o tempo que os animais gastaram manipulando presas, pois o foco dos índices é na busca por 
presas (Cooper, 2005). Episódios de aquecimento temorregulatório (basking) também foram 
desconsiderados do tempo total de observação utilizado para calcular os índices, pois não estão 
ligados ao forrageio, e sim à termorregulação (Cooper, 2005). 
 Os valores de PTM e PTAS registrados para machos companheiros e fêmeas 
acompanhadas de A. ocellifera foram comparados entre si e com machos e fêmeas forrageando 
solitariamente, através de análises de variância – ANOVAs, com post-hoc de Tukey (Zar, 
1999). Já para o número de presas capturadas por minuto (Presas/min), utilizou-se testes U de 
Mann-Whitney (Zar, 1999). Esse mesmo teste foi utilizado para analisar diferenças entre 
machos companheiros e solitários no número de interações agonísticas por minuto iniciadas 
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contra outros machos, e entre fêmeas acompanhadas e solitárias no número de interações 
agonísticas sofridas por machos. 
 
RESULTADOS 
 
 Ao longo das seis excursões realizadas nas áreas de Lagoa Nova, Acari e Nísia Floresta, 
foram realizadas, no total, 15 observações focais de categorias comportamentais ligadas ao 
comportamento reprodutivo de A. ocellifera (Tabela 9). Adicionalmente, adicionou-se três 
observações casuais do comportamento reprodutivo nas áreas de Serra Negra do Norte e Natal, 
totalizando 18 observações. A localidade, data, duração da observação focal, e categorias 
comportamentais registradas em cada observação estão sumarizadas na Tabela 9. 
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Tabela 9 – Sumário das observações focais do comportamento reprodutivo de Ameivula ocellifera. 
 
Observação  
focal 
Localidade Data Cortejo 
Cópula 
consensual 
Acompanhamento 
pós-copulatório 
Guarda 
da toca 
Interação 
agonística 
Cópula 
Oportunística 
Tempo de 
observação 
R01 Serra Negra do Norte 31/03/2012   X    19 min 
R02 Serra Negra do Norte 31/03/2012 X X   X  125 min 
R03 Lagoa Nova 03/03/2015   X  X  110 min 
R04 Lagoa Nova 03/03/2015      X 2 min 
R05 Lagoa Nova 04/03/2015   X  X X 55 min 
R06 Lagoa Nova 08/03/2015      X 4 min 
R07 Lagoa Nova 
10/03/2015  X X X X  142 min 
11/03/2015   X    13,1 min 
R08 Lagoa Nova 
17/03/2015   X X X  15 min 
18/03/2015 X X X X X  165 min 
R09 Lagoa Nova 18/03/2015 X      54 min 
R10 Natal 25/05/2015 X X     25,5 min 
R11 Lagoa Nova 25/09/2015 X      30 min 
R12 Nísia Floresta 09/12/2015 X X  X   67 min 
R13 Acari 10/04/2016 X X  X   101 min 
R14 Acari 21/04/2016 X X X X   275 min 
R15 Acari 22/04/2016      X 4 min 
R16 Acari 22/04/2016 X X     17 min 
R17 Nísia Floresta 15/06/2016 X      21 min 
R18 Acari 14/04/2017   X  X  22 min 
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Comportamento de cortejo 
  
O comportamento de cortejo realizado pelo macho precede uma cópula consensual. 
Machos cortejam fêmeas que estão no interior de suas tocas. Durante o cortejo, o macho cava 
continuamente uma das entradas da toca (tocas geralmente possuem duas entradas) e realiza 
movimentos vibratórios com a região posterior do tronco, pélvis, membros posteriores e base 
da cauda, um comportamento denominado de “fricção cloacal”. Com frequência, o macho 
adentra na toca, permanecendo de segundos até minutos no interior, e durante esse tempo 
presumivelmente estabelece contato físico com a fêmea. Ao longo do cortejo, o macho alterna 
entre cavar a entrada da toca, adentrar na toca, e realizar fricção cloacal nas proximidades da 
entrada da toca ou com o corpo parcialmente no interior (cabeça e membros anteriores no 
exterior). O comportamento de fricção cloacal emite barulho pelo deslocamento de areia, folhas 
e galhos secos. Eventualmente, a fêmea pode sair da toca sozinha, ou sua saída pode ser 
incentivada pelo macho tentando puxá-la para fora através de mordidas na pele do dorso. Após 
a saída da fêmea, o macho pode continuar realizando fricção cloacal em frente a ela e 
vagarosamente ir se aproximando até montá-la, ou imediatamente já montar a fêmea e iniciar a 
cópula. 
Foram realizadas 10 observações de machos cortejando fêmeas no interior de tocas, e 
em sete observações, a fêmea saiu da toca, e a cópula ocorreu. Em três observações, o macho 
aparentemente não teve sucesso no cortejo, e abandonou o local. A duração do cortejo bem-
sucedido variou de 0,8 a 121 minutos (média: 33,1 ± 41,8 min, N = 7). Já a duração do cortejo 
malsucedido variou de 14 a 54 minutos (média: 32,0 ± 20,3 min, N = 3). 
 
Cópulas consensuais 
 
Cópulas consensuais (Apêndices H, I) ocorrem em duas situações: (1) quando a fêmea 
está no interior da toca e é cortejada por um macho; e (2) quando um casal está em atividade 
durante o acompanhamento pós-copulatório. A cópula é dividida em dois momentos: (1) fase 
preliminar, que se inicia quando o macho monta a fêmea; e (2) fase de intromissão, quando o 
macho introduz o hemipênis na cloaca da fêmea. Na fase preliminar, o macho realiza fricção 
cloacal montado na fêmea, que por sua vez faz movimentos circulares com o macho sobre ela. 
O macho realiza mordidas na pele do pescoço da fêmea, e com e pata posterior direita ou 
esquerda levantada (depende de qual hemipênis será envolvido na cópula), faz movimentos 
com o quadril de modo a aproximar sua cloaca com a cloaca da fêmea. Quando as cloacas 
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entram em contato, ocorre a eversão do hemipênis e a fase de intromissão, com o macho 
imediatamente assumindo uma postura arqueada em formato de anel, mordendo a região do 
tronco da fêmea, próxima aos membros posteriores. Na fase de intromissão, a “postura de anel” 
do macho permanece até ele remover o hemipênis da cloaca da fêmea. Quando isso acontece, 
o macho solta a mordida da fêmea.  
Foram registrados nove episódios de cópula consensual em oito observações focais (o 
casal da observação R14 copulou duas vezes). Em sete dos nove episódios, a fêmea estava no 
interior de uma toca e foi cortejada pelo macho; após o término da cópula, a fêmea retornou 
para o interior da toca (N = 5), ou correu para uma moita arbustiva nas proximidades, sendo 
seguida pelo macho (N = 2). Em dois dos nove episódios, a cópula aconteceu durante o 
acompanhamento, e a fêmea permaneceu ao lado do macho companheiro após o término. A 
duração da fase preliminar variou de 66 a 157 segundos (média: 96,6 ± 26,6 s; N = 8), e a fase 
de intromissão durou de 29 a 55 segundos (média: 39,8 ± 8,6 s; N = 9). O hemipênis esquerdo 
foi usado e quatro cópulas, e o hemipênis direito também em quatro cópulas (a cópula da 
observação R02 não foi filmada, e não registrou-se em campo qual hemipênis foi usado); na 
observação onde houve duas cópulas (R14), o macho usou o hemipênis esquerdo na primeira 
cópula, e o hemipênis direito na segunda (Apêndice I). 
  
Acompanhamento pós-copulatório da fêmea 
 
Após o cortejo bem-sucedido do macho e cópula consensual, a fêmea pode voltar para 
o interior da toca, ou começar a forragear. Neste último caso, a fêmea aceita a presença do 
macho, e o acompanhamento pós-copulatório ocorre ao longo de toda atividade diária. Caso a 
fêmea retorne para o interior da toca após a cópula, o macho permanece guardando a entrada 
da toca, repelindo outros machos que se aproximem. Eventualmente, a fêmea pode sair da toca, 
e o acompanhamento pós-copulatório se inicia.  
Durante o acompanhamento, na maior parte do tempo, o macho mantém proximidade 
da fêmea, usualmente menos de 30 cm de distância, e frequentemente realiza contato tátil ao 
encostar a cabeça e membros sobre o corpo da fêmea (Apêndice E). Em alguns momentos, o 
macho se distancia da fêmea com a cabeça erguida em postura de vigília, realizando patrulha 
visual nas proximidades, mas em poucos segundos retorna para perto da fêmea. Quando há 
aproximações de outros machos, o macho companheiro os repele através de perseguição, mas 
logo em seguida retorna para o local onde a fêmea se encontra. Sempre que a fêmea se desloca 
para um novo local, o macho prontamente a segue, mantendo uma distância mínima dela. 
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Durante o acompanhamento, o casal forrageia, realiza aquecimento termorregulatório 
(basking), sendo este mais frequente quando as condições são nubladas (Apêndice E). As ações 
realizadas pelo casal são determinadas principalmente pela fêmea: se ela para e exibe vigília, o 
macho também para em postura de vigília; se ela entra em postura termorregulatória (basking), 
o macho também entra; se ela se desloca, o macho a segue. Entretanto, a maior diferença nas 
ações do casal ocorre quando a fêmea está forrageando, pois esta realiza comportamentos 
relacionados à busca ativa (busca visual e quimiossensorial, cavar/revirar o substrato) por muito 
mais tempo que o macho, que exibe principalmente vigília (Apêndice C). Quando a fêmea está 
em movimento buscando presas, o macho a segue, na maioria do tempo em postura vigilante 
(Apêndice C), mas em alguns momentos, à medida que a segue, ele também realiza busca por 
presas, com a cabeça se movendo em várias direções e realizando dardejamento com a língua 
no ar e no substrato. Quando há detecção e captura de presas, tanto pela fêmea quanto pelo 
macho, não há cleptoparasitismo: o indivíduo que encontrou a presa a consome sem 
interferência do companheiro (Apêndice D). 
Com base em sete observações de casais em acompanhamento, e 29 observações de 
indivíduos solitários (18 fêmeas em condição reprodutiva e 11 machos de grande tamanho 
corporal – CRC > 65 mm), verificou-se diferenças significativas na proporção do tempo em 
movimento – PTM (F3,39 = 10,791, p < 0,001), na proporção do tempo realizando busca ativa – 
PTAS (F3,39 = 35,103, p < 0,001), e na proporção do tempo em vigília (F3,39 = 34,772, p < 
0,001). Machos companheiros e fêmeas acompanhadas não diferiram em PTM (post-hoc 
Tukey, p = 0,990, Figura 17A), mas diferiram em PTAS, com valores maiores para as fêmeas 
(post-hoc Tukey, p < 0,001, Figura 17B), e em tempo realizando vigília, com valores maiores 
para os machos (post-hoc Tukey, p < 0,001, Figura 17C). Machos companheiros exibiram 
menores valores de PTM (post-hoc Tukey, p = 0,001, Figura 17A) e de PTAS (post-hoc Tukey, 
p < 0,001, Figura 17A) e maior tempo em vigília (post-hoc Tukey, p < 0,001, Figura 17C) em 
relação a machos solitários. De modo similar, fêmeas acompanhadas também exibiram menores 
valores de PTM (post-hoc Tukey, p = 0,002, Figura 17A) e de PTAS (post-hoc Tukey, p = 
0,010, Figura 17A) e maior tempo em vigília (post-hoc Tukey, p = 0,009, Figura 17C) em 
relação a fêmeas solitárias. Machos e fêmeas solitários não diferiram em nenhuma das variáveis 
analisadas (post-hoc Tukey, p > 0,05, Figura 17).  
Fêmeas acompanhadas não diferiram de fêmeas solitárias no número de presas 
capturadas por minuto (Mann-Whitney, U = 37,5, p = 0,120) nem no número de interações 
agonísticas sofridas por machos (Mann-Whitney, U = 52,5, p = 0,260). Machos companheiros 
ingeriram significativamente menos presas por minuto do que machos solitários (Mann-
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Whitney, U = 15,0, p = 0,028; Tabela 10). Machos companheiros iniciaram, em média, 75% 
mais interações agonísticas contra outros machos, quando comparados com machos solitários, 
mas não houve uma diferença significativa (Mann-Whitney, U = 23,0, p = 0,110; Tabela 10). 
Machos companheiros venceram 100% das interações com machos rivais, afugentando-os para 
longe das fêmeas. 
 
Tabela 10 – Valores médios (mínimos e máximos entre parênteses) dos índices de forrageio e categorias 
comportamentais registrados para indivíduos solitários e casais em acompanhamento do lagarto cauda-
de-chicote brasileiro, Ameivula ocellifera. PTM: proporção do tempo em movimento; PTAS: proporção 
do tempo realizando busca ativa; Presas/min: número de presas capturadas por minuto; Interações 
agonísticas/min: número de interações agonísticas por minuto ocorridas durantes as observações focais. 
 
Variáveis 
Fêmeas 
acompanhadas 
(N = 7) 
Machos 
companheiros 
(N = 7) 
Fêmeas 
solitárias 
(N = 18) 
Machos 
solitários 
(N = 11) 
Tempo de observação 
(s) 
936,7 ± 510,7 
(320 – 1702) 
974,6 ± 522,2 
(325 – 1776) 
580,8 ± 135,9 
(324 – 939) 
654,0 ± 169,8 
(322 – 984) 
PTM (%) 
30,8 ± 8,5 
(15,2 – 39,8) 
29,1 ± 8,7 
(13,4 – 42,2) 
48,5 ± 10,9 
(29,2 – 65,6) 
49,8 ± 11,1 
(34,1 – 67,5) 
PTAS (%) 
52,4 ± 23,1 
(14,3 – 87,2) 
12,8 ± 12,2 
(0 – 35,6) 
74,2 ± 12,0 
(50,4 – 88,4) 
77,2 ± 13,9 
(53,4 – 93,3) 
Tempo em vigília (%) 
47,6 ± 23,1 
(12,8 – 85,7) 
86,6 ± 12,4 
(64,4 – 99,7) 
25,6 ± 11,8 
(11,6 – 49,6) 
22,5 ± 14,0 
(6,7 – 46,6) 
Presas/min 
0,13 ± 0,15 
(0 – 0,42) 
0,04 ± 0,08 
(0 – 0,19) 
0,29 ± 0,27 
(0 – 0,90) 
1,00 ± 2,31 
(0 – 7,81) 
Interações 
agonísticas/min 
0 
0,07 ± 0,08 
(0 – 0,19) 
0,02 ± 0,05 
(0 – 0,17) 
0,04 ± 0,09 
(0 – 0,24) 
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Figura 17 – Valores médios da proporção do tempo em movimento – PTM (A), proporção do tempo realizando busca ativa – PTAS (B), e proporção do tempo 
em vigília (C) durante as observações comportamentais de casais em acompanhamento e indivíduos solitários de Ameivula ocellifera. Legenda: FA = fêmeas 
acompanhadas (N = 7); MA = machos companheiros (N = 7); FS = fêmeas solitárias (N = 18); MS = machos solitários (N = 11). Barras de erro representam 1 
desvio padrão (DP). Letras diferentes nas barras indicam diferenças significativas entre as populações (ANOVA, post-hoc de Tukey, p < 0,01). 
Fonte: Raul Sales 
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Guarda da toca da fêmea 
 
 O comportamento de guarda da toca (Apêndice H) da fêmea é realizado pelo macho 
companheiro, e pode ocorrer nas seguintes situações: (1) após uma cópula consensual, quando 
a fêmea retorna para o interior da toca; (2) após um dia de acompanhamento pós-copulatório, 
quando a fêmea retorna para a toca ao final do seu período diário de atividade; e (3) no início 
do dia, quando houve acompanhamento pós-copulatório no dia anterior. Quando realizando 
guarda da toca da fêmea, o macho permanece parado em postura de vigília próximo à entrada 
da toca, e repele outros machos que se aproximem através de perseguição (Apêndice F).  
Após um episódio de cortejo bem-sucedido e cópula consensual, caso a fêmea retorne 
para a toca, o macho pode continuar guardando a entrada da toca por um certo tempo (situação 
1). Caso a fêmea saia da toca e entre em atividade, o macho prontamente a segue, iniciando o 
acompanhamento pós-copulatório. Ao final da atividade diária da fêmea, esta retorna para a 
toca sendo acompanhada pelo macho, que permanece guardando a entrada da toca da fêmea por 
um período variável de tempo (situação 2), até finalmente retornar para sua própria toca, ou 
adentrar na mesma toca que a fêmea se encontra. No dia seguinte, pela manhã, o macho 
companheiro pode guardar a entrada da toca da fêmea antes de ela iniciar sua atividade diária 
(situação 3); quando isso acontece, em determinando momento, o macho começa a cortejar a 
fêmea, cavando a entrada da toca e realizando fricção cloacal. Caso aconteça uma cópula 
consensual, as situações 1 e 2 de guarda da toca podem acontecer posteriormente. 
 O comportamento de guarda da toca foi observado em cinco observações focais. A 
situação 1 (guarda da toca após uma cópula consensual) ocorreu em três das cinco observações. 
A situação 2 (guarda da toca após um dia de acompanhamento pós-copulatório) ocorreu 
também e três das cinco observações. Já a situação 3 (guarda da toca no início do dia) foi 
registrada em uma das cinco observações. Cabe ressaltar que as observações focais tiveram 
períodos variados de tempo, e não cobriram todo o período diário de atividade dos casais devido 
a dificuldades em seguir os animais ao longo de todo o dia sem perdê-los de vista. Por esse 
motivo, não registrou-se o comportamento de guarda da toca em todas as observações focais de 
casais em acompanhamento pós-copulatório (Tabela 9). Entretanto, em uma observação (R16), 
foi visto com clareza que não houve guarda da toca após o cortejo e cópula consensual: a fêmea 
retornou para a toca, e o macho seguiu em atividade de forrageio, se distanciando do local e 
não voltando posteriormente (Apêndice I). 
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Cópulas oportunísticas 
 
 Foram registrados quatro eventos de cópula oportunística. Diferentemente das cópulas 
consensuais, cópulas oportunísticas não são precedidas por cortejo. Machos perseguem e 
capturam fêmeas que estão forrageando, as segurando através de mordidas nos membros 
posteriores ou cauda (Apêndice J). Em uma das observações (R15), o macho realizou fricção 
cloacal enquanto mordia a perna e a cauda da fêmea, mas nas demais observações não houve 
fricção cloacal. Os comportamentos realizados pelo macho nas fases preliminar e de 
intromissão são semelhantes aos observados em cópulas consensuais, exceto pelo fato de que, 
na cópula oportunística, o macho mantém de forma contínua o apoio na fêmea através de 
mordidas, impedindo que ela escape. Nas quatro observações de cópula oportunística, a fase 
preliminar durou de 22 a 149 segundos (média: 84,5 ± 52,4 s, N = 4) e fase de intromissão 
durou de 25 a 35 segundos (média: 30,5 ± 4,2 s, N = 4). O hemipênis esquerdo foi usado em 
duas cópulas, e o hemipênis direito foi usado também em duas cópulas. Após o término da 
cópula, em três das quatro observações, as fêmeas escaparam em alta velocidade após o macho 
soltar a mordida, e foram perseguidas pelos machos; não foi possível registrar o que aconteceu 
após a fuga das fêmeas e perseguição pelos machos, pois os animais foram perdidos de vista 
pelo observador. Em uma observação (R05), a cópula oportunística foi uma cópula extra-par 
que ocorreu entre um macho e uma fêmea de um casal em acompanhamento, quando o macho 
companheiro se distanciou para afugentar um terceiro macho, e permaneceu parado em postura 
de vigília a cerca de 6 metros de distância da fêmea por 11 minutos; após o término da cópula, 
a fêmea correu para uma moita arbustiva, e o macho oportunista foi perseguido pelo macho 
companheiro, que retornava ao local. 
 
DISCUSSÃO 
 
A análise das observações focais mostrou que o sistema de acasalamento do lagarto 
cauda-de-chicote brasileiro Ameivula ocellifera é caracterizado pelos seguintes eventos: (1) 
machos cortejam fêmeas cavando as entradas de suas tocas e realizando fricção cloacal; (2) 
quando a fêmea aceita o cortejo de um macho, ela sai da toca, e ocorre uma cópula consensual; 
(3) após a cópula, o macho acompanha a fêmea durante a atividade, e é agressivo com outros 
machos que se aproximem da fêmea; (4) quando a fêmea retorna para a toca, o macho 
companheiro vigia a entrada e repele machos rivais. Adicionalmente, (5) alguns machos podem 
copular oportunisticamente com uma fêmea sem cortejo prévio, inclusive com fêmeas 
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acompanhadas caso o macho companheiro não esteja próximo. Algumas observações 
comportamentais, entretanto, mostraram que essa sequência de acontecimentos nem sempre 
ocorre integralmente: um macho pode cortejar uma fêmea, realizar uma cópula consensual, mas 
não acompanhá-la nem guardar a entrada de sua toca. O sistema de acasalamento de A. 
ocellifera é, dessa forma, muito semelhante ao registrado para populações insulares dos teídeos 
Pholidoscelis plei nas Ilhas Virgens Britânicas (Censky, 1995), e Aspidoscelis costata no 
México (Zaldívar-Rae & Drummond, 2007), e para uma população continental de Aspidoscelis 
tigris nos Estados Unidos (Anderson & Vitt, 1990). A duração do período de acompanhamento 
variou de 1 a 4 dias em P. plei, e de 1 a 2 dias em A. costata (Censky, 1995; Zaldívar-Rae & 
Drummond, 2007). Neste estudo, encontrou-se evidências de duração de 1 a 2 dias para A. 
ocellifera, embora não se tenha registrado integralmente o acompanhamento nos casais desde 
a formação até o término da associação.  
O comportamento de fricção cloacal exibido pelos machos de A. ocellifera durante o 
cortejo foi também identificado por Carpenter (1960, 1962) no teídeo cauda-de-chicote norte-
americano Aspidoscelis sexlineata¸ que sugeriu ser um mecanismo de autoexcitação realizado 
pelo macho quando este está próximo a uma fêmea. Ribeiro et al. (2011) registraram a fricção 
cloacal envolvida no cortejo em outra população de A. ocellifera também no estado do Rio 
Grande do Norte, nordeste do Brasil, e sugeriram que este comportamento pode também 
desempenhar um papel na comunicação entre macho e fêmea através de uma combinação de 
sinais táteis (vibração do substrato), auditivos (som produzido pelo deslocamento de areia e 
folhas), visuais (o macho realiza fricção cloacal com o corpo no interior da toca, de modo que 
a fêmea é capaz de vê-lo) e químicos (através de liberação de feromônios pelos poros femorais). 
As observações focais deste estudo corroboram a hipótese de Ribeiro et al. (2011). 
Adicionalmente, observou-se que o macho também faz fricção cloacal durante a fase preliminar 
da cópula, quando está montado na fêmea. Dessa forma, a fricção cloacal, aliado às mordidas 
na pele do pescoço da fêmea, podem representar sinais táteis realizados pelo macho para 
apaziguar a fêmea durante a cópula. Embora Costa et al. (2013) tenham sugerido que o 
comportamento de cortejo em teídeos não envolve exibições conspícuas além da extensão gular 
e movimentos circulares ao redor da fêmea, verificou-se nesse estudo que a fricção cloacal 
realizada pelo macho é uma exibição conspícua e altamente estereotipada envolvida no cortejo, 
e que pode ocorrer também em outras espécies de teídeos. 
Durante a fase de intromissão na cópula, os machos de A. ocellifera adotam uma postura 
arqueada e mordem a região do tronco da fêmea, de modo que sua cabeça fica próxima à sua 
perna esquerda ou direita, lembrando o formato de um anel. Essa postura é bastante similar às 
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posturas de cópula observadas em outras espécies de teídeos (e.g. Aspidoscelis sexlineata: 
Carpenter, 1962; A. inornata: Crews, 1987; A. tigris: Anderson & Vitt, 1990; A. costata: 
Zaldívar-Rae & Drummond, 2007; Pholidoscelis auberi: Alfonso & Torres, 2012). Entretanto, 
existem também teídeos que aparentemente não adotam a postura arqueada e mordida na fêmea 
durante a fase de intromissão (e.g. Ameiva ameiva: Quesnel, 1978; Pholidoscelis plei: Censky, 
1995; Kentropyx calcarata: Costa et al., 2013). Não verificou-se diferenças na frequência de 
utilização dos hemipênis direito e esquerdo em A. ocellifera, similar ao estudo de Zaldívar-Rae 
e Drummond (2007) com A. costata. 
Este estudo identificou três estratégias de acasalamento adotadas por machos de A. 
ocellifera: (1) cópulas consensuais precedidas por cortejo, e seguida de acompanhamento pós-
copulatório da fêmea e guarda da toca; (2) cópulas consensuais precedidas por cortejo, mas sem 
acompanhamento nem guarda da toca; e (3) cópulas oportunísticas, onde o macho persegue 
uma fêmea em atividade de forrageio, e copula com ela sem cortejo prévio. Aparentemente, 
essas estratégias são condicionais, e dependem do status de dominância dos machos dentro da 
população, algo que ainda precisa ser investigado. Essas estratégias possuem diferentes 
quantidades de investimento temporal e energético e risco de injúrias por parte do macho, e 
presumivelmente conferem diferentes valores adaptativos. Cópulas oportunísticas parecem ser 
forçadas pelo macho, assim como em outras espécies de lagartos (e.g. Anderson & Vitt, 1990; 
Zaldívar-Rae & Drummond, 2007; Gogliath, Ribeiro, & Freire, 2010), e duram poucos minutos, 
enquanto o cortejo, acompanhamento pós-copulatório e guarda da toca duram horas e exigem 
muito investimento energético do macho. Apesar de não defenderem territórios, machos de 
teídeos são agressivos uns com os outros, e estabelecem relações de dominância, com machos 
maiores usualmente sendo mais dominantes sobre machos menores (Carpenter, 1960; Anderson 
& Vitt, 1990). Dessa forma, cópulas oportunísticas podem ser uma estratégia adotada por 
machos menos dominantes na população para conseguir acasalamentos, enquanto machos 
dominantes adotam a estratégia de cortejo, cópula consensual e acompanhamento pós-
copulatório, que presumivelmente confere um maior valor adaptativo. Estratégias condicionais 
de acasalamento adotadas por machos são amplamente distribuídas taxonomicamente (e.g. 
xifosuros: Brockmann & Penn, 1992; insetos: Simmons & Enlem, 2006; anfíbios anuros: 
Haddad, 1991; lagartos: Wikelski & Bäurle, 1996; aves: Cornwallis & Birkhead, 2007) 
Ao adotar a estratégia de acompanhar as fêmeas após a cópula, machos dominantes de 
A. ocellifera estariam protegendo a paternidade através da redução das oportunidades das 
fêmeas de copular com outros machos, caracterizando guarda de parceiro (Beecher & Beecher, 
1979; Birkhead, 1979). Além disso, ao copular repetidamente com a fêmea, o macho 
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companheiro pode assegurar a inseminação da fêmea e diluir um eventual esperma rival 
(Zaldívar-Rae & Drummond, 2007). Por outro lado, os resultados mostraram que o 
acompanhamento tem custos energéticos para os machos companheiros de A. ocellifera, pois 
eles passaram mais tempo em vigília, menos tempo realizando busca ativa por presas, e 
capturaram menos presas quando comparados com machos solitários. Além disso, o 
acompanhamento pode aumentar o risco de injúrias, pois machos companheiros iniciaram 75% 
mais interações agonísticas contra outros machos do que machos solitários, apesar da diferença 
não ter sido significativa. Ancona et al. (2010) encontraram resultados semelhantes para machos 
companheiros do cauda-de-chicote norte-americano A. costata, com uma redução na 
alimentação e aumento de interações agressivas com outros machos.  
No que diz respeito aos benefícios do acompanhamento para as fêmeas, como os machos 
companheiros afugentam outros machos, o acompanhamento pode beneficiá-las pela redução 
da importunação copulatória de outros machos (Lumpkin, Kessel, Zenone, & Erickson, 1982; 
Censky, 1997). Os resultados deste estudo suportam essa hipótese, pois fêmeas acompanhadas 
não foram abordadas nenhuma vez quando os machos companheiros estavam próximos (o caso 
registrado de cópula oportunística extra-par ocorreu quando o macho companheiro se afastou 
da fêmea por cerca de 10 minutos). Entretanto, a hipótese de benefícios de aquisição energética 
para as fêmeas (Alcock, 1994; Censky, 1995, 1997) não foi suportada neste estudo, pois as 
fêmeas acompanhadas passaram mais tempo em vigília e menos tempo realizando busca ativa 
quando comparadas com fêmeas solitárias, e não houve diferenças entre fêmeas acompanhadas 
e fêmeas solitárias no número de presas capturadas. A comparação entre machos e fêmeas 
durante o acompanhamento, entretanto, mostrou que a fêmea passa mais tempo realizando 
busca ativa e captura mais presas que o macho, que por sua vez passa a maior parte do tempo 
em vígilia. 
Outro possível benefício do acompanhamento para as fêmeas de A. ocellifera seria o 
cortejo pós-copulatório, com a estimulação do macho companheiro aumentando a 
probabilidade da fêmea usar o seu esperma para fertilizar os ovos (Alcock, 1994; Eberhand, 
1996). Nas observações focais, os machos realizaram constantemente contato com as fêmeas 
durante o acompanhamento, muitas vezes escalando a fêmea durante a locomoção. Desse modo, 
é possível que esse comportamento sirva de estímulo para a fêmea, servindo assim como cortejo 
pós-copulatório. Adicionalmente, outro benefício para a fêmea em aceitar o acompanhamento 
é que os machos companheiros são indivíduos dominantes dentro da população, e ganham 
interações agressivas contra outros machos para obter acesso à fêmea, fazendo com que esta 
tenha acesso a machos de boa qualidade (Zaldivar-Rae & Drummond, 2007).  
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Além da escolha indireta da fêmea através da competição entre machos, deve-se levar 
também em consideração a escolha direta através de seleção intersexual. Fêmeas do teídeo P. 
plei, por exemplo, apresentaram uma preferência por machos maiores, e rejeitaram machos 
menores quando o macho companheiro foi experimentalmente removido (Censky, 1997). Em 
A. ocellifera, Lisboa, Bajer, Pessoa, Huber, e Costa (2017) demonstraram que fêmeas 
apresentaram uma preferência espacial em cativeiro por machos com os ocelos e escamas 
ventrais externas de cor azul-turquesa (esses caracteres apresentam reflectância ultravioleta) do 
que machos de mesmo tamanho corporal, mas com a coloração experimentalmente removida, 
sugerindo que esses ornamentos são sinais sexuais que podem representar pistas importantes 
durante decisões de preferência de acasalamentos. Neste estudo, encontrou-se evidências de 
que fêmeas de A. ocellifera podem aceitar ou não o cortejo de machos, pois em algumas 
observações, o macho aparentemente não teve sucesso no cortejo e abandonou o local. Durante 
o cortejo, quando o macho entra na toca e cava a entrada, a fêmea pode ter acesso visual a 
características físicas do macho como tamanho corpóreo e os ornamentos laterais ultravioleta. 
Esses ornamentos são custosos de serem produzidos em lagartos, e assim podem representar 
sinais honestos de qualidade dos machos (Bajer, Molnár, Török, & Herczeg, 2012; Lisboa et 
al., 2017). Adicionalmente, é possível que comportamento de fricção cloacal realizado durante 
o cortejo também possa transferir informações para a fêmea que influenciem na sua preferência.   
A compreensão do comportamento reprodutivo de lagartos teídeos ainda está no início. 
Para o conhecimento deste autor, este é o primeiro estudo que investigou quantitativamente o 
comportamento reprodutivo de um teídeo sul-americano em ambiente natural. O repertório 
comportamental do cauda-de-chicote brasileiro Ameivula ocellifera é, de modo geral, bastante 
semelhante ao reportado para os teídeos Pholidoscelis plei na América Central (Censky, 1995, 
1997) e Aspidoscelis tigris e A. costata na América do Norte (Anderson & Vitt, 1990; Zaldívar-
Rae & Drummond, 2007; Ancona et al., 2010). O comportamento de fricção cloacal realizado 
pelos machos de A. ocellifera durante o cortejo, entretanto, só foi documentado na literatura até 
o momento para esta espécie e para o teídeo norte-americano Aspidoscelis sexlineata 
(Carpenter, 1962). Sugere-se que estudos futuros investiguem o comportamento reprodutivo de 
outras espécies de teídeos, para se ter uma maior compreensão da evolução do comportamento 
reprodutivo nessa família. Além disso, estudos que analisem a paternidade da prole ajudarão 
compreender o valor adaptativo das diferentes estratégias de acasalamento utilizadas pelos 
machos (cópulas consensuais versus oportunísticas). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A análise da dieta e do comportamento de forrageio das três populações estudadas de 
Ameivula ocellifera em diferentes fitofisionomias apontou semelhanças no consumo de presas 
de baixa mobilidade (térmitas, larvas de inseto) ou que estão inativas durante o dia (muitos 
besouros, aranhas, ortópteros e baratas). Além disso, quase todos os episódios de captura de 
presa registrados nas observações focais foram precedidos por comportamentos exploratórios 
associados à busca ativa. Esses fatos, associados aos elevados índices de movimentação (PTM, 
MPM) e de busca ativa (PTAS) registrados, caracterizam A. ocellifera como um forrageador 
ativo extremo dentro do contínuo de estratégias de forrageio adotadas por lagartos. De modo 
geral, as duas populações de Caatinga (Lagoa Nova e Acari) foram mais semelhantes entre si 
no comportamento de forrageio, e a população de Mata Atlântica (Nísia Floresta) apresentou 
mais peculiaridades, como uma dieta mais generalizada, sem uma categoria de presa 
predominante, maior tempo em vigília, menor tempo realizando busca ativa, e captura de presas 
principalmente durante a movimentação, realizando busca visual e quimiossensorial; nas 
populações de Caatinga, a captura de presas se deu principalmente após os animais cavarem o 
substrato. Assim, conclui-se que as duas populações da Caatinga foram mais semelhantes entre 
si do que a população da Mata Atlântica quanto ao forrageio, revelando um efeito do ambiente 
modulando o comportamento. 
A manutenção de temperaturas corpóreas elevadas está diretamente associada com a 
estratégia de forrageio ativo adotada por A. ocellifera, que exige reações fisiológicas rápidas 
associadas ao altos níveis de movimentação. A TC média foi similar entre as três populações 
estudadas, na faixa de 38-39°C. Apesar disso, registrou-se temperaturas ambientais (TS e TA) 
mais amenas na Caatinga serrana de Lagoa Nova em relação à Caatinga antropizada de Acari e 
à Mata Atlântica de Nísia Floresta. Além disso, TS e TA variaram sazonalmente em Lagoa Nova, 
com menores valores na estação chuvosa. Verificou-se que diferenças no comportamento de 
exposição à luminosidade foram a causa aparente da manutenção de temperaturas corpóreas 
semelhantes entre as populações, e nas estações seca e chuvosa na população de Lagoa Nova. 
Adicionalmente, o fato de os lagartos de Acari terem passado mais tempo exibindo aquecimento 
termorregulatório (basking) se deveu a as condições ambientais locais durante o período das 
observações, onde registrou-se em média um maior tempo com o sol coberto pelas nuvens. 
Conclui-se que a manutenção de TC semelhantes entre as populações estudadas e ao longo do 
ano na população de Lagoa Nova ocorreram por flexibilidades no comportamento de 
termorregulação que reduziram o impacto de variações nas condições ambientais. 
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As estratégias de acasalamento identificadas em machos de A. ocellifera parecem ser 
condicionais e dependentes do status social de dominância do indivíduo dentro da população. 
Machos dominantes optam por cortejar a fêmea, e realizar guarda de parceira após a cópula, 
acompanhando a fêmea durante a atividade e repelindo machos rivais, de modo a assegurar a 
paternidade. Os resultados mostraram que essa estratégia tem custos de sobrevivência, mas 
certamente possui um maior valor adaptativo para o macho. A hipótese de benefícios 
energéticos para as fêmeas acompanhadas não foi suportada nesse estudo, mas, ao aceitar o 
acompanhamento, a fêmea pode se beneficiar através de cortejo pós-copulatório e acesso a 
machos de alta qualidade. Cópulas oportunísticas, por outro lado, podem ser a única forma 
disponível de machos menos dominantes conseguirem acasalamentos. 
Por fim, recomenda-se que estudos futuros que analisem o comportamento de forrageio, 
de termorregulação ou de reprodução em lagartos utilizem uma metodologia padronizada de 
análise para fins comparativos. Recomenda-se ainda a utilização de registros em vídeo, pois 
possibilitam uma análise comportamental muito mais acurada. 
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Guia ilustrado – Ameivula ocellifera 
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Apêndice A – Comportamento de busca visual e quimiossensorial em Ameivula ocellifera. (A, B) 
Animais realizando busca visual/quimissensorial enquanto parados (S65 – macho adulto, A30 – fêmea 
adulta); (C, D) animais em movimento realizando busca visual e quimiossensorial (S71 – macho adulto, 
S73 – juvenil). Localidades (A, C, D) Lagoa Nova; (B) Acari. Exemplos em vídeo podem ser 
visualizados acessando o endereço https://youtu.be/uURJzBygZ-Q.  
Fonte: Raul Sales (capturas de tela dos vídeos) 
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Apêndice B – Comportamento de cavar e revirar o substrato em Ameivula ocellifera. (A) S02 – fêmea 
adulta; (B) S37 – juvenil; (C) A30 – fêmea adulta; (D) F27 – macho adulto. Localidades: (A, B) Lagoa 
Nova, (C) Acari, (D) Nísia Floresta). Exemplos em vídeo podem ser visualizados acessando o endereço 
https://youtu.be/uURJzBygZ-Q. 
Fonte: Raul Sales (capturas de tela dos vídeos) 
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Apêndice C – Comportamento de vigília em Ameivula ocellifera. (A, B, C, D) Animais parados em 
vigília durante o forrageio solitário (S65 – macho adulto, S78 - juvenil, A36 – fêmea adulta, F14 – 
juvenil). (E, F) Machos em vigília durante o acompanhamento pós-copulatório da fêmea: (E) macho 
parado em vigília enquanto a fêmea cava substrato (R03); (F) macho em postura de vigília seguindo 
fêmea, que estava em movimento realizando busca visual e quimiossensorial (R14). Localidades: (A, B, 
E) Lagoa Nova; (C, F) Acari; (D) Nísia Floresta. Exemplos em vídeo podem ser visualizados acessando 
o endereço https://youtu.be/uURJzBygZ-Q. 
Fonte: Raul Sales (capturas de tela dos vídeos) 
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Apêndice D – Exemplos de presas capturadas por Ameivula ocellifera. (A) Ingestão de térmita (S72 – 
fêmea adulta); (B) ingestão de besouro (S40 – macho adulto); (C) ingestão de aranha (S05 – macho 
adulto); (D) ingestão de minhoca (S20 – macho adulto). (E, F) Casal (R14) em atividade de forrageio 
durante o acompanhamento pós-copulatório: (E) ingestão de larva de inseto pela fêmea enquanto macho 
cava em busca de presas; (F) ingestão de pupa de inseto pelo macho enquanto fêmea cava em busca de 
presas. Localidades: (A, B, C, D) Lagoa Nova; (E, F) Acari. Exemplos em vídeo podem ser visualizados 
acessando os endereços https://youtu.be/uURJzBygZ-Q e https://youtu.be/FREGrhBNCww.  
Fonte: Raul Sales (capturas de tela dos vídeos) 
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Apêndice E – Comportamento de aquecimento termorregulatório (basking) em Ameivula ocellifera. Em 
(A), (B), basking em condições nubladas (S58 e S37 – juvenis). Em (C), (D), (E), (F) e (G), basking 
com exposição direta ao sol (A24 – fêmea adulta, S66 – macho adulto, R13 – macho adulto, R12 – 
macho adulto, A18 – macho adulto). Em (H), casal (R14) em basking durante acompanhamento pós-
copulatório (condições nubladas). Notar toda a superfície ventral em contato com o substrato em (A, B), 
olhos fechados em (B, D), mãos e pés em contato com o ar em (E, F), e abertura de boca em (G). 
Localidades: (A, B, D) Lagoa Nova, (C, E, G, H) Acari, (F) Nísia Floresta. Exemplos em vídeo podem 
ser visualizados acessando o endereço https://youtu.be/uURJzBygZ-Q. 
Fonte: Raul Sales (capturas de tela dos vídeos) 
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Apêndice F – Comportamentos de curta duração e baixa frequência exibidos ocasionalmente por 
Ameivula ocellifera: (A, B) ato de se coçar (A34 – macho adulto, S33 – juvenil); (C) ato de defecar (S01 
– Lagoa Nova); (D, E, F) interações agonísticas. Em (D), interação de perseguição entre dois machos 
adultos durante o forrageio; o indivíduo da esquerda (S01) afugentou o outro indivíduo que se 
aproximou de sua localização, e em seguida retornou ao local, resumindo o forrageio. Em (E, F) 
interação de perseguição iniciada por macho companheiro (R08) durante a guarda da toca da fêmea, em 
reposta a aproximação de um macho rival. O macho companheiro afugentou o outro macho, e retornou 
para a entrada da toca; note a diferença de tamanho entre os dois indivíduos. Localidades: (A) Acari, 
(B, C, D, E, F) Lagoa Nova. Exemplos em vídeo podem ser visualizados acessando o endereço 
https://youtu.be/uURJzBygZ-Q. 
Fonte: Raul Sales (capturas de tela dos vídeos) 
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Apêndice G – Comportamento de exposição à luminosidade em Ameivula ocellifera: (A) exposição ao 
sol (F10 – macho adulto); (B) exposição ao sol (S79 – macho adulto); (C) exposição ao sol filtrado (F21 
– macho adulto); (D) exposição ao sol filtrado (F23 – juvenil); (E) exposição à sombra (F29 – juvenil); 
(F) exposição à sombra (A34 – macho adulto); (G) exposição a condições nubladas (A16 – fêmea 
adulta); (H) exposição a condições nubladas (S84 – fêmea adulta). Localidades: (A, C, D, E) Nísia 
Floresta, (B, H) Lagoa Nova, (G) Acari. 
Fonte: Raul Sales (capturas de tela dos vídeos) 
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Apêndice H – Cópula consensual precedida por cortejo e sucedida por guarda da toca da fêmea (casal 
R14): (A) macho realiza fricção cloacal em fêmea aparece na entrada da toca; (B) fase preliminar da 
cópula, com o macho montado na fêmea realizando fricção cloacal e dando mordidas na pele do seu 
pescoço; (C) macho eleva a perna direita de modo a posicionar cloacas em contato; (D) fase de 
intromissão (hemipênis direito), como o macho imediatamente assumindo uma postura arqueada e 
mordendo o tronco da fêmea; (E) após o término da cópula, a fêmea retorna para o interior da toca; (F) 
macho permanece em postura vigilante próximo à entrada da toca (canto inferior direito). Localidade: 
Acari. Horários: cortejo de 13h39 a 13h43 (duração: 224 segundos), cópula de 13h43 a 13h45 (duração: 
117 segundos); guarda da toca de 13h45 a 16h00 (duração: 135 minutos). Observação: este casal vinha 
sendo observado em acompanhamento pós-copulatório desde as 11h15, e essa foi a segunda cópula 
registrada.  
Fonte: Raul Sales (capturas de tela do vídeo) 
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Apêndice I – Cópula consensual precedida por cortejo, mas sem acompanhamento pós-copulatório nem 
guarda posterior da toca da fêmea (casal R16): (A) macho realiza fricção cloacal em fêmea aparece na 
entrada da toca; (B) fase preliminar da cópula, com o macho montado na fêmea realizando fricção 
cloacal e dando mordidas na pele do seu pescoço; (C) macho eleva a perna esquerda de modo a 
posicionar cloacas em contato; (D) fase de intromissão (hemipênis esquerdo), como o macho 
imediatamente assumindo uma postura arqueada e mordendo o tronco da fêmea; (E) após o término da 
cópula, a fêmea retorna para o interior da toca e sela a entrada com areia; (F) macho abandona o local 
da toca da fêmea (canto inferior esquerdo) e não retorna posteriormente. Localidade: Acari. Horários: 
cortejo de 14h45 a 14h46 (duração: 46 segundos), cópula de 14h46 a 14h48 (duração: 123 segundos). 
Fonte: Raul Sales (capturas de tela do vídeo) 
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Apêndice J – Cópula oportunística sem cortejo prévio (casal R15): (A) macho persegue fêmea que 
estava forrageando e a captura com mordida na coxa esquerda; (B) após tentativas de escape da fêmea, 
macho a segura com mordida na cauda, enquanto realiza fricção cloacal; (C) fêmea realiza nova tentativa 
de escape, dessa vez mordendo a perna direita do macho; (D) macho monta na fêmea e a segura com 
mordida na pele do seu pescoço; (E) macho eleva a perna direita de modo a posicionar cloacas em 
contato; (F) fase de intromissão (hemipênis direito), como o macho imediatamente assumindo uma 
postura arqueada e mordendo o tronco da fêmea; (G) após o término da cópula, macho continua 
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mordendo o tronco da fêmea, que tenta escapar, e (H) finalmente consegue se soltar da mordida, sendo 
imediatamente perseguida pelo macho. Após a fuga da fêmea, o macho retornou à imediações onde 
ocorreu a cópula e começou a forragear no local; a fêmea não foi mais observada. Localidade: Acari. 
Horários: cópula de 14h08 a 14h12 (duração: 179 segundos), macho forrageando entre 14h12 e 14h17. 
Fonte: Raul Sales (capturas de tela do vídeo) 
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Anexo A – Parecer da Comissão de Ética no Uso de Animais – CEUA/UFRN para captura e eutanásia 
dos indivíduos de A. ocellifera durante este estudo. 
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Anexo B – Primeira página da autorização emitida pelo SISBIO/ICMBio para coleta dos indivíduos de 
A. ocellifera durante este estudo. 
